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bimento da folha pelo tempo que fixarem,

03 funccionarios publicos, estadnaes ou municipaes, poderão
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.562 — DE 16 DE JULDO DE 1907

Appr,)va o regulamento para a inspecção dos tbeatros e outras
casas de diversões publicas no Districto Federal

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brazil, em
conformidade do disposto no art. 9° do decreto n. 1.631, de 3 de
janeiro do corrente anno, resolvo approyar, para a inspecção dos
theatros o outras casas de diversões publicas no District° Federal,
o regulamento que a este acompanha, assignado pelo Ministro de
Estado n ia Justiça e Negocies Interiores.

Rb de Janeiro, 16 de julho de 1907, 190 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENINA.

Augusto Tavares de Lgra.
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	 .	 iRegulamento para a inspecção dos ~atros t f
e outras casas do diversões publicas no À '
District° Federal, a que se refere o dem \	 .
ereto n. 0.b0;2, desta data

CAPITULO I

DAS CASAS DE ESPECTÁCULOS EM GERAL

Art. 1.° Nenhuma casa destinada a espectaculos ou diverti-
mentos publicos terá licença do chefe de Policia para funccionar
sem verificação prévia, mediante vistoria, das conctiOes de segu-
rança, hygiene e eommodidade publicas.

Art. 2. 0 Em todas as casas de espectaculos ou divertimentos
publicos serão rigorosamente observadas, pelos ernprezarios
responsaveis, as seguintes disposições, além das que forem priva-
tivas da Prefeitura Municipal :

§ 1.° Todos os logres destinados ao publico terão faca com-4i'
municação com as portas do sabida, que deverão abrir e estar
promptas a ser franqueadas rapidamente em caso de panico ou ,*
incendio.

§ 2. 0 Os corredoras e mais dependencias, que servirem de p
sagem, conservar-se-hão livres de grades, cadeiras e quaesquer
outros objectos que possam impedir o transito.

§ 3.0 Nenhuma alter tção poderá ser feita nas divisões internas,
quer no palco quer na sala o em outras dependencias, sem prévia au-
torização do chefe de Policia, a quem deverá sor entregue o plano
ou o projecto da modificação.

§ 4. 0 A illurninação geral ou supplementar será a gaz ou
elect [acidado.

§ 5. 0 Os combustores d3 gaz, fixos ou volantes, ficarão encer-
rados em lanternas ou guarnecidos de telas de arame.

§ 6. 0 Haverá um empregado incumbido exclusivamente de fis-
calizar durante o espectaculo toda a illuminação geral ou sup-
plementar.

§ 7.° O edificio deverá ser illuminado uma hora antes da mar-
eada no programma do espeetaettlo e assim permanecerá a,te a
sabida do publico e da autoridade policial.

§ 8. 0 Em caso de panico ou de iucendio, semente será apagada
a illuminação por ordem da autoridade púlicial ou do commau-
dente da turma de bombeiros de serviço.

§ 9.° Haverá um registro privativo da turma de bombeir3s,
não sendo perolittido o funccionamento da casa que o não tivor.

§ 10. Os reachinismos e seeaarios deverão sor c dlocados na •
caixa do palco, de modo a não embaraçarem o serviço de bo.nbeirois
em caso de sinistro.

§ 11. No palco e suas depondencias apenas serão guardados os
machinismos e scenarios indispensaveis a cinco espectaculos no
maximo; devendo o excedente ser depositado em legar separado
do edificio.

§ 1"?.. Os scenarios, os forros de papel, e os objectes de facil
combustão, as buchas de armas de logo e os artefactos pyrote-
chnicos serão tornados incombustiveis pelos processos chiluicos
adoptados.

§ 13. O uso de qualquer arma çle 1Og0 dependerá de prévio
exame o consentimento da autori lado que presilr ao esnectacalo.

§ 14. A lotação dos camarotes, frizas, platea, varau.da,s, gale-
rias e archibancadas será mareada pelo chefe de Policia, não po-
dendo ser alterada sem licença expressa do mesmo.

§ 15. Serão fixas as cadeiras o archiba,neadas,• que se destinem
ao publico, exceptuando Os togares de camarotes ou frizas.

§ 16. As cadeiras da platéa terão declive conveniente ; a Unena
de paltronas ; 45 contimotros, polo menos, de largura nos assentos
e o espaço de 60 centimetros, no minirno, entre as respectivas lila,s;
podendo o chefe de Policia estabelecer um prazo razoarei para a
liel execução desta providencia nos thea.tros desta Cikpi tal.

§ 17. Os camarotes, frizas, varandas, platéa, galbrias e arebi-
bancadas serão numerados.

§ 13, Não será permittida, sob qualquer pretliS tu, a VGaict4 41.1
entradas para os diversos legares que excedam á lotação do theatro
e bem assim tara da bilheteria ou das agencias ems4la9s da onnyezei..

19. Haverá para a autoridade hwuzubltla dk proger
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espectaculo um camarote, praxima ao paliai e de faca com-
Intinica.ea0 COM os diversos logarer occupados pelo publico. No
camarote destinado a policia sanando .siderão tar ingressa a elleee
de Policia, os delegados auxiliares, o delegado do raspectivo
districto ou o supplente encarregasto de presida . ao espectiteido.

§ 20. A porta de conimunicação para a caixa do palco deverá
consnrvar-se fechada, durante o especta,culo, havendo uma chave
para uso privativo da autoridade policial.

§ 21. Na eaaat do palco sarnenta será perinatal() o ingre-so
pesSoss quis ti' verem permissã•o do respectivo emprazaria, e
Independent e liana ás autorida es policia' ran ~ladeia.

§ 22, Nãg f:orá, pennittida a represantação de qualquer peça
que offeuda ás instituições nacionais ou de paz estrangeiro. S.3Us
representantes ou argentas, aos bons caturnes e á dee,ancia publica,
ou que contenha alliisões aggrassiva.s a determinada,s passou.

§ 23. Não será tambem permittida a execuçao de canto,
musica. pantomima., peça declamatoria ou qualquer outra que não
constar do programma.

§ 24, Ninguem poderá fumar nos camaratas, l'rizas, corre-
dores, bastidores, no palco ou em qualquer outro logar da sala
de espeetaculos, salvo os artistas quando no desempenho de seus
papeis.

§ 25. Haverá exclusivamente para as senhoras uni vestiario e
sala de toi?ette, conservado com o maximo asseio e servido por pes-
soal idoneo.

§ 26. Haverá tambem em lagares convenientes, para uso dos
demais espectadores, numero suficiente de installações sanita-
rias.

§ 27. As emprazas theatraes são obrigadas a. ter sempre um
medico de serviço durante as representações.

§ 28. Não será permittido annunciar em voz alta, dentro do
theatro, programmas, librettos, flores, ou qualquer outro objecto á
venda.

§ 29. As casas do espectaculos ou divertimentos pu-
blicas lerão communicação telephonica directa com a Policia
Central e com o Corpo do Bombeiros.

§ 30. E' expressamente prohibida a exploração de qualquer
jogo de azar nas casas do espectaculos ou divertimentos publicas,
ou mesmo nas suas dependencias.

Art. 3.° Nenhuma licença será concedida para a execução de
qualquer peça theatral sem que tique verificado, desde que os
autores preencham as condiçãor do art. 13 da lei n. 496, de 1 do
agosto de 1898:

§ 1. 0 Si a peça é original ou traducção ;
§ 2.° No segundo caso, si a traducção ê autorizada ;
§ 3. 0 Si os traductores são nacionaes ou estrangeiros residen-

tes no Brazil ;
§ 4.° Si contém qualquer alteração do texto original.
Paragrapho unico. As autorizações devem constar de do-

cumento escripto.
Art. 4.° Quando as traducções forem feitas por estrangeiros

não residentes no Brazil e não tenham sido autorizadas expressa-
mente, ou quando, tanto,originaes como traducções, apresentarem
quae-quer alterações não autorizadas pelo autor, a licença será
recusada.

CAPITULO II

DOS EMPREZARIOS OU DIRECTORES DE COMPANHIAS E SEUS EMPREOADOS

Art. 5.° Todos os emprazarias ou directores de companhias são
especialmente obrigados :

§ 1. 0 A requerer a necessaria licença para os espectaculos, de-
clarando a natureza do sua companhia, logar em que vaso funecio-
nar e nomes dos artistas, contractados ou não.

§ 2.° A communic ir ao 2° delegado auxiliar, com antecedencia
de 24 horas, a realização do primeiro ensaio e a do ensaio geral da
peça que pretendem representar

§ 3.°A enviar á mesma autoridade o com lamas antee.edencia
dons exemplares identicos, iMpressos, lithographados, ou mann-
scriptos, do programma do espectaculo, um dos quaes, depois de
approvado e visado, ser-lhes-ha restituido, afim de ser exhibido á
autoridade que presidir ao espectaculo. ficando o outro archivado.

§ 4. 0 A annunciar, por meio de cartazes afixados á porta e
pela imprensa, o programma approvado, que deverá ser fielmente
&coutado, não podendo transferir o espeetaculo, nem altera'-o,
:,0TO prévia autorização do chefe do Policia ou do respectivo dele-
gado auxiliar.

§ 5.° A dar começo ao espectaculo, diurno ou nocturno, im-
preterivelmeate á. hora mareada no programma • devendo o pri-
Meiro termin'Ir até ás 6 horas da tarde e o seguido até meia coute,
salvo licença expressa da autoridade que a elle presidir para prolon-
gar-se alem daquelles prazos,

§ 6.° A avisar ao publico por meio de cartazes, si não houver
tempo de annunciar pela imprensa, da autorização da trataste-
moia do espectaculo, declarando sempre o motivo.

a 7. 1 A publicar por meio de eartazas afixados no vesti lado e
declaração feita do palco pelo centra-reara quasquer das occurren-
cias do pa.ragrapho anterior drpois de resolvida arda autoridade.

§ a." A permanecer na casa duranta o espectacalo para rece-
ber os avisos e intimaçiais da autoridade e respaedss pela obser-
valida estrieta liaste Regulamento, Ilterialo-ser. ,rapa. mar i sua,
ausencia por pessoa alonea, cujo noino será. indicado á mesma
autoridade,

§ 0.° A publicar em cartaz afixa lo á porta e pala imprensa,
no começo de azula serie de espectaamlos, a tabella dor preços dos
differontes loga.res destinados ao publico, não podendo alteral-a.

§ 10. A mandar effectaar na bilheteria a venda das difTe-
rentes entradas pelo menos duas horas antes do espectacuto ; sendo-
lhes, todavia, perinatal() estabeleceu', onde lhes canvier, agencias
para aquele fim

§ II. A entregar senhas aos espectadoras que subirem durante
a reprerentação ou seus intervalos.

§ 12 , A providenciar para que O intervalais ou entra•ctes
não excedam do 15 minutos, salvo c.oncessão especial, a juizo da
autoridade que presidir ao espectaculo.

§ 13. A remetias ao 2 0 delegado auxiliar cinco entradas ge-
ntes, sem qualquer signal ou indicação particular, afim de sorem
distribuidas a agentes de segurança publica.

§ 14. A providenciar sabre a regularidade doa serviços intira
nos, asseio do edificio, boa ordem e moralidade na caixa do palco,
quer nos espectaculos, quer durante os ensaios.

Art. 6. 0 São obrigações dos empregados de movimento e por-
teiros

1. 0 Abrir todas as portas de sahida cinco minutos antes de ter-
minar o espeetaculo ou logo que se manifeste panico ou incendias

2.° Tratar os espectadores com toda. a urbanidade, communia
cando á, autoridade as divergencias que occorrerem.

CAPITULO III

DOS ARTISTAS

Art. 7.° Os artistas e mais figurantes são especialmonte obri-
gados:

§ 1. 0 A desempenhar o serviço para que se houverem con-
tractado, verbalmente ou por escripto, salvo o caso de enfermidade
devidamente attestada, nojo por falecimento de conjugas, paes ou
filhos, e falta de recebimento de seus vencimentos.

§ 2.° A interpretar fielmente, nos seus pa peis, o texto da peça,
abstendo-se de fazer accrescimos ou suppressões que desvirtuem o
pensamento dos autores.

Art. 8.° Aos professores que compuzerem a orchestra ou banda
de musica são applicaveis as disposições do § 1 0 do artigo
anterior.

CAPITULO IV

DOS ESPECTADORES

Art. 9.° Os espectadores deverão:
§ 1.° Não incommodar quem quer que seja durante o aspe-

etaculo,nem perturbar os artistas durante a representação, salvo o

pessoas,
direito do applaudir ou reprovar ; não podendo, em caso l
arrojar á caixa do palco objectas que molestem 

as	 soa

fazer motim, assuada ou tumulto com gritos, assobios ou outros
quaesquer actos que interrompam o espectaculo ou sejam con-
trarias á. ordem, secego e decencia, no recinto do edificio.

§ 2.° Não recitar ou declamar do qualquer modo peça ou dis-
curso, nem distribuir no recinto manuseriptoS, impressos,
gravuras, photographias ou desenhos, sem prévia licença da
autoridade que prosillir ao espeetactilo, a quem será entregue uma
cópia ou exemplar pelo autor ou editor responsa.vel.

§ 3. 0 conservar-se sempre descobertos no recinto dos cama-
rotos e frizas e nos lagares da sala durante a representação.

§ 4. 0 °empar os logaays indicados pelos namoros das enj
tradas.

§ 5.° Não pedir execução do qualquer peça, canto ou musica e
recitação que não faça parte do programma.

Art. 10. Os espectadores teem direito ao espectaculo annua.
ciado e podem exigir a restitu'ção do preço pago pelos • seus bi-
lhetes. desde que esse espectaculo tenha sido transferido, modificado
ou mesmo quando um dos artistas inseriptoa se ache impedido de
figurar.

Paragrapho unico. Todavia, aguei° que penetrar na sala de
espectactilo, a.pezar do aviso afixado, ou depois da declaração pu-
blicamente feita pelo emprazaria do haver sido alterado o pro-
gramma, ou substituido um artista, considera-se corno tendo dado
o sou consentimento, sem direito á. restituição.
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CAPITULO V

DO FOLICIAMENTO

Art. 11. A inspecçio geral das casas de espeetaculos ou di-
vertimentos publieos, compete ao chefe de Po l icia, quis a exercerá
individualmente ou por intermodio do 2 0 delegado auxiliar.

Art. 12. A' autoridade incumbida da presidencia do espada-
calo ou divertimento publico compete :

§ 1.0 Assistir aos esp rietaculos ou divertimentos, devendo
comparecer antes de começarem c mesmos e retirar-se depois que
o publico tiver sabido.

§ 2. 0 Requisitar a. força civil ou militar necessaria á manu-
tenção iIa ordem e fizer a sua distribuição pelo modo mais conve-
niente á segurança do publico.

§ 3. 0 Instruir a força,que ficará inteiramente á sua disposição
e que só em cumprimento de suas determinações poderá agir.

§ 4. 0 Providenciar sobre a entrad t e sabida do publico, de
sorte a evitar os embaraços, mandando verificar si as communi-
cações internas guardam o disposto nos §§ 1° e 2° do art. 2° deste
regulamento.

§ 5. 0 Mandar oxpellir do recinto ou prender os espectadores
que se portarem de modo inconveniente, fazendo apresentar ás
delegacias respectivas os que forem pres is em lia.grante denoto.

§ 6.° Obrigar os emprazados ou directores a realizarem os
seus especta,culos ou divertimentos annunciados, por diminuto que
seja o numero de espectadores, salvo acquiescencia, da maioria
destes ultimos.

§ 7. 0 Reclamar silencio quando for perturbada a ordem pu-
blica ou do espectaculo, por excesso das exclamações a que se
refere o § I° do art. 90 deste regulamento.

§ 8.° Mandar terminar o espoctaculo ou divertimento e
evacuar o recinto pela força quando não conseguir restabelecer
absolutamente a ordem.

§ 9. Fazer baixar o pa,nno quando a ropresenfação se tornar
causa de alguma perturbação da ordem.

§ 10. Prohibir que sejam chamados ao proscenio pessoas
estranhas á representação.

§ 11. Intervir aonciliatoriamento nas questões que surgirem
durante o espactaculo entre o pessoal da companhia.

§ 12. Fiscalizar a redacção dos annuacios feitos nos pannos do
proscenio o em outras dependencias do edificio.

§ 13. Communicar immediatamento á Policia Central a trans-
gressão de quis resultar crime ou quando algum chegar ao seu co-
nhecimento, prendendo quem o houver praticado e se achar no re-
cinto do editicio.

§ 14. Fazer abrir, finda o espectaculo, todas as portas de
sabida.

§ 15. Mandar depositar na Policia Central os objectos esque-
cidos pelo publico.

A 10. Levar ao conhecimento do chefe de Policia ou do 2° de-
legado auxiliar a transferencia, modificação do programma, substi-
tuição de artistas e qualquer outra irregataridado occorrida, du-
rante o espectaculo ou divertimento, coai informação dos motivos
determinantes e das providencias tomadas, cumprindo-lhe agir da
mesma fórma quando se tenha verificado a inobservancia de al-
guma das disposições contidas no art. 2' deste Regulamento.

Art. 13. A força militar ou civil escalada para o serviço tem
por dever:

§ 1.0 Apresentar-se á autoridade, não podendo retirar-se antes
de findar o espectaculo e sem a necessariaa dispensa.

§ 2.° Communicar á autoridade todas as irregularidades ou
factos que notar ou vierem ao sou conhecimento.

§ 3.° Fazer cumprir as disposições do art. 2°, § 24 o art. 90,
§§ 1 0 a 6°, deste regulamento.

Art. 14. A' turma de bombeiros do serviço cumpre:
ta 1.° Apresentar se á autoridade, por intermedio de seu chefe

obedecer ás suas ordens o reclamar-lhe as providencias necessarias
ao serviço.

§ 2.° No se retirar do seus postos durante o espectaculo e,
findo este, revistar o edificio para que não fique accesa • alguma
luz ou fogo que possa o:remoer perigo.

CAPITULO VI
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 15. Nas praças destinadas a corridas do touros, garraios,
novilhos o outro gado serão particularmente observadas as se-
guintes disposições:

§ 1." Nenhuma corrida será pernil ttida sem verificação pravia
da lai l dlitaçio dos artistas que houverem de trabalhar; devendo os
toureiros, cuja parida não seja conhecida, provar o exercicio dessa
profissão por doas amos no minimo, e os amadoees apresenta.:
attestada de sua aptidão, firmado por tres ou mais pontos na, arte.

§ 2.° Alam da habilitação exigida no paragraphe anterior, a
autoridade ordenará tambem uma verilic iça° das condiOes
vigor e robustez dos touros que deverão ser lidados e dos cavallos
empregar nos trabalhos.

§ 3.° O proara,mma deverá sentpre indicar claramente as
pessoas que toinar:i o parte notic. o gemia) lo tua alba de cada uma
ademais condiçae: Itu espectaculo, senda o einprezaria ou seu re-
presentante eb:Ogislo a prestar todos os ese!arecanentos que lho
forem pedidos pela autoridade.

§ 4.° Só depois de approvado e visado pelo clie5 de Policia ou
2° delegado aumxiliuvr, po . lesii ser publicado o progranana do
qualquer corrida, não ,ente pesmiiaido aos emprazados annunciar
os seus espectaculos por meio de bandos percorrendo as ruas da
cidade.

§ 5.° O gado destinado á canada deverá s er conduzido c ms
devidas aracauç'ies ata a praç reowtiva, onde ficará em I .gal
apropriado e sea uro, devendo a autoridade ordenar as providencias
que julgar neee,sarias,

§ Sómente poderão r lidados os touros depois da conve-
niente embalação, devendo ser immediatamente retirados da arena
os que, par um ac,cidente qualquer, ficarem desembolados.

§ 7.° Não são permittidas as 2égas.
§ 8." Não será permittido o uso de garruchas do fogo, picar á

vara longa e qualquer innovação tornando o divertimento barbaro
ou cruel.

§ 9.° Não poderão ser novamente lidados os touros caju feri-
das não se achem de todo cicaarizada,s.

§ 10. Os espectadores não poderão saltar á praça ou a trincheira
falsa aios de findar a corrida. nem arremessar á arena e suas de-
pendencias objectos que possam embaraçar a lide ou prejudicai . as
pessoas ou o ¡sada.

§ 11. A autoridade que pre,idir ao espectaculo poderá ordenar;
as providencias que julgar necessarias, não só para fazer cumprir
este Regulamento e mais disposiç'ies vigentes, como para evitar.
qualquer desastre ou diminuir os perigos dos trabalhus.

Art. 10. A's praças de touros que funcelonarão sómente durante,
o dia, serão ainda applicaveis, em seus devidos termos., todas as
disposições deste Regulamento prescriptas nos capital anteriores
para as demais casas de divertimentos, com excepção apenas dos
paragraphos 10 a 13; 16, 20 a 24 do art. 2°; paragrapho dó
art. 5" ; paragrapho 2^ do art . 7 0 ; paragraphos 30 , 5° e C' do art. 9.

Art. 17. As companhias equestre, de acrobacia de prestidigi-
tação que trabalharem nas casas de espectaculas, ficarão sujeitas a
todas as disposições deste Regulamento.

§ 1.° Quando funecionarem, nos diversos districtos policiaes, ent,
circos armados, os emprazados ou directores respactivos observa-
rão as medidas de segurança, hygiene, commodidade e ordem pu-
blica estabelecidas nos arts. 100 2. , e seus espectaculcs serão inspec-
cionados pelos ciimmissarios do districto, a quem o delegado dará
as necessarias instrucções.

§ 2.° Fica prohibido em espectaculos publicos utilizar arcano
menores de doze annos em exercicios acrobaticos, equestres ou gya
mnasticos.

§ 3. 0 A' autoridade cumprirá estabelecer as condições exigi vais
na pratica das sortes de acrobacia em que haja perigo manifirto o
immediato para a vida humana.

Art. 18. Os ca.fas concertos, clnbs, sociedades recreativas o
outros estabelecimentos congeneres, serão igualmente ins pecciona-
dos pela autoridade policial, observadas as disposiçaes deste Regu-
lamento e manti•las quanto aos primeiros as disposições do art. 247
do regulamento approvado pelo decreto n. 6,440, de 30 de marçts
de 1907.

Art. 19. Os prados destinados a corridas de cavallos ficam
subordinados ás medidas policia.es que lhes forem applicaveis neste
Regulamento

§ 1. 0 Nenhuma autoridade policial poderá tomar parto ou
intervir directa ou indirectamente nas apostas ou nas operações
relativas á venda de poules, que correrá sob a exclaa¡va responsa-
bilidade das sociedades sportivas, assim como a deliberação sobro
o resultado dos parcos.

§ 2.. No caso de protesto collectivo que determine gravo per-
turbação de ordem, a autoridade policial que prewidir ao sport
poderá suspender as corridts, justificando sempre o seu proceder
em officio dirigido ao 2 3 delegado auxiliar.
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CAPITULO VII

P.fsrosiçõES PENAES

Art. 20. A inobservancia das disposições contidas nos arts.
SÉ^ e gus paragraphos, será punida com a multa de 103 a 200$,
rffism prejuizo cia prohibiçao ou suspensão do espectaculo nos casos
(Peviatos..
, Art. 21. A inobservancia das disposições contidas no art. 5^
e seus paragraphos e no capitulo VI será punida com as mesmas

'multas.
• Art. 22. A inobservancia das disposições contidas no 3 arts. 70,
90 e seus paragraphos será punida com a multa de 50 a 100000.

Art. 23. As infracções deste 110.2Ultmento para as peles não
;louvar penalidade expressa serão punidas cola a pena de ilesobe-
liencia, na fôrma (;lo art. 135, paragrapho unico, do Coligo Penal,

,além das mais em que incorreram os infractores.

Julho — 1907

Art, 24. A : multas serão impastas- pelo chefe te Policia lat
pelo 2" delegado auxratr, mediante represenalçã) da anioridatl
que presidir ao e3psetacu1o. e cobradas judicialiunnte 110 e ‘,0
rama do pagamento.

Peasse:rasai unico. O prsducto das multas será arrecadada
condo renda aventa d da Policia e recolhido á respectiva ah sou-
rara,

Art.Art. 25. O chefe de Policia psderá prohibir tempora,ria ou
definds ementa o lunccionamento de. qualquer casa de easectaeulos,
alui) ou sociedade recreativa que intainair as disposições deste
Regulamento, 'ou quando assina julgar conveniente, em b3neficio
da urdem, segurança e moralidada publicas.

Art. 26. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 16 de julho de 1907.—AugesZo Tavares de Lyra.

Illinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 16 do corrente
Foi declarado sem effeito o de 4, tam-

aõiii do corrente, na parte em que nomeou
Thomaz Moreira Branco para o posto de
tenente-coronel cornmandante do 1 0 bata-
lhão de artilharia de posição da guarda
nacional da Comarca de Nitheroy, do Estado
do Rio de Janeiro.

Foi exonerado o Dr. Luiz Alves Pereira
go logar de medico do Internato do Gymnasio

çional. •

• RECTIFICA40

Q.3 cidadãos nomeados, por decreto de 27
dçsjunho ultimo, para os postos de capitão
a;spistente da 2090 brigada de infantaria o
'eapitão da 3° companhia do 209° batalhão
lia reserva da guarda nacional da comarca
dei januaria, no Estado de Minas Geraes,
Wialitam-se Francisco Ribeiro da Franca
:g João Cunegundes da Cunha e não Fran-
Misco Ribeiro da Fonseca e José Cunegundes-da Cunha, como foi publicado no Diario

tP• 
,tfficiat, de 3 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

"Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 15 de julho de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solitaram-se ao Ministerio da Fazenda Os
seguintes pagamentos no Thesouro Federal:

De 8:694V6,2, fornecimentos feitos para o
seviço de Prophylaxia, da Febre Amarella
0.1 Nitheroy DOS mezes de abril e maio
deste anno
; De 272$200, fornecimentos feitos á Estação
dO, Visita ao Porto em junho findo

be 84a$, comedorias fornecidas ao Tri-
;Afiai do Jury nas sessões de 1, 12, 14, 20 e
2g de junho findo ;

De 90, objectos de expediente fornecidos
prra o serviço eleitoral do municipio do
Isalao Rio Doce ;

pe 708$, fornecimentos feitos, em junho
ultimo, á Direatoria Geral de Saud° Publica.

— Pediram-se os adeantamentos :
De 6:000$ ao chefe da commissão sana

afia. em Campos para °ocorrer a despezas
pronapto pagamento ;

De 15:42SA8a0 ao almoxarife das Colonias
de Alienados para p Lgamento do pessoal
subalterno das mesmas calonias no 3 0 tri-
mestre do corrente armo.

— Transmittiranase ao Tribnnal do Contas
document 3S jUitificatiVJS das sag iiintes
quantias

De 1:030$, despendida por conta do adean-
tamento feito ao chefe da commissão sana
taria em Campos, em junho findo

De 62$700, pelo de 40 )$, feito ao porteiro
da Escola Nacional de Balias Artes em
março ultimo;

De 15:38 4531, despedida por conta do
adeantamento feito ao almoxarife das Co-
lonias de Alienados em abril ultimo.

— Enviou-se ao mesmo tribun II, para os
devidos fins, cópia do contracto celebrado
por este ministerio com Costa & Santos
para execução do serviço da transporte de
enfermos, feridos e cadaveres no caso de
intervenção da autoridade policial.

— Transmittirarn-se ao Minist :rio da
Fazenda relações, na importaacia de
11:079$850, de desin reCÇ-C-E3 feitas pela Dire-
ctoria Geral de Saude Publica em embar-
cações deste porto durante os mexes de
maio e junho deste anno.

Expediente de 16 de julho de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 90 dias de licença ao sol-
dado da força policial JosS. Vieira da Trin-
dade para tratar do sua sa.ude.

— Prorogotase, por mais quatro mexes,
a licença que ultimamente foi concedida
ao alferes pharmaceutico da força policial
Sylvio Varella Barradas e por mais um
mez ao secretario da Escola Quinze de No-
vembro, Joaquim Ferreira de Saltes e ao
esceevente do 80 districto policial, Marcilio
de Toledo Piza, todas para tratamento de
saude.

— Foi devolvido ao °Meia' ) registro
civil do districto de S. Sebastião do Torres,
no Estado de Minas Geraes, afim de ser en-
caminhado por intermedio do presidente elo
Estado, nos termos do decreto n. 632, de 27
de agosto de 1849, o officio do referido &R-
aiai consultando sobre serviços attinentes
ao casamento civil.

—Transmittiram-se
Ao juiz da 7a Pratoria, para a devida

execução, cópia do decreto de 14 do corrente
mez, pelo qual foi perdoado ao réó José Pe-
reira o resto da pena de tres meses de pri-
são cellular a que foi condemnado pelo mes-
mo juiz o confirmada pelo juiz de direito da
2a Vara Criminal, por crime de offensas phy-
sicas;

Ao governador do Estado do Pará, pira
os fins convenientes, cópia do t:11.1no de
obito, lavrado a bordo do pa preto nacional
Orion, referente ao piloto Izidoro Antonio
Ferraira da Costa, natural do mesmo Es-
tado

Ao presidente do Estado d Ceará, para os
fins convenientes, cópia do • termo de obito,
lavrado a bordo do paquete nacional S. Sal-
vador, referente á menor Jovinne, filha le-
gitima do Dr. Thomaz Pompeu Pinto Accio-
ly e D. Susstte Accioly, naturaes do mesmo
E lado ;

Ao general commandante da Força Poli-
cial do District° Federal, para os fins conve-
nientes, o processo julgado pelo Supremo
Tribunal Militar relativo ao soldado Carlos
Arthur da Silveira.

Expediente de 16 de julho de 1907

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBLICA

Por portaria desta data, foi nomeado AU il)
de Carvalho, para exercer interiaamente
cargo de 30 °tildai da secretaria desta Dire-
ctoria Geral, durante o impedimento do
funccionario effectivo Antonio de Souza
Lima.

—Accusou-se ao insasctor de estude dos
portos do Estado da Bahia o recebimento do
officio n. 55, de 11 do corrente.

—Solicitaram-se providencias :
Ao Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas, no se itido de ser dada frautptia
telegrapiiica, em objscts de sorviço, ao chore
de secção da secretaria desta repartiçãa
Olympio de Niemeyer

Ao presidente da Commissio Fiscal e Ad-
ministrativa das Obras do Porto, para que
sejam desoccupados os predios á rua da
Gamboa ns. 3e e 34, que se acham em pos-
sinnas condições hygienicas e demolidos os
barracões e quartos de madeira existentes
nos fundos da estalagem, a referida ima
n. ;30 ;

Ao director geral da Fazenda Municipal,
para que seja esta directoria informada do
nome do proprietario do predio n. 63, á rua
de S. José.

—Remetteram-se:
A' directoria do Dispensario de S. Vicente

de Paula 100$, important& que, a titulo de
suborno, foi remettida ao inspector sanitario
Dr. Lameira de Andrade, polo prapriotario
da casa de commodos á rua Itapirti n. 85

Ao sub-secretario da Fasuldade de Medi-
cina o diploma de medico de Umberto Ale-
xandra de Siqueira Zamith

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames de validez
de M Limei Custodio Cardoso, Carlos Gomes
Esteves e José Antonio Gomes Ribeiro :
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• Ao administrador dos 'Correios idem de
Adelio ,los ; Marques dos Santo:

Ao diroctor geral dos Telegra.phos idem
de Amorico Luiz Vianna;

—Rewminend em-se ao delegado do 5 0 dis
tricto sultario que providencie no sentido
de sor submottido á vigilaneia modica o
alumio do Internato do Gymnasio Nacional
Benjamin Constant Villanova, visto não ter
quarido .salninetter-sa í immunizadia polo
soro, tendo occ3rrido um ciso de diphteria
naquelle estabelecimento.

—Communicou-so aos Srs. Drs. delegados
dos 1^, 2°, 3°, 4°, 6°, 7°, 8°, 9 e 10° dis-
trietos sinitarlos que devem soffrer vigi-
landa medica &imitaria os alumnos do Inter-
nato do Gymnasio Nacional constantes da
relação abaixo, que não se submetterarn
immunização pelo soro contra a diphteria:

Alberto .Baronto.
Itajahy Paes Leme,
.Ernesto Cony Filho.
Adahil Sorqueira.
Oswaldo de Simas Seixas.
Raul Cardoso.
Arnaldo Lambert Coelho.
Francisco Gomes Pereira Junior.
Virgilio de Araujo Beneveanto.
Cedar Figueira.
Hariberto Baptista Gonçalves.
Danton de Carvalho.
Francisco da Cunha Ribeiro.
Renato de Castro Leiva.
Edgard Mendes.
Luiz de Souza Coelho.
Francisco Alvares Barata.
Gabriel Alvares Barata.
Custodio Enncs Belchior.
Juare,z (Tupi de Souza Gomes.
Luiz de Gonzaga de Fignoireclo.
Alcides de Souza Coutiallo.
João Baptista Nobre da Veiga.
Alberto Woolf Teixeira.
Paulo Carrtano da Silva.
Edgar doa Santos Rosa.
Enrique Esteves.
Josó Gomes de Mattos.
Alfredo Camara.
Oetavio Camara.
Carlos Balthaza,r da Silveira.
Nilo Antunes de Figueiredo.
Sebastião Serzedello Coroa.
Luiz Felippe da Cedia Muita.
Heitor Murat.
Carlos Lopes Campeão.
Izidro Borges Monteiro Netto.
Renato Bruco Botelho.
Arnaldo Azevedo.
Arlindo Leite.
Sylvio Leal.
Acrisio Figueiredo.
Paulo Medeiros de Albuquerque,
Oswaldo Faria Pereira.
Fidelis Salvador do Almeida.
Enoch da Rocha Lima.
Marco Pollo.
Durval de Souza Pinto.
Roberto Trompowisky.
João Grosa de Sá.
Severo Pentagna. •
Alberto Bastos Monteiro.
Vicente de Saboia Lima.
Edgard da Silva Vieira.
Ceeilio de Carvalho.
Orlando Silva.
Amadeu das Chagas Moura. •
Armando da Costa Ramos.

Jayme de Souza Castro.
Luiz Figueira Machado.
Moacyr afalheiros da Silva.
Paulo Taxares Junior.
Leonidas Rezende.
Gilberto Martins.
Manoel Oesa,r da Costa.
Renau Matini Vianna. •

Hug° liandoira de Mello.
Ali t t;r1 1n1 ; 	 L, .

jOSO .111110 "‘a.)

Octacilio
Luiz de Almeida Feiió.
C.anti ¡nulo da Rodi Lima.
Carlos do Almeida.
Radolpho Ti110 ,30 Filho.
JoVeDei0 Zonly. Machado.
Carlos Manhãe:I.
José Mallor Neiva de Lima.
Oc.avio Silva.
Froderico da Rocha.
Jorge Cor0a de Si.
Mario Cor0a de Si..
Armando Figueira.
Uhirajára Continho.
()atavio Soares da Rocha.
Candido Cunha Lobo.
Jos ; Moreira Réga.
Dano Tito de Araujo.
Adamastor do Oliveira.
E lgard do Segadas Vlanna.
Francisco de Lyra e Oliveira.
Ernani Glauceste Cunha.
Oscar Clemente Marques.
José Rodrigues da Costa.
Antonio Baptista Lopes.
Miguel de Abreu *Vieira.
Genaro de Asila Matto:.
Rubens de Vas,3oncellos.
Edmundi de Britto Abreu.
José Luiz Penido.
Pedro Mala.
Ronato Graça.
Mauro NIontagn
Agenor de Araujo Ramos.
Elididos Moreira da Silva.
Joniom Firmo Barrooi.
Benjamia Constant Villanova.
Antonio José Pinheiro Filho.
Almir V. Pereira Guimarães.
JocO:yn Pereira Guimarães,
João Atitooio Coelho Filho.
Sebastião Brazil.
Horacio de Lima e Silva.
Erasmo de Carvalho.
Mario da Silva Araujo.
()atavio Coimbra.
Miguel Baez do Amaral Pimenta.

sEavIçO DE vACCINAÇÃO

Durante o mez do junho ultimo, foram
effectu idas poios inspectores sanitarios desta
directoria geral 05 vaccinaç5es e 87 revac-
cinações, total 182, assim discriminadas:
Nono districto sanitario — Engenho Novo,

Inhaiona, Irajd e Jacardpagad — Delegado
de Sande, Dr. Alvaro Graça

Vacci- Revacci-
Totalnações nações

Selim° districto sanitario — Espirito Santo e
8. ChrisioucTo—Delegado de Saude, Dr. Hen-
rique Autran

Vacai- Revacci-
nações nações Total

Dr. Vianna Filho..	 16	 7
Dr. B. Nunes 	
	

3 	3
Dr. C. Fraga 	
	

1
Dr. Imbassahy
Dr. Heck 	
Dr. L. Andrade 	

Total da delegacia

Dila . 0 d jap i-	 T':n .'nho
Anda..A . 1	 —Dclrga.lo de
Dr. l'Ide;:;pVlo Turres

Vacci- Revacci-
nações nações Tot,.

Dr. .Maia 	 	 2	 7
Dr. Leonel.	 1	 3
Dr. Zamith 	 	 2
Dr. Leitão 	 	 2
Dr. Ramalho 	 	 1	 —
Dr. Freitas 	

Total da delegacia	 4	 14	 1 z

Sexto ílistricto sanilario	 Santo An4).“'“
Sant'Anna—Delegado de Saude, Dr. 1;,, '-
roso do Any:int/

Vacai- Revacci-
nações nações Total

Dr. Carmo Netto..	 2	 3	 5
Dr. Sá Pereira.... . —	 5	 5
Dr. Gama Road-

gues 	 	 1	 1
Dr. Teixeira da

Silva 	 	 —	 1	 1
Dr. Carlos Vill. da 	 	 —	 1	 I
Dr. J. Barbo3a . 	 .	 1	 —	 1

--
Total da delegacia.	 311	 1 i
Qu'irto districto wnitario — Candelaria a Nn-

crantento — Delegado de Saudr, Dr. Pkrida
Barbosa

Vacai- Revacci-
nações nações Total

Dr. Raul Sobral...	 4	 4
Dr. Luiz Bulcão... 	 1	 1
Dr. Castro Lima: ..	 1	 1	 2
Dr. Armindo Lima.	 1	 1	 2
Dr. Gusmão Lobo..	 1	 1
Dr. Augusto Oh tgas

--
Total da delegacia.	 3	 8	 11
Stwunelo distrinto sanitnrio —Gloria n Sant

Thereza—Delegado de Saude, Dr. Vellarleil)

I Lisboa
Vacci- Revacci- Totalnações nações

Dr. Duarte Flores. 	 4	 3
Dr. A. de •Vascon-

cotios 	
	

3
	

3
Dr. H. Monte 	
	

1
	

1
Dr. E. Cunha, 	
Dr. A Porto. 	
Dr. A. Mattos

--
Total da delegacia.	 4	 7	 11
Pri»ietro districto sanitario—Lagéia e Garra

—Delegado de Saude, Dr. Marques Lisboa
Vacai- Revacci-

l.nações nações Tota
Dr. F. Meyer 	
	

3	 1	 a
Dr. Campos e Bar-

roso	 	 -_	 2	 2
Dr. T. Alvo	
Dr. E. Oliveira 	
	 __	 1 	 1

__	 1	 i
Dr. A. de Oliveira
Dr. L. Vianna 	

••n•nn•n••

Total da delegacia.	 3	 5	 8
Terceiro districto sanitario—S. Jos(' e ilhas

—Delegado de Saude, Dr. Antonio Pedro
Pimenta:

Vacci- Revacci-
nações nações Total

- 2
2

- g
*O •

4	 4

Dr. Salgado 	 30 12 42
Dr. Felina 	 10 12 22
Dr. Souza 	 6 1 7
Dr. Magalhães 	 7 7
Dr. Fonseca 	 3 3
Dr. Arautos...—. 1 1
Dr. Barroso 	 —
Dr. F. Silva 	

Total da delegacia 	 57 25 82

	Dr. Mattos	
Dr. Quintella;

	

23 Dr. Prado 	

	

6 Dr. Gurgel 	
1 Dr. Mala 	

— Dr. Crissiurna
— Dr. Marques 	
— Dr. Baptista...".

30 Total da delegacia.



Dr. Campos da Paz.
[Jr. Salema ......
Dr. alendOlaas 	
Dr. Rangel 	
Dr. Rôças 	
Dr. Hasselmann...
Dr. Raul Baptista.

1
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Decimo districto sanitario — Campo Grande,
Guaratiba e Santa Crua—Delegado de Sande,
Dr. Segadas Viana

Vacci- Revacci-
nações nações Total

Dr. Vieira Romeiro	 1	 2	 3

Quinto districio iy nitario — Santa Rita e
Gamtkia — De! de Sande, Dr. A?berto
da Cunha

Vacci- Bavacci-
nações nações Total

Este mesmo serviço teve o
vimento nos mezes abaixo :

V acci- Rovacei- Totalnações nações

Janeiro 	 -	 •• 79 106 185
Fevereiro 101 59 157
Março 	  	 •	 104 97 201
Abril 	 110 145
Maio.. 	   106 86 192

Ministerio da Guerra
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO EM 1 DE MAIO DE 1907

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Ao primeiro dia do mez de maio do anno
de 1907, achando-se presentes os Srs. minis-
tros: almirantes Eliziario Barboza e Coelho
Netto, marechal Teixeira Junior, generaes
de divisão Marinho e Medeiros, Drs. Souza
Carvalho,Acyndino de Magalhães e Arrochei-
las Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.
Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Raymundo Nonato, soldado do l° batalhão

de engenharia, accusado de deserção.—Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que absolveu o réo para julgar nulla a sua
praça por pertencer á armada com outro
nome quando verificou praça no exercito e
assim mandou o tribunal que excluindo do
serviço deste seja o referido reo mandado
apresentar á autoridade competente para os
fins de direito,

Pelo Sr, Ministro Dr. Acyndino de Ma-
ga!hães:

Jucundino Ferreira Baptista, 2° tenente
do 26° batalhão de infantaria. accusado de
irregularidade de conducta.—Foi cofirmada
por seus fundamentos a sentença absolu-
torta do conselho do guerra.

João Lucas de Christo, soldado do 39° ba-
talhão de infantaria, accusado do deserção.
— Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis annos de
prisão com trabalho, para condemnal-o a 22
rnezes e 15 dias do igual prisão, como in-
curso no grão sub-médio do art. 117, do
Codigo Penal Militar.

Elias Pereira dos Santos, soldado do 40°
batalhão de infantaria, accusado do deser-
aãoa. Foi confirmada, quanto	 pena, a

sentença do conselho de guerra, que con-
domnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, como incurso no grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

João Barbosa das Neves, soldado do 39° ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
— Fui reformada a sontença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a tres annos
e tres mezes de prisao com trabalho, para
ooademnal-o a 22 e meio mezes de igual
prisão, grão sub-médio do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.

Luiz Cordeiro dos Santos, soldado do 39:
b italhão do infantaria, accusado de de-
serção.— Foi reformada a sentença do comi-
conselho de guerra que condemnou o réo a
6 annos de prisão com trabalho, para con-
demnal-o a 3 anuas e 3 mezes de igual
prisão, grão medio do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

Manoel Joaquim da Silva, soltado do 380
batalhão de infantaria, accusado de de-
serção.—Foi reformada a sentauça, do con-
selho de guerra que condemnou o r(o a
um afino d prisão com trabalho, para con-
demnaao a 23 mezes e 15 dias de igual
prisão, como incurso no grão sub-médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. Ministro Dr. Arrochella:s Gaivão'

lloracio Rocca, soldado do 8° regimento de
cavallaria, accusado de deserção.--Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra,
que condemnou o réo a 4 annos, 7 mexes e
15 dias de prisão com trabalho, como incurso
no grão sub-maximo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

José Amancio do Nascimento, soldado do
2° batalhão do artilharia de posição, ao
casado de deserção.—Foi confirmada a decisão
do conselho de guerra que considerou ex-
tineta a acção penal, visto haver o réo tal-
tecido, como consta do documento de folhas
19 dos mesmos autos.

Benjamin da Silva, soldado da Força Po-
licial do Districto Federal, accusado de de-
serção.—Foi confirmada asentença do conse-
lho do guerra que con.demnou o réo a 4 me-
zes do prisão simples, como incurso no art.
238, do regulamento n. 10.222, de 5 de abril
de 1889.

O Sr. Presidente determinou que fossem
convidados os Srs. ministros que não se
achavam presentes, afim do comparecerem
á sessão extraordinaria no dia 6 do corrente
mez.

ACTA DA SESSÃO EM 8 DE MAIO DE 1907.

Presidencia do Sr. ministro Almirante Eli-
ziario Barboza.

Aos 8 dias do mez de maio de 1907,
achando-se presentes os Srs. ministros
marechal Rufino Gaivão, almirante Coelho
Netto, marechaes Cantuaria e Teixeira . i u-
nior, generaes do divisão Marinho e Me-
deiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino do
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. Pre-
sidente abriu a sessão. lida e approvada a
acta da sessão antecedente, o secretario deu
conta do expediente que foi lançalo no
livro competenta.

Foram relatados os seguiutes proce,ses :

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Eduardo Nery da Fonseca, 20 tenente do

70 regimento de cavallaria, accusitdo de ir-
regularidade de conduta. —O tribunal to-
mando conhecimento dos embargos oppostos
pelo réo ao accordão deste mesmo tribunal
que o condemnou á reforma no posto, como
incurso no art. 147 do Codigo Penal
desprezou os mesmos embargos, mandando
que subsista a sentença embargado por ter
sido profarida, (1.3 accórdo com a lei e prova
dos autos.

Antonio Luiz Pacheco, soldado do 10° ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção..
—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnoir o réo a um anro de
prisão simples, para condemnal-o a 22 e meio
mezes de prisão com trabalho, como incurso
no grão sob-médio do art. 117 do Coligo
Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Aeyndino de Ma-
galhães:

Romulo Cordeiro, soldado do 8° batalhão.
de infantaria, addido ao 21° da mesma arma,
accusado de insubordinação. —Foi confirma-
da a sentença do conselho de guerra, que
condemnou o réo a um anno do prisão, não
simples, como diz a mesma sentença, ima
com trabalho, como incurso no grão maximo
do art. 97 do Codigo Penal Militar. Os Srs.
ministros marechal Rufino Gaivão, Drs.
Acyndioo do Magalhães o Asrochellas Ga/-
vão, votaram pela condemiação do rao no
grão medio.

Eurico Pinto da Silva, soldado do 10 0 regi-
mento de cavallaria, accusado de deserção.
—Condemnado pelo conselho de guerra a.
tres annos e tres mexes de prisão com tra-
balho, foi annullado todo o processado do
fls. 24 em deante, mandando o tribunal que
sejam restituidos os autos (.1 autoridade com-
petente, para os fins de direito.
João Enzebio Pinheiro, soldado do 300 bata-
lhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a 6 mexes do
prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Pelo Sr. Ministro Arrochella.s Gaivão
Mario Reis, soldado da Força Policial do'.

Districto Federaaaccusado do deserção.—Foi
reformada a sentença do consolo de guerra,'
que condomnou o réo a 9 mexes do prisão cai
expulsão, para condemnal-o o 8 mexes de,
igual pena e expulsão,como incurso no grão
médio do art. 289, combinado com o art.'
287 5 2° n. 1 do Regulamento n.10.222, do 5
de abril de 1S89.

Almerindo Barreto de Carvalho, soldado
da Força Policial do Districto Federal,
accu.sado de deserção. — Foi confirmada a
sentença do conselho de g wrra que con-
demnou oro a 2 mexes de prisão, como in-
curso no grão minimo do art. 289 do
Regulamento n.10.222, do 5 de abril do 1S89.•

Eliezer Garcia da Silva e José Lonrenço
Pereira, soldados da Força Policial do
Districto Federal, accussados de deser-
ção. — Foram confirmadas as sentens •
ças dos conselhos de guerra que atm-.
demnaram os réos a 8 mexas de prisão e.
subsequente expulsão, como incursos no grão
médio do art. 288, comhinado com os arts.'
289 e 287, § 2 ns. 1 o 3 do Regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

João José da Silva Segundo, soldado da -
Força Policial do Dist"ião Federal, accu-r.'
sado de deserção. — Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra que condeninou
o ido a 2 mexes de prisão sánples, como
incurso no grão minimo do art. 288.
Regulamento n. 10.222, do 5 de abril.
do 1889.

Total da delegacia	 1	 1
senfinte mo- Ilermoaeneo Noguoira. da Silva e Fran-

cisco Pereira da Silva, ambos soldados do 38°
batalhão de infantaria, accusados de de-
serção.— Foram confirmadas, quanto á pena,
as sentenças dos conselhos de girei ra, tine
conilemnara,m os réos a 6 mezes de praia,
com trabalho, como incursos no gr. minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.
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o moio de pris3 cirn trabalho, cern° incur•
se no mesmo i.f r,1,0 (?o art. 101, ,§ 1 do cita-
do coligo. O 8r. ministro marechal Teixeira,
Jtmior addittnt uma observação.

Raul José da Silva, soldado do 18 0 ba-
talhão de infantaria, acomodo do deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que COffilemlion o réo a seis niezes de
prisão com trabalho, corno incurso no grilo
minimo do art. 117 do Codigo Penal Milita;..
Os Srs. ministros almirante Eliziario Bar-
boza, marechaes Cantuaria e Teixeira Junior
additaram observação, gdneraes de divisão
Marinho e Medeiros e Dr. Aoyndino de Ma-
galhães e Arrochellas Gaivão votaram pela,
condemnação do réo no grilo sub-médio da-
guano artigo ; vice-almirante Guillobel. do
accOrdo com a observação do Sr. marechal
Teixeira .Iunior e Dr. Souza Carvalho, pela
absolvição do réo.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Francisco Alves, 2° sargento do 320 ba-
talhão de infantaria, aecusado dos crimes
de insubordinação e difamação. Foi re-
formada a sentença do conselho de
guerra que eondemnou o réo a 1 anuo de
prisão com trabalho, para condemnal-o a 7
meses e 15 dias de igual prisão, como in-
curso no grão medio do art. 97 do Codigo
Penal Militar,

Rayinundo Dacca, musico do 31° batalhão
de infantaria, accusado de deserção.— Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o ré° a 6 annos de prisão
com trabalho, para condemnal-o a 3 asnos
e 3 mezes de igual prisão, como incurso ni
grilo medio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

i

re-:?) Avelino da ROZ1, .Tos,1 Paulo e An-
tonio d .s! Azular. iodos ao/dados, o primeiro,
do .," batalhai de infantaria o os demais,
do corpo de transiairte, amuados do crime
de deserção.— Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos de guerra que coa-
domaram os réos a 6 mexes de prisão com
trabalho como in.w.:o3 no grto minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

- Polo Sr, Ministro Dr. Arrocliellas Ga/vão:
Tancrelo de Seixas Minteiro, s )1dado da

Força Policial do District° Federal, acenado
de deserção. —Foi coafirmada a sente iço, do
conselho do guorra, que coadoinnou o réo
a 8 mexes de prisão simoles o expulsão,
como incurso no gráo médio do art. 280,
combinado com o a. :A. 287, § 2., n. 1, do re-
gulamento n. 10.222, do 5 do abril de 1889.

Virgilie 1,09$2.9 da Costa, soldado da Força.
Policial do District° Faiara!, amuado do
deserção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra que condemnoit o réo a
2 mexes de prisão simples, co no incurso no
grão minimo do art. 238, de regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Alexandre Alves de Azevedo, soldado do
23° batalhão de infantatia, av.wa rio do de-
serção.—Foi reformada a sentença do coa,
selho de guerra que conclamai:ai o réo a
3 atmos e 3 mexes de prisão com trabalho,
para conderonal-o a 22 mers e 15 dias do
igual- prisão, como incurso no grilo sub-
médio do art. 117, do Codigo Penal Militar.

Luiz Laurindo dos Santos, mar inheiro na-
cional, grumete, accusadc de insubordinação
e ferimento. — Foi confirmada a sentença
absolu r,oria do conselho de guerra, votando
venciJos os Srs. ministros Drs. Souza Car-
valho e Acyndino de Magalhães.

ACTA DA SESSIO EM IODE:UAI() DE 1907

Presidencia do Sr. ministro almirante Eliziario
Barbosa

Aos 12 dias do moz de maio do armo de
1907, achando-se presentes os Srs. ministros
almirante Coelho Netto, mareehaes Cant ua-
ria e Teixeira Junior, generaes de divisão
Marinho e Medeiros, vice-almirante Guil-
lobel, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de
ailagalhã.es e Arrochella.s Gaivão, o Sr. pre-
sideute abriu a sessão.

Lida e approvada, a acta da sessão antece-
dente, o secretario d3u conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados. os seguintes processos :
Pelo Sr. ministro Dr, Souza Carvalho
Antonio José Pinto, soldado do 2 . regi-

mento de artilharia de campanha, aecusacio
de deserç.ão.—Foi reformada a a sentença do
conselho de guerra que condemnou o ré° a
um anno, 10 mezes e 15 dias de prisão com
trabalho, para condemnal-o a seis mezei de
igual prisao, como incurso no grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Francisco Ferreira do Nascimento, soldado
do 33° batalhão de infantaria, accusado de
deserção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a seis
mezes de prisão, não simples, como diz a
mesma sentença, mas com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117, n. 4,
do Codigo Poial Militar.

Manoel Paulino dos Santos, soldado do 33°
batalhão do infantaria, aecusado de aggres-
são a seu superior.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que eondemnou
o réo no gráo minimo do art. 93 do Codigo
Penal Militar, Para condemnal-o a doas asnos

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral em Aesurepção

Ilelatorlo do 20 trimeotre de 1000

NAVEGAÇÃO

Entraram no 2. trimestre 25 embarcações com a capacidade de
3.741 toneladas e 626 homens de equipagem. Sahiram 31 com 4.699
toneladas e 666 tripulantes.

No trimestre anterior foi este o resultado apurado : entradas 26,
toneladas 5.239, tripolantes 60; sabidas 24, tonelagem 4.945, tri-
polantes 609.

Muitos dos navios que, no 20 trimestre, ao dirigiram ao Estado
de Matto Grosso, vieram carregados dos portos do Rio da Prata e
aqui doixaram de fazer operações.

Quanto ás entradas, eram brazileiras oito embarcações e es-
trangeiras 17; relativamente as sahidas, temos para as primeiras 14
e para as segundas 17.

O estado da navegação continda a ser o mesmo apontado em
relatorios anteriores. Por emquanto nada tem sido possivel fazer-se
para melhoral•o.

O commerelo nutre esperanças de um futuro mala lisongeiro
com o novo serviço do Lloyd Brazileiro, que tanto promette, e de
cuia directoria ha fundadas razões para se esperar uni resultado
mais auspicioso do que aquelle que, infelizmente, temos obtido com
as companhias nacionaes.

Penso, salvo erro, que é de grande necessidade e urgencia uma
linha de vapores que, tendo por ponto de partida o Rio de Janeiro,
toque nos portos do sul do Brazil com escala, quando fôr neoessario,
por Montevidéo e Rosario de Santa Fé, e sempre em Assumpção, em
oonsequencia do constante movimento de passageiros entre esta e a
cidade do Continha.

O porto de Montevidéo, secundario em relação ao da nossa Ca-
pital Federal, não pôde satisfazer, como ponto inicial de viagem,
aos que se dirigem a Matto Grosso e aquelles que dali descem, obri-
gados muitas vezes a permanecerem na metropole Uruguaya por
dias consecutivos, á espera de nova conducçkie.

Esse inconveniente, que não parece ser de somenos Importando,
é aggravado por outros que poderão affectar em alto grilo a ecO • •
nomia da novel empraza.

Entre os vapores, que se diz estarem sendo construidos na In.
glaterra por conta do Lloyd, é de presumir que se achem alguns nas
condiçães de attenderem ao duplo serviço — maritimo e fluvial.
Da frota antiga dão testemunho concludente da praticabilidade dessa
ideia o Mercedes, o Prudente de Moraes e o Satellite, que, sem ne-
nhum incidente, já, sulcaram as aguas do Paraná e do Paraguay até
Corombá.

COMMERCIO

Na fôrma do costume, não existem dados estatistloos sobre os
artigos de produoção brasileira entrados neste paiz, duramts o 2 . tri-
mestre. Só nos primeiros mezes do armo é possivel obterem-
algumas inforrnaçMs relativas á importação do anno anterior.

O contrabando é o systema commercial ordinariamente adoptado
no intercambio entre esta Republica o o Brazil. Exercer-se lima
acção energica, quer de um lado, quer de outro, com o fim de ex-
tirpar este canoro e acautelar as rendas fiscaes, é medida dimctl de
ser executada. A vasta extensão da fronteira garante a impu-
nidade; o longo littoral paraguayo, mal vigiado, facilita o desem-
barque clandestino ; os habitos inveterados de tão criminosa pratica
se generaliza e, qual epidemia, se vão propagando desassombra-
damente em varies pontos do nosso enorme territorio.

Quanto ã exportação, houve neste trimestre notavel diminuição
relativamente ao que o precedeu.

A revolução de liado Grosso foi a cansa determinante desse
decrescimento. Devido a esse triste acontecimento, varias casas
oommerciaes fecharam suas portas e tiveram de interromper as
costumadas transacções. Assim sambem multa gente tem dali emi-
grado para diversos pontos do Brasil e deste pais, principalmente
para esta Capital.

Vae em seguida a apreciação, em algarismos, do 'Mor dos ge-
neros entrados em Porto Murtinho e Corumbá, mediante transbordo
neste porto :

20 trimestre 	 54:2831;832 $305.195,80
1 0	 » 	 	 100:685$481 $586.284,90

Menos no e, trimestre 	 48:424649 $281.089,10
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A farinha de trigo o o milho, conformo o costume, foram os
artigos que mais avultaram, ainda assim em menor quantidade do
que no primeiro trimestre.

No 2 0 trimestre temos :

Valor
32:494S728
9:021$376

O estado da praça, durante o 2° trimestre, foi o mesmo do
anterior, as operações bancarias se realizaram debaixo das maiores
cante/as e com grandes restricções. A tendeucia de alta no agio do
ouro trouxe perturbações ao commereio, o qual, como era natural,
procurou precaver-se contra provareis ddficuldades, elevando os
preços dos artigos de maneira seusivel,

PREÇOS COP.LETS, CAMBIO.% ETC.

Os preços dos generc,s exportados por este porto foram quasi
todos augmentados. Apenas baixaram os do cedro e do sal Cumpre
notar que a elevação recalliu principalmente, o algumas vezos de
modo bastante sensivel, em artigos de primeira necessidade.

Os carnbios foram alterados para mais ; as taxas de descontos
conservaram-s3 as mesmas e bem assim os preços dos fretes.

IIYOIENE

O estado sanitario conservou-se de modo lisonjeiro. Entro os
casos de obitus occ . rridos no se verificou um só devido a enfer-
midade de caracter infecioso.

Cunsulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Assurnpção,
24 do agosto de SOU.

NICOLIO PINTO DA SILVA VALLE,

Colo. ul geral.

1:.•los
Farinha 	 250.70
Milho 	 168.742
No 1 0 trimestre

Kilos
Farinha. 	 321.482
Milho 	 221.815

Valor
27:268:-;688

5:571$771

N. 1 - 11appa do movimento da no.vegação entre o Brun e o porto de Aosumpção no 20 quartel de 1902

ENTRADAS

EMBARCAÇõES NU31E11.0 TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	 2.078 253 Nullo
Estrangeiras 	 17 1.603 373

Total 	   <ri 3.741 624

SAIUDAS

EMBAD,CAÇ3ES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR ExeortrADo

Bra,zileiras 	 11 2.356 290
r;stritngeiras 	 17 2.343 370

Total 	 31 4.(;99 660 $305.105,80

Valor exportado 	  54:263832

N. 2 - Qitan'Aclacie e valor dos sonoros enpzrt^.clos do per:to de Anumpoão para o Erazil durante o 2 0 quartel de 1902
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,Cprne secca	 ... ; 	 2.02 -. , ,622$300 3.500.00 Varies 	 'Cilas 1.048 - 423$132d 2.382.61

46 - 21$330 120.00
lilieciarias. 	 • 60 - 24892 140.00 Total 	 - - - 54:253032 305.195.80

•
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1I. 3 -- Preço: corrente: doo gero: exportados do porto de Assumpçáo para o Brasil durante o 20 quartel do 1903

OENEROS

M
o
e
al

MOEDA DRAZILEIRA

GEN.EROS

M
o
e
al

_

MOEDA PAUAGUATA

;..;
Abri/ Maio Junho Abril Maio Junho

Arroz . 10 kilos 2$18'i 23480 2$180 Arroz. 	 10 kilos 11.00 14.00 14.00
Alfafa. 	 • 1$210 132J0 1$250 Alfa'a 	 * 7 00 7.00 7.00
Aram • • 3$200 3$200 3$*".10 Arame 	 • 18.00 18.00 18.00
Aniendoini. 	 • $535 $535 $535 Amendoim 	 1$	 • 3.00 3 00 3.00
Aguardente 	  	 	 . 	 10 litros 8000 8000 8$000 Agi/oriente 	 10 litros 45.00 45.00 45.00
Aniagvm 	   10 metros 1$000 1$000 1$000 Aniagem. 	 10 metro: 6.00 6 00 6.00
Biscoutos 	 10 kilos 480 4$180 4$980 Biscoutos 	  	 10	 kilos 28.00 28.00 28.00
&doei/as 	 )0 18780 1$780 1$780 R.Aachas 	   	 • 10.00 10.00 10.00
Matas 	 . 1$075 1$075 1$075 Batata 	 • 6.50 6.50 6.50
Banha de porco 	 , 4A150 4$i50 4$150 Banha de porco.	 	 .* 25.00 25.00 25.00
Bacalhao 	 	 .	 ... e 	. » 8:›J00 8,5000 8$900 Baralha°. 'o 45.00 45.00 45.00
Cedro....	 ....	 .	 .......	 ... 1 metro 15125 1$425 1$25 Cedro ........	 ...	 ... ....... 1	 melro 8.00 8.00 8.00
Wollas 	 Cento 1$125 4125 1$425 Cebolas Cento 8.00 8.00 8.01
Cimento de Portland 	 Barrica 3$10 3$ 1 10 3$110 Chi/ nato cl./ l'ortland. 	 Barrica 22.00 22.00 22.01
Farinha de trigo.- ........ 10 kitos 1$545 1$545 1$515 Farinha de trigo 	 10 kilus 8.70 8.70 8.70
Faxen°. . $120 $l20 $420 Farello.	 . • 2.50 2.50 2.50
Feijão 	 )0 4$100 4$400 4$100 Feijão 	 * 16 00 16.00 18.0C
Massas	 alimenlicias ...	 ... * 2$143 2.133 2$133 Massas	 alinienticias.	 ....	 	 * 12 00 12.00 12.00
Sabão...	 .	 ..	 ,	 -	 .. • 1$ 78 1$778 1$778 Sallo. •	 ....	 .....	 .	 	 W 10 00 10.00 10.00
Sal 	 • $285 :3285 $285 Sal 	 • 1.60 1.60 1.601
Sebo reflnado.	 .. 	 • W 5$335 505 5$335 Sebo	 re .:Inado ..... .....	 .	 	 * 25.00 25.00 25.00
Velas stearinas 	 Caixa 5$q00 5900 58000 Velas stearinas...	 .	 ....	 .. Caixa 33.00 33.00 33.00
Vinho tinto 	 10 'itros 4$150 4$450 43150 Vinho tinto 	 	 	 10 litros 25.00 25.00 25.00

N - Quadro da cotação do caMbio, taxa de descontes e fretamento de embarcaçtlos no mercado de Assumpoão, correspondente ao
2° quartel de 1906j

CAMBIOS

aum.

DESTINO
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNO°

Sobre o Brazll 	
).	 Buenos Ayres 	

790a
490

800
495

805 a
492

820
495

810 a	 820
500 w	 512

Moutevidéo 	 1.200 1.205 1.205 1.210- 1.215 II	 1.220

'o Europa 	 1.125» 1.135 1.140 1.150 1.180	 1.170

n•••••

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Nos Bancos 	
Em praça 	

1 O
18

10
18

10
18

PREÇOS DOS FRETES

~á'

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

Carga por 10 Mos:
Porto Mutinho 	

w	 Corumlbl.. 	
$0,80

$1,20 a 1,60
O mesmo
s	 s

O mesmo
),

Animes cada um:
Porto Murtinho 	 $20,00 9.	 10 11

Corumbá 	 $25,00 » ,	 1,



ENTRADAS SAHIDAS

Navios Toneladas Navios Toneladas

Anuo ele 1904

1.04i
155

1.167

1.200
1.167

Tolal ......

Recapitulação

Atino de 1904 	
Anno do 1905 	

9:7.044

982.503
977.044

673 218

677.208
673.218

Differença 	 33 5.459 3.990

Navios a vapor 	
o á vela 	

	

Total 	

Anno de 1905

	Navios a vapor..... 	
• á vela 	

664.289
12.919

T7.208

659.043
13.270

953.161
29.342

982.503

949.004
28.040

848
63

911

861
70

931

911
931

20

1.20G

1.045
122

_
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Consulado em Bordeos
Relatorlo do 2° trimestre de ltsoet

INIPORTAÇA0
Comparando os dois trimestres de 1905 e 1906, observa-se um.

augmento, em favor deste ultimo, de frs. 770.167, que, ao cambio
estabelecido cm Bordéus, fr. 2,83 por mil réis, correspondem a
270:234.$737.

No mappa n. 3 figuram artigos que não devem ser conside-
rados como productos do nosso sói°, como sejam : joias e machinas
electrieas. O priiaeiro faz parta da bagagem dos passageiros, o o
segundo 6 transportado para a Europa afim de ser reparado.

Quanto aos proluctos realmente do Brasil, aqui os mencionamos

Ris
20 trimestre do 1906 	
Idem do 1905 	
Augmento em favor de 1906 	

Café

207 851
13a	 Yd

=

==

72:9114:227
40 :38358:10
26 .r.47a-67ass.e60

Francos
Importado no 2° trimestre do 1906 	 302.'33 == 108:39 Ig4053
Idem idem de 1935 	 180,170 == 63:217S513
Augmento em favor do 1906 	 123 .4'8 ==

Diamantes
Francos Réis

23 trimestre de 1903 	 540.000 == 189:47W85
Idem idem de 1905 	 43.093 == 16:S4?$ i 06
Augmento em favor de 1906 	 4 o2 . 000 = 172 . 63 t a:579

e	 Convém notar, com relação a este ultimo artigo, que elllit0
oncorroram as solemnidades principescas nas cartas ouropéas para
augmento de sua importacão : o casamento do principe imperiais

da Allemanha, o do rei da Hespanha e a enthronisação dos soberano
da Noruega deram motivo a troca de presentes entro as famili
reinantes, sobresahindo entre alies os que foram ornados com pedras
preciosas, pr.ncipalinente com diamantes. Em outros artigos de
cornmercio nota-se uma diminuiçao bem sensivel na importação do
2°trimestre de 1906. No primeiro caso se acha o cacau, cuja impor-
tação no 23 trimestre de 1905, comparada com a do M3SMO pe-
riodo de 1906, foi superior á do primeiro no valor de frs. 19.728 ou
6:922$1 U6 ; no segundo caso se acham as palies em bruto e o rapé.

Café,
Segundo o rela,torio do Nasalada da França em alanagua, a

colheta do café em Nicaragua, um dos mais fortes concorrentes do
Brasil, não excederá de 76.200 quintaes metricos, isto é, será in-
ferior a dois terços de urna colheta normal. Esta diminuição é
attribuida á secca e aos estragos produzidos pela erupção do vulcão
El Santiago, dando logar a suppor-se que as causas dasta dimi-
nuição contribuirão para o augmento de nossa exportação.

A boa conservação de qualquer artigo é de uma grande impor-
tando, commercial, e muitas vezes depende do cuidado com que
são feitas as colheitas e sua armazenagem para firmar sua boa
reputação. Neste caso se acha o café, producto constantemente
ameaçado poros humerosos similares que se apresentam no mer-
cado, como sejam : a chicorea e o figo-moka, cuja introducção no
mercado de Bordéos e em todo o sudoeste da França não tem alcan-
çado grande exito, apezar da persistencia dos falsificadores.

E' de justiça reconhecer que o- povo francez oppõe-se tenaz-
mento ás falsificaçõos do café ; e estamos convencidos de que, se não
fossem as repetidas tentativas do introductoros sem escrupulos,
ha muito que a França teria eliminado do seu mercado um
artigo que é completamente opposto aos seus habitos domes-
ticos.

Em um dos I1OSSJS anteriores relatorios tivemos °ocasião do
alludir ás vantagens que neste mercado teem obtido os cafés do pro-
cedendo da Bahia e Santos, devido ao cuidado que se observa na
escolha do grão para a exportação, e sem nenhum esforço pôde-se
deduzir que quanto maior fôr o escrupulo na selecção das remessas,
maior vantagem obterá o artigo nos mercados reguladores.

Borracha
O commercio do Bordéos acompanha com ardente interesse os

progressos do mercado da borracha, e os jornaes lousa registram
regularmente as diversas tluctuações desta artigo de importação.

Desde 1898, época da mação do mercado deste producto em
Bordéos, o commercio local prosegue no seu progressivo desenvol-
vimento, e seaundo diversos artigos da Revue Commerciale desta
cidade, nos quaes se analysa, o movimento dos centros mais impor-
tantes que utilisam aquella mataria prima, os mercados de Li-
verpool, Antuerpia e Hamburgo são hoje dependentes desta loca-
lidade.

A despeito desta baila perspectiva, os importadores bordalezes,
animados pelos bons resultados obtidos, acàbain de se unir, formando
um syndicato para as negociações da borracha. Esta tentativa não
impedirá outros portos concorrentes de entrar em linha, e isto

principalmente por instigação das companhias concesaionarias do
Congo, das quaos o maior parte são belgas.

E' de su pisar que estas socielades desejem um porto de transito
o mais proxiino possivel da Belgica, e por isso o [lavre é aquello
que mais se harmooisa com OS sous interossss. Fin çl mente. Bordéos
lutará energicamente, e, em razão de soas com rnuoicacõos directas
earn o Breai:, póle-se confiar no triumpho de seu mercado de
caoutchouc bruto.

EXPORTAÇÃO
D. sda gt r. ear c 1, srtaaores teem a faculdade, que lhes concede

a lei bras loira, de .s.salisar as facturas consulares nos portos de
embarque ou nos pontas de expedição da mercadoria, a exportação
detalhada dos artigos offorace dificuldades Oe complicada execução.

O total da exportaçao. segundo a ordem geographica, isto é,
para os portos de Pernambuco. 3 diia, Rio de Janeiro e Santos, é o
que consta dos manifestos baseados nas indicações summarás dos
conhecimentos de carga,

convém observar que. quando um con'oncimento ste acha casual-
mente acompanhado de factura consular eipocificando a mercadoria
a expedir, raras vezes, confrontados essas dou documentos. se
ve: . ifica harmonia entre um e outro, pois qua a cifra das 4s:soa:a:e:a
dada na factura vae alam da inflada no manifesto : isto notamcs
frequentemente em relação aos amigas de meti em obra, reieaoaria,
bijouteria, perfumaria, etc., etc.

Em resumo, dicemos que sem as in licatcíao detalhadaa da
factura torna-ao impossivel eatabelecer UIflL estatistica cjiepleta,
pais, só com o auxilio do manifesto não se obtém sono o peso bruto,
isto é. incluido o enfardamento ; de sorte que o valor real da
mercadoria se acha diminuelo, porquanto cila é d_vill a por
kiloarannnis, o que, para certos objectes, representa muitas vens
o duplo do poso exacto.

Comparando as cifras relativas aos segundos trimestres do
1905 e le06, verificamos, quanto ao poriodo do 1900, um augmen-
to de 526.537 francos, ou 184:749$s25 ; ester algarismos . for-
necidos polo extracto das mercadorias mencionadas nus correspon-
dentes manifestos, são assim especificados

Francos	 Réis
20 trimestre de 1905 	  I oelo	 3.778.747	 1.325:87C,$140
23	 1906 	 	 4.305.284	 1.510:625$965

Augmento em favor do 1903 	 	 526.537	 184: 7494225
Pelas causas que acima mencionamos nã,o oodsmos dizer exacta,

monte a que productos é devido este accrescimo da exportação, visto
nos faltarem as informações indispensavois para um deaenvolvimen-
to seguro e fiel.

NAVEGAÇÃO
PORTO DE BORDOS

Navios carregados para além mar o paina estrangeiros

Devemos observar que a diferença que existe em relação d
tonelagem dos navios (-3 sempre cru favor do penedo do 1004;
quanto ao numero de sahidas, o augmento do 20 é o unico movi-
mento em beneficio do 1905.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Bordos, 2 de agosto
do 1906.

T.Teve JosÉ: DE SOUZA, Consul Geral.*

na seguinte demonstração
Borracha em bruto

Francos
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1---lilappa de movimento da navegação entre o Eras!! e o porto de Bordéos, no segundo trimestre de 1903

ENTRADAS

NAVIOS

A' véla
	

A vapor	 Total

Num. Num,	 Tons.	 Num.	 Tons. Kilgs.	 Frascos	 Moeda brasileirt:

( Santos 	 25.995	 44.613	 15:655085
Erancna..	 . 6	 18.735	 6 18.735 1.042 )Rio de Janeiro...	 	 185.015	 827.734	 290:432082

197.080	 453 611	 150:14474
Pernambuco 	 752	 53.089	 18:0278719

Total 	 6	 18.735 6	 18.735	 1.012 Total 	 408.852	 1.379.017	 483:8765'141

SAIIIDAS

NAVIOS

NACIONALIDADE

X

o

V

A' vela
	

A vapor	 Total

QUANTIDADES a VALORES EXPORTADOS
PARA CADA PORTO

DESTINOS

Num. Tons. Num.	 Tons.	 Num.	 Tons. Kilgs.	 Francos Mocdc brasileira

(Pernambuco 	 51.642	 151.126 54.0790)8
Franceza ...... 	 .....	 . 6 19.112 6 19.112 1.031 Bebia 	

Rio do Janeiro 	
159.234	 229.403
933.443	 3.323.706

80:527$368
1.166214,332

:Santos,. 233.012	 597.919 2J9:806$667

Total 	  	 6 19.112	 6	 19.112 1.031 Total 	 Id. 1.377.331	 4.305.284	 !...510:6250a5

N. 2 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Mordéow, correspondente
ao segundo trimestre de 1906

CAMBIOS

DESTINOS ABRIL	 MAIO RIN110

Sobre a Inglaterra 	
Adlemanha
Ilcdlauda 	
Ruam 	

Portugal 	
Ilespauha 	

ikustria 	 	 4... 	

24.11 a 25.14
121 1/4 a 121 1/2
204 9/16 a 20.5 1/16

256 a 253
103 3/8 a 103 3/8

59 a 529

25.14 a 25.17
121 3/8 a 121 5/8
204 3/4 a 205 1/4

257 a 259
103 3/8 a 103 3/8

521 a 531

25.18 a 25.21
121 7/16 a 121 11/10

205 a 250 1/2	 .
258 a 530

103 3/8 a 103 5/8
522 a 532

11~~....~•n•n•nnnnnn	 	 dm...NEW

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO JUNII0

Banco de França 	 3 0/0 3 oh, 3 •/.
»	 Inglaterra 4 0/.7 3 1/2 0/• 4 V.

Allomanha 	 	 g 	  	 5 0/0 5 04 4 1/2 Vg
liollanda 	 3 0/. 3 1/2 0/. 4 W2 04

»	 Russia 	 8 0/. 80/0 8 o/0
Austria 	 4 1/2 0/. 4 1/2 0/0 4 0/0
Portugal 	 5 1/2 8/. 5 1/2 0/0 5 1/2 °/.
Hospanha 	 4 1/2 0/, 4 1/2 0/, 4 1/2 0/,
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PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL MAIO JUNII0

Pernambuco.. 	
Sabia 	

35 a 90 O mesmo . O mesmo

Rio do Janeiro 	
Santos 	  

30 a 80 O mesmo O mesmo

4- Quantidade e valor dos ganeros exportados para os portos do Brasil e cujas facturas Unam visadas no Consulado em Bordes
durante o 2 trimestre de 1906

TOTAL

MERCADORIAS
DIREITOS

DA ALFANDEGA
QUANTIDADE EM

KILOORAMDIAS

VALOR (CAMBIO DE 2.85 FR3.
POR 1$000

Em francos Em
moeda nacional

Agua mineral 	 1.250 1,450 5088771
Animaes vivos 	  153 76C 26'.+8771
Armamentos e muniçõ3s 	 14 2.012 704065
Artigos para fumantes 	 8.234 32,595 11:41;$842
Azeite doce 	 932 2.650 9298824
Batatas 	 7.530 1.482 5208000
gebidas alcoolicas 	  31.856 106.939 37:5228456
Bijouteria 	 • 2.582 68.674 24:096140
Borracha em obras não especificadas 	 1.160 16.833 5:w0316
Brinquedos não especificados 	 8i9 3.028 1:062$456
Calçado 	   1.932 19.111 6:7058618
Chapelaria 	 322 11.714 4:1108176
Chocolate 	  7 53 18.596
Conservas alimenticias 	 41 033 86.003 30:387018
Doces e confeitos 	 494 1 .425 50&,00.0
Fructas suecas 	   44.724 84.786 29:749$473
Instrumentos cirurgicos 	 124 1.834 643$509
Ditos de muica.. 	 615 8 405 2:9498122
Ditos (.,ptices 	 58 2.692 914$5G2
Livros de leitura 	  Exportação livre 12 486 170 . 526
Louça, porcellana o vidros 	 direitos. 8.190 12.124 4:251$036
Machinas não especificadas 	 1.773 6.977 2:4P48070
Manteig .a. de vacca 	 1.433 6.077 2:1328280
Mercearia 	 1.314 19.532 6:853834
Moveis não especificados 	 1.206 4.047 1:4208009
Papel, cartão e papelão 	   9.426 19.114
Palies e couros preparados 	 1.832 21.864

6:701667
7:671 580

Perfumaria 	  7.191 78.844 27:6648561
Plantas e sementes 	 560 1.468 515$088
Producta ciumicos, medicinas e drogarias 	 50.532 31.354 11:001$404
Queijos 	 7.517 16.854 5:913$d85
Rolhas de cortiça, capsulas o rotules 	 1.288 5.541 1:944$211
Tecidos de algodão 	 8.352 83.004 29:124$211
Dibs de lã 	  1.810 27.202 9:514-562
Ditos do linho 	
Ditos do seda 	 ..

90
300

6.080
24.479

2:449$122
8:589$128'

Utensilios e ferramenta 	 16.001 74.082
Vinagre 	   862 532

25:996316851
l36 66'

Vinl:os espumantes 	 2.655 16.244 5:699 649
Vinhos não especificados 	 413.794 388.502 118:772$6U

Total 	 680.636 1.248.359 480:020$702



QUANTIDADE
VALOR

(Cambio de 2 fr. 83 p. l$000)

Em kilogramrnas Em francos Em moeda brasileira

	

7.000	 840

	

5.120	 9.096

	

60	 35

	

150	 72

	

5	 19.000

	

24.298	 207.854

	

67.200	 89.784

	

277.080	

1	

308.658
176 1.760

	

40	 i	 44

	

1.095	 i	 17 520
	3 	 I	 540 000

	

19.000	 5.700
	1.800	 I	 10.800

	

118	 I	 1.180

5.568 
17
2

I

	 10) oao

50.00)
5.000

120

I 	
16.704 

	

408.852	 i	 1.379.047
i

29-1737
1:437$192

12$281
24M3

6:664667
72:931$227
31:503$157

108:304053
617$544

15$139
6:147$3t38

189:474185
2:004000
3:789$474

414$030
35:087$719

1:754386
17:543830
5:864053

483:874141
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17. 3 -	 dos generOs importados do Brasil no parto de Bordáos duranto. o segundo trimestre de 1906

MERCADORIAS

Arêas monaziticas 	
Armamento 	
Assucar ( amostra ) 	
Bebidas alcoolicas
Bijouteria ( a reparar ) 	
Borracha em bruto 	
Cacau 	
Café 	
Conchas de tartaruga 	
Conservas alimenticias 	

rystaes 	
Diamantes 	
Fructas verdes 	
Livros de leitura 	
Alachina eloctrica, ( a reparar ) 	
Moeda de ouro e prata 	
Moeda de papel 	
Ouro cm barra. 	
Islantas e sementes 	

Total 	

DIRFITOS DA AL-
FANDEGA

Por 100 kilos

Livre
Fr. 500
a 60
> 70
• 159
Livre

Fr. 104
> 136
Livro
Fr. 15
Livre

Fr. 150
> 3
Livre
Fr. 20

> 1
-

Fr. 10
• 3

Consulado em Londres

Ilelatorio do Co trimestre de 1000

NAVEGAÇÃO

Os vapores despachados em Londres seguiram viagem para os
0 ,guintes portos

numero tonelagem equipagem
Rio do Janeiro, Rio Grande do Sul o

•	 Porto Alegre 	 3 6.105 91
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande do

Sul, Porto Alegro, Pelotas e Para-

naguá 	 1 1.729 26
Pernambuco, Maceió, R io de Janeiro o

Santos 	 3 5.842 96

Bahia, Rio de Janeiro,	 Santos, Rio
Grande do Sul o Porto Alegre 	 1 1.459 29

Pará o Manás 	 2 1.313 60

Rio 0,;ande do Sul 	 • 	 1 240 13

11 16.688 315
Em Hull

Rio de Janeiro 	 1 2.693 29

Pernambuco, Maceió, Rio de .Taneiro o
Santos 	  4 7.596 120

Santos 	 2 3.993 51

18 30.973 515
Em Dover

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos. 1 2.981 108

19 33,954 623

Em igual periodo de 1005 2ahiram 15 vapores estrangeiros com
22.770 tonoladas e 4,8 homeas do equipagem, levando mercadorias
no valor de £ 153.1.7 ou 1.561:214$G30.

ENTRADAS

Só um vapor estrangeiro procedente do Brasil, entrou neste
porto com 2.107 toneladas, 24 pessoas de tripolação e carregamento
no valor de £ 72.569 ou 645:013$327

COMMERC10

O valor da exportação (leste districto consular attingiu neste
trimestre £ 131.195 ou 1.16G:177$783, e no anterior £ 115.472 ou
1.027:457$783. A diferença para mais foi do £ 15.723 ou
139:724000.

Sahiram de Londres, Hull e Dover 18 vapores estrangeiros com
33.714 toneladas de arqueação e 610 homens de equipagem, o um pe-
queno vapor brasiloiro, construido em Londres, do 240 toneladas e
13 homens de tripulação, que seguiu viagem em lastro. O vapor
que sahiu do Dover não tomou carga.

ASSUAR

A importação total deste genero (asucar não refinado) na Grã-
Bretanha, nos seis mezes findos em 30 de junho, segundo o jornal
The London Comercial Recoyi, foi de kilos 375.9411.416, contra
kilos 304.570.384 no mesmo periodo do anno anterior, e a quanti-
dade em deposito no dia 30 dejunho era do kilos 103.671.112, contra
kilos 80.457.640 na mesma data de 1905.

No principio do trimestre o preço %ariava entro 12 17. e 1479 d.
por kilos 50.80 e no fim contra 8'/. a 1479 d.

BORRACHA

O mercado conservou-se quieto, e Os preços mostravam menos
firmeza. A fina do Pará, no fim do quartel, foi cotada de 5 5/1 1/21.
55/2d. ; a cabeça de negro do 2' 1 9 1/2d a 35/ I Id. por 454 gramrnas ou
uma libra, a do Mozambique de 1 5/6 d. a 4 5/6 3/4 d. o a da Ilidia de
1 5/9 d. a 65/0 d.

CAFE'

A procura neste mercado tem sido pequena e as vendas limita s
das. A importarão geral na praça de Londres, nos seis mezes fiado-
em 30 de junho ultimo, subiu a kilos 16,959.200 contra 22.809.200
nos primeiros seis rnezes de 1905, havendo uma diminuição na im-
portação de kilos 6.050.000.	 •

Os depositos no fim do quartel eram de kilos 23.278.592, contra
kilos 36.688.776 em igual poriodo do anno anterior.

A quantidade do café importado directamente do Brasil pelo
porto de Londres, durante o primeiro semestre do corrente armo,
foi de kilos 1.174.490, contra 2.400.803 no correspondente period-
do 1905.



EMBARcAçõES QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR IMPORTA-

DO Em
MOEDA INGLEzA

VALOR IMPORTADO
EM

MOEDA BRASILEIRA

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 1 2.107 24

--
£ 72.564 645:013$327
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O preço para 03 cafés do Brasil, assim como para os de outras
procedencias, foi no principio e no fim do quartel como soga°

1 de abril - por Mios 50.80

Do Brasil - Rio e
Santos 	  38/3

e
Da Jamaica 	  35/. a 128/.=15$559 a 58;50
Da Ceyl.lo 	 • 52/.	 1.22/.=2311I » 56$S89
Da India ......	 45/,	 1l0/.=20$000 » 48$389

De Costa Rica.... 45/,	 93/.=20$003 41$334
De Guatemala.... 42/. » 60/.=18$367 26$667

30 de junho - por hilos 50.80

Do Brasil - Rio o 0	 0
Santos. 	 38/. a 37/.=10$000 a 1(4444

Da Jamaica 	  35/.	 128/.=15.$558 56$000

De Ceylão 	 . 52/. 128/.=235111 55$889
Da India 	  45/. » 110/.=2:4000 48$88R
De Costa R ica 	  45/.	 93/.=20$000 41$r_
De Guatemala.... 42/.	 60/.=18$867 26$64i7

CACAO

O mercado continuou frouxo durante o 1 0 trimestre, e os preços
mantiveram-se para o procedente do Brasil.

A seguinte tabella mostra as alterações no principio o no fim
do quartel.

Principio do quartel por Mios. 50.80

Brasil 	  50/. a 52/ .=22222

	

Trinidade 	  52/.	 65/.---_23s111
Granada 	  45/.	 52/.=20$000

	

Guayaquil 	  66/. » 80/.=295334

Fins do quartel por kilos 50.80

Do Brasil 	  50/. a 52/.=22S:222 a 2,"$(307

	

Da Trinidade	 54/.	 65/.=-24$000 284889

	

De Granada 	  48/.	 55/.=21$334 21-445

	

De Guayaquil 	  65/.	 80/.=285889 34556
Mercado monetario

No principio de abril a taxa do desconto do Banco da Ingla-
terra estava a 4 0/. e no dia 5 do mesmo mez baixou a 3 1/2; em 4
de maio subiu a 4 0/. e a 21 de junho baixou outra vez a 3 1/2, per-
manecendo assim até o fim do quartel.

Os fundos britanuicos (consolidados) eram cotados no principio
po quartel a. 90 1/2 e no fim de 87 15/16 a 88 1/16. Os brasiloiroS
tiveram as seguinte.s fiuctuações :

Do
Da
De
De

• 2n$967
• 28$R89
• 23:111
> 34556

ABRIL
	

MAIO	 JUNI10

Principio do mez Fim do mez Principio do mez Fim do moz Principio do moa Fim do mez
••nn••••n••••

Empreatimo 1889 a 4 °/„ 	 011/4 a 913/4 866/4 a 871/4 863/4 a 87 1/4 89 1/4 a 893/4 891/4 a 893/4 89 1/2 a 90
Idem 1895 a 4 ,°/„ 	 99 100 99 100 99	 » 100 99 100 90 100 991/2» 1001/2
Estrada do Ferro deMinas,a5°/0 991/2v 100 991/4. 993/4 991/4 » 993/4 99 99 1/1 99 991/2 99 991/2
Fundir° Bonds a 5 0/ 	 105 106 104	 » 105 104	 » 105 103 104 103 104 104 1/2 • 105 1/2
.1Zecisão idem a 5 °/..... 	 903/4 911/4 883/4 89114 883/4 3. 89 1/4 901/4, 904/4 901/4' 903/4 901/4v 911/4
Ernprestimo 1303 a 5 0/... 	 101 1/4 • 101 3/4 101 101 1/2 1 101 101 1/2 981/2 99 98 1/2 99 99	 • 99 1/2

90

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Londres, 4 de agosto de 1908. 	
FRANCISCO ALvEs VIEIRA,

Count geral

T. 1	 Mapa do movInionto da navegaçío entre o Brasil e Os portos de Londres, Eull e Dever, durante o 3) trimestre de 1906

ENTRADAS

SAHIDAS

EmBARCAOES QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR ExPORTA-

Do EM
MOEDA. INGLEZA

VALOR EXPORTADO
EM

MOEDA BRASILEIRA

Brasileii as 	 . 	
Estrangeiras em Londres 	 . 	

1
10

240
18.448

13
302

em lastro
123.751

em lastro
1.100 : 0081895

»	 •	 Htill 	 7 14.285 200 »	 7.444 66 : 168$888
11	 P	 DoVer • 	 1 2.981 108 não tomou carga

19 33.954 623 131.195 1.186:177$783

•:*1.43n?nii!.
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Ir. 2 - Quantidade e valores dos generos exportados do porto de Londres para os do Brasil durante o 2 0 trimestre de 1908
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VALORES EM
MOEDA

PREÇOS

Abril Maio Junho
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ORVALES	 EM
MOEDA INOLEZA

: 1RASILEIRA AO
CAMBIO

DE 27	 d.

,	 .
Bebidas alcoolicas:....... Cachaça akhum da

s	 e
Jamaica 21.	 a	 3/.

Espiritos 	 Livro Eilos 5.869 466 4 :142$223 d	 d por	 4	 litros	 e 2-1
*	 da ENnnerara 9/. 112 w 11/. oentilitrOs.

, Yiulio;	 	 o * 1.670 224 1:934110
' . Cerveja 	 » . - ir:.	 •

-

Couro	 preparados e
'poliu cacturados
Calçados 	 * » - .„„. -
Div . rsos 	

-
e

»
s

 Carvão 1/.

o 2.334 722 6:417$778

. Carvão e coke 	 por	 to-
si-lados

* - -- -

Cliap:. os . Livre o 81 36 3208000
Cimento 	

Coinestiveis :
o * 3.859.050 6.593 58:6048445

s	 s d
Arroz	 . 	 » * 5.07-1 80 7iistif da India 7/. a	 7/6. por 50,8) Kilos

d	 d	 (1	 s
_Chá 	 » * 1.0.2•8 3.019 0:324$446 »	 71	 5/. » 11/. : da Chin.. 3/. 1/4 a 2/. por 451 gramma s.
Manteiga 	 o * - - -
Preztiutos... „ 	 „ * 8.313 813 7:2:?6$667
Diversos 	 o » 57.093 3.351 29:8 l3$334

..(:barutos e fumo 	 * o 170 247 2:195$559
,.. Drogas	 o	 med;ea-

•	 mentos 	
Ferrageus c cutela-

* * 102.246 4.511 40097$780

---	 ria 	
Louça,	 barro o vi-

* o 100.065 4.258 37:848$839

'	 (Iros	 ,,. 	
llja.uufactura do

» * 200.718 1.452 12:906$667

- :Algodão 	
1JOrracha 	

,
o

*
»

t IQ 857
3.242

2.819
l,9 i§

25:057$778
s : l 6V671,5 	

Linho 	
Seda 	
.Mixtas 	

»
»
v,
o

3,
1.
,
o

48
166

19
835

449
169
"'21
61

O : 9) 1$ 1 12
i : 502$222

1861687
5420,2

.	 •	 -	 •
........	 ..

- • "	 " •	 "lunino,,

das de ferro, etc.

»

,. ii

195.430
nna nax
ovv.u.,...

4.939

20.806

43:932$722

18.1:9128222
. Machinas o	 iu,tru-
. 	 mentos d iv. , rsos 	 „ o 484.035 18.751 166:102022

Mobilia 	  
..

» » 90 185 1:614$441 s	 8 e
-,01...os.	 ci-ia e graxa. , * 428.133 10.213 90:182$23 de Linhaça 20/.	 a	 2)13 por 50,80 kilos
Papel e suas	 appli-

caõe: 	 * . 37.9)0 2.483 22:09S111
Perfumaria esabão. , » 1.785 414 .	 3 : 680$000

•Volvora, dynamit.,,
chumbo, ,Ac 	 o » 38.517 3.120 27:133$333 .

Salitre 	 o ,, 41.709 1.107 9:810001
.Tapetes,	 esteiras	 e

. 1	 oleados 3. * 2.120 334 2:938089
*trintas diversas 	 o o 43.429 1.053 9:360$000

Mercadorias	 diver-
sas 	 o * 971.511 32.071 285:075$554

- 123.751 1.100:068$895 .

N. 3	 Pregos correntes e quantidade de ganem exportados para o Brasil do porto de Bull, durante o segundo quartel ete 1906

GENEROS

i.	 4

PEZO OU MEDIDA
DIREITO DE

ALFANDEQA
QUANTID A D E

EXPORTADA

PREÇOS

Abril .	 Maio Junho
»nremffiM

Ciwvo 	 Toneladas 1/. por tonelada 9.053 12/. por	 tonelada. ;	 12/. por tonelada
1 Valuexportado £5.577

12/.por tonelada
49:574332

Cola 	 Livre 51 53 471$111
46 volumes com machi-

Jnismo 	
8 barris com oleo do ba-

18.952 •	 1.104 9:814333•
ealháo 	 1 s	 27 240$000

35 barris com azeite 	 7 s	 210 1:864687
518 caixas comeepigões 	
'160.00 tijolles 	

4
520

•	 58
s	 415

515,056
3:688P89

7.444 66:168$888
"

•••••.E



PREÇOS

Abril Maio Junho

QUANTIDADE

IMPORTADA

e d s s	 s d
637.860 12/. a 14/9 por 50.80	 kilos 12/9 a 1416 por 50.80 	 kilos 81/. a 14Á6	 por	 50.80 ki/0

1.388.040 3 3/4 a 6/. por 450 grame. 3 3/4 a 7/. por 454	 granis. 3 3/4 a 7 1/2 .or 450 grame.
50.880 £ 6-3-6 por	 1.016 kilos 6-10-0 por 1.016 kilos £ 6-12-6 por 1.016 kild

8 9 3	 8
,.2.202 10/. a 25/. por	 50.80 kilos 10/. a 25/. por 50.80	 kilos 10/, a 25.	 por	 50.80	 kilog

S 8	 S s	 s
60.000 "6 1 . a 37/. por 50.80	 kilos 36/. a 37/. por 50.80	 kilos 36/ a 37/. por 50.80 kiloa

S	 S	 S	 s s
14.30 70/. a 8)/. por 1.016	 kilos 70/. a 80/. por 1.016	 kilos 70/. a 80/. por	 1.016 kihre.

C 'MEROS

'Assacar 	

' Algodão  •
Algodão (sernonte)....1

Barbatanas

Café 	

111:..ssas

g
z

171 u.

21 . p. 50.80
kilos não
excedendo
26 grilo de
polaris a-
ção 	

Livre

50.80
kilos 	

Livro

Kiles
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14. 4 - Preços correntes e quantidade de touros importados directameute do Brasil pelo porto do Londres, durante o 2 0 trimestre de 19d.

IT. 5 - Quadro do preço do frete nas praças de Londres e Bull, correspondendo ao 3° quartel de 1905

FRETES NA PRAÇA DE LONDRES POR VAPORES

DESTINO

Pernambuco 	
Maceió 	
Dahio. 	
Rio de Janeiro 	
santos 	

ABRIL

$
35/. por toneladas

	

45/.	 1
	40/.	 )

	

35/.	 i
	35/.	 )

MAIO

3/. por tonelada
45/.	 z,
40/.
$5/.
35/.

JUNHO

35/. por tonelada
45/.
40/.
35/.

FRETES NA PRAÇA DE IIULL POR VAPORES

DESTINO ABRIL MAIO JUNHO

Rio de Janeiro
s d

Para carvão 17/6 por tonelada
5(1

13/9 por tonelada

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 17 do corrente foram no-
meados:

Fabricio Medrado de Novaes para o logar
de collector das rendas federaes em Boa
Nova, Estado da Bahia ;

O engenheiro José Corrêa Rabello para o
togar de fiscal do contracto de arrendamento
das fazendas nacionaes do Piauhy.

-Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças

De 30 dias, em prorogação, com venci-
mento, ao escrivão do posto fiscal do Oya-
pock João Amado Pinheiro Viegas, para tra-
tamento de saude

Ao pensionisla do Estado Dr. Joaquim Cor-
rêa dá Araujo,-para residir fóra do paiz.

- Por outra de 16 do corrente, o Mi-
filatro da Fazenda, tendo em vista que os

.tge1ates Unes doe impostos de consumo
Es tadd	 Parallyba, constantes da re-

laço vinda com o officio n. 37, de 20 de
junho ultimo, da Delegacia Fiscal do The-
sou° Federal no mesmo Estado, não cum-
priram com a exigencia regulamentar con-
tida no art. 41, n. 8, do decreto n. 5.890, de
10 do fevereiro do 1901, deixando uns do
apresentar o relatorio annuaL outros 9 atis-
fazendo essa obrigação fera do prazo ligai,
resolve, nos termos do art. 125 do citado
decreto, impôr a cada um dos referidos
agentes fisae.s a pena de multa sobre seus
vencimentos da seguinte ffirmo,

De 15 dias, aos de nome Miguel Leal, da
6' circumscripção ; Euclydes Xavier Pereira
da Cunha, da Sa eircumscripção, e Alvaro
Xavier Pereira da Cunha, da 10 a circum-
scripção

De 10 dias, aos de nomes Miguel Firmino
da Nobrega, da 12a circumscripção ; Manoel.

Luiz Filgueiras, da 13" circumscripção, e
José Estaleno de Souza, da 17" circumscri-
pção.-Publique-se e communique-se áquella
delegacia fiscal para os devidos &leitos,
sendo os papeis inclusos remettidos 4, Dire-
ctoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal.

' Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
D. Branca Pacheco Mazzo,, pedindo sejá,

feita alteração em seu nome, afim do conti=:
nuas a perceber o seu montepio pela Dele.;
goela Fiscal em Porto Alo gro.-Dirija-se á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

D. Aldina Pacheco Castro, idem, idem e
idem.-Dirija-se á Delegacia Fiscal no Rid
Grande do Sul.

D. Maria de Santa Clotilde, superiora do
Asylo do BATI Pastor, em S. Paulo, pedind4
isenção de direitos para artigos destina.dod
ao mesmo estabelecimento.-Venha por in+
termedio da Delegacia Fiscal em S. Paulo.:

Francisco Luiz Gonzaga, pedindo para
transferir para seu nome um terreno situas
do no logar denominado Vallão do Mundo
Novo» na Fazenda de Santa Cruz, adquiridô
por compra a Manoel Teixeira Dantas.-J,.
Faça-se a transferencia, de accdrdo com o
parecer,
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Companhia Merendo Manicipal do Rio de
Janeiro, pedindo isenção de direitos para
material.-Satisfaça as oxigencias do pa-
recer.

Anaya &Irigoyen, pedindo isenção do di-
reitos para uma balança de pesar gado.-
Venham por intermedio da Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de julho de 1907

itispector de engenharia naval:
N. 153 - Accuso recebida a vossa circular

do 2 do corrento mez, aprazendo-mo agrade-
ce o-vos a communicação do haverdes, na
mesma data, assumido as funcções do chefe
do corpo do engenheiros navaea e inspector
de engenharia naval.

GnI

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de julho de 1007

Sr. inspector da Alfandoga do Rio do Ja-
beiro:

• N. 568 - Communico-vos, para Os devidos
fins e em resposta ao vosso officio n. 575, de
26 de junho ultimo, que o Sr. Ministro, por
acto do 12 do corrente, resolveu approvar a
proposta que faz o fiel do ttrmazem dessa
'alfandega Policio do Souza Brandão, do José
Augusto do Lemos para seu ajudante.

N. 569 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministeo, attendendo ao
que, por intermeslio da Prefeitura Munici-
pal da cidade do N' 'horoy, requereu a em-
preza funeraria da mesma cidade, resolveu,
por acto do 13 do corrente, autorizar o de-
pacho livro do d.reitos, na. ----"
do s. 99	 ••• ,•4	 •	 oontormidado

4. nas Preliminares da Ta-
dos objectos constantes da inclusa rela-

ção o que foram importastes para os seus
serviços.

N. 571 - Commonico-vos, para os fins
convenieniee, que o Sr. Ministro resolveu,
por acto de 7 do corrento, autorizar o eles-
pacho, livoe do direitos, do accordo com a
vigente lei orçamentaria, dos 128 volumes
constante; do conhecimento, factura consu-
lar o mais documentos inchvos, vindes dos
Estados Unidos no vapor Indiana e contendo
material importta.lo pela Companhia Forç t
.o Luz Cataguazos Leopoldina, com destino

instollação electrica que a. mo-ma e.stá ex-
'coutando para servir ás cidades de Cataetta-
zes, Leopoldina, Rio Novo o S. João Nepo-
moceno, em Minas Geram

- sr. diraetor da Casa da Moeda:
N. 129-Em cumprimento ao despacho do

Sr. Ministro, do IS do corrente, remetto-vos
o incluso processo encalai:diodo com o aviso
do Ministerio da Guerra n. 484, de 6 deste
mesmo mez o referente á divida do exercicio
findo, na importa.ncia de 2t3:52:oe7e0, do que
,são credores Gonçalves Castro & Comp.,
para que sejam examinados, nosso estabele-
cimeuto, os selios appostoa ao documento
de folhas 54.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 51- Em additamento aos °Meios desta
directoria os. 48, do 20 de junho ultimo, e
49, de 3 do corrente, rernotto-vea o incluso
trabalho destinado á organização das doei-
sões do 1904; ficando, assim, coneluido o
mesmo trabalho por parte desta directoria.

-Sr. João Paulo da Cruz Romano:
N. 172-Communico-vos, para os devidos

fins, que, segundo declarou o juiz presidente
do Primeiro Tribunal do Jury, em oificio
de 8 de junho ultimo, fustes sorteado para
servir, como jurado, na 13 e sessão daquilo
tribunal, installada em 8 dcrcorrento.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 61-Communico-vos, p Ira o vosso co-

nhecimento e devidos effeitos, que o Sr. Mi-.
nistro, tendo em vista que os a:sentes fiscaes
dos impostos de consumo, constantes da re-
lação que veita atinou ao vosso officio n. 57,
de 27 de junho ultimo e infra mencionados,
apresentaram seus relatorios annuaes fóra
do prazo estatuido no art. 41, n. 8, do de-
creto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,
resolveu, por acto do 15 do corrente, impeli'
aos mesmos agentes, nos termos do art. 125
do citado decreto, a multa do dez dias sobre
seus vencimentos, a saber : Manoel Chris-
pim do Lacerda, da 4° circumscripção ;
Amorico Alexandrino Coutinho e Silva, tia 5$;
Jose: Siqueira de Santa Clara, da 9a, e Alipio
dos Santos Poyares da 8°.

-Sr. delegado fiscal em Gneraz
N. 24 - Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
15 de junho proximo findo, proferido sobro
o objecto do yes:aso officio n. 112, de 10 do
maio anterior, resolveu dec l arar sem effoito
a nomeação de Joaquim Francisco do Assis
Albornoz para o legar do collector de Cur-
ratinho, o bem assim approvar o vosso acto
desligando-o da collectoria dessa capital,
onde exercia o cargo de escrivão.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 53- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 13 do corrente, proferido sobro o tole-
g,ramma do presidente desse Estado, do 25
do mez proximo pass tdo, resolveu autori-
zar-vos a mandar entregar á Santa Casa do
alisericordia do Cuyabá o beneficio de lote-
rias que lho compete, relativamente ao pri-
:neiro trimestre do cor •onto anno, na im-
portancia do 2:070$O28, a qual deve 'á sor
aeoa.a.o.- •---- e e •-ortaaa por essa delegacia em Movi-
mento de fundos, como remessa feita ao
Thesouro.

- Sr. dele gado fiscal em Minas Geraes :
N. 122-Communieo-vos, para os devidos

.-.retos, que o Sr. Ministro, tendo em vista
a communicação constante do vosso officio
n. 120, de 14 do junho proximo findo, resol-
veu, pe. despacho de 6 do corrente,declarar
sem elTeito as nomeações de Vesnasiano
Rodrigues Silva o Antonio do Paiva Cardoso
Junior para os logares de escrivães das Col.-
lectorias do Formiga o Conibuhy, nosso Es-
tado, visto não terem os mesmos prestado a
nec.'ssaria fiança dentro tio prazo legal.

Outrosim vos recommendo, nos t rmos do
referido despacho, informeis si João Vespa-
siano Rodrigues Silva, nomeado collector
em Formiga por titulo do 7 de junho do
1902, prestou a respectiva fiança o entrou
oro exercicio, e bem assim si exerce emprego
estadual.

- Sr. del esado fiscal no Piauhy:
N. 37-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
12 do corrente, resolveu approvar a nomea-
ção, que fizestes, do bacharel Francisco
Portella Parente para exercer interina-
mente as funcções de procurador fiscal dessa
delegacia, durante o impedimento do ser-
ventuario effectivo, como consta do vosso
officio n. 36, de 5 do junho ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 255-Commnnico-vos, para os devidos
fins e em resposta ao vosso oficio n. 256, do
22 de junho ultimo, que o Sr. Ministro, por
despacho de 13 do corrente, resolveu appro-
var o vosso acto nolneando Jeronymo Emi-
lia: o da Silva para escrivão interino da
Collectoria das Rendas Federaos em Gra-
vatahy, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 398--Communico-vos, para vosso co-

nhecimento e devidos effeitos, que o Sr.
Ministro, tendo em vista que os agentes fis-

coes dos impottos de consumo, constantes
relação annexa ao vosso offició n. 357, de e2
do junho ultimo, não cumpriram a exigon-
eia regulamentar feita pelo art. 41, n. 8, ai
art. 132 do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1906, deixando uns do apres citar o
rolatorio annual, outros satiskeendo essa.
obrigação feira do prazo legal; e, tinadmente,'
outros sendo incompletos no trabalho reali-
zado, resolveu, por acto de 15 do corrente,l
nos termos do art. 125 do citado docroto,?
impor a cada um dos mesmos agentes fls:
coes multa sobre seus vencimentos da ee-'
guinto fôrma: de 15 dias a Antonio Vieira'
Barbosa, da 2° circumseripçã'o; a João Ba-'
ptista Roliro Oliveira Ayres, da 15'; a Eliaa
Allcaine, da 17e ; a Ambrosio Pereira Brotas,
da e a Antonio Ferreira dos Santos, da l
24'; de 10 dias a Antonio Bayma, da 7" cir-
cumscripçã,o; de cinco dias aos de nomes.,
Augusto Vie,torio Merly, da 1 4 circson-'
scripção; Cyrillo Moreira Baptista, da 4°; Je-
ronymo Bastos, da 5'; Antonio Jos. , Alves da'
Silveira, da 8'; Manoel Emiti° da Silva, da
10"; Pedro Leme Busola, da 16'; Eduardo
Augusto Broune, da 18'; Jerouymo Lorena,
da 19s ; Jorge do Moraes Barros, da 20', e
Manoel Benedicto dos Santos, da 21".

N. 399-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, :atendendo
ao quo rente:irou Julio Ferreira Brotos na
petição encaminhada com o vosso oficio
n. 374, do 5 do corrente, resolveu, por acto
do 13, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, do accordo com o art. 3, KW, n. 1, doa
lei do orçamento •1a receita vigente, do moo
terial constante da inclusa relação e a sor
Importado pela requerente com lestino ao
engenho de beneficiar café de sua propriet
dada, em Bragança, nesse Estado.

-Sr. delegado flautem Sato.a. catharina
N. 46-Para vosso conhecimento o devidos

atreitos, communico-vos que o Sr. Ministro,
tendo em vista tino os agentes fiscaos •loS

•-impostos ele eonsumo,ue •zse oat,auct, constam,.
da relação que acompanhou vosso oficia
n. 62, de 20 do junho ultimo, não apresenta-
ram o relatorio annual exigido pelo art. 41,
n. 8, no decreto n. 5.890, do 10 do fevereiro
do 1906, resolveu, por acto de 15 elo cort•ento,
nos termos do art. 125 do citado decreto,
impor a coda um dos mesmes agentes, cujos
nome; vLo abaixo mencionados, a multa de
15 dias sobre seus vencime otos, a saber

Leonardo Jorge do Campos.
José Lucio Pereira.
Bellarmino Justino Garcia.
Fornandes Augusto CalvalhoO
Ludovino José Gomes,
Erisch Gartnor.
João Damasceno Barbosa.
Saturnino Gonçalves Pereira da Silva:
Lucas Alves do Carvalho.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIFNTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de julho de 1907

Sr. director da Casa ea efooda
N. 299-Providonciao para que á, Col/e.

ctoria Federal orlo Valença, soja remettida,
quantia do 5:000$ em 250 estampilhas dos
impostos do consumo da taxa do 20$, con-
formo requisitou o roa 'activo collector nte
officio n. 50, do 10 (1 corrente.

N. 300-Providencia° para, que á Colo-
ctoria em Campos soja remettiga a quantia
.do 1:500$ em 30.000 estampilitae dos imo
postos de consumo da taxa do 50 reis, corta
formo requisitou o respectivo collector
officio n. 114, de 11 decorrente,

N. 301-Providonciao para que ao col-
lector federal cm Itagualty seja entregue á
quantia de 24:100$ em estampilhas dos iro.
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postos' de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o mesmo col-
lector no oficio ri. 42, de 29 do mez proximo
findo, sen . lo : 200 de 1500 réis. 3e0 de Is.
100 da 2$, 100 de 5$, 100 d•i • 10$, 100 do 20$
e SOO de 100$000.

Requeriinento despachada

Dia 17 de julho ch 1907

Pelo Sr. director

D. Izidi a Amelia Gonçalves. — Entreaue-
Se mediante reAbo.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. SUB - DIRECOR

Dia 17 de julho de 1907

Sr. colleetor federal em Maricá:

N. 4—Communico-vo s, em re;post t ao
vosso officio de 1 do corrente, que a lirecto-
alria da Ca S da Moeda entregou á Admi-
nistração dos Correio; do District° Feder
com destino a essa repartição, um volume
contendo a impertancia de 2:400$ em o ,tain-
piiIias scillo adliesivo, cujo recebimento
accasareis a esta directoria.

—Sr. collector federal em S. Fidelis:
N. 8—':ommunico-vos, em respos ta ao

.vosso officio de 3 do corrente, que a directo-
ria da Casa da Moeda entregou á Adminis-
tração dos Correios do District); Fedesal, com
ílestino a essa repartição, um volume con-
.1,endo a import tncia de 5:000s em estam-
pilh is do solto adhosivo, cujo ' recebimeato
accu areis a esta directoria.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Ref2ueinenrilos despachudos

Dia 17 de julho de 11).07

•T00 LiHO Leite da Silva. —Transfira-s'.
Franeisc• Caetano dos santos.— idem.
Antenor Nunes.—Reduza-se o valor loca-

tivo a 1:5000.
Amaral Abreu & Comp. — Averbe-se a

mudança.
Laport, Irmãe & Comp.— Idem.
Manoel Gomes de 0:iveira.— Idem.
José Nogueira Henrique. — Transfira-se.

Imponho a multa de 20$, nos termos do
Pt. 21 do decreto n, 5.141, de 27 de feve-
rejr° de 1901.

João Pinto Ribeiro.—Transfira-se.
Antonio Brazil.—Idem.
Jos6 machado Monteiro. — Officie-se

Inspecção Geral das Obras Publicas.
Companhia Mala Real Ingleza.—Averbe-se

a mudança.
Antonio Fernandes dos Santos.-0fficies se
Inspecçã, Geral das Obras Publicas.
José Bar •osa. — Inscreva-se. Imponho a

multa de 50$, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 190-1.

Joaquim Xavier da Silveira.—Idem,idem.
Silva & Cunha.— Transfira-se.
Albino José Rodrigues. —Idem.
Maria Agustina Gonzalez y Alonso.—Icle.m
Cesare Sampaio Rogelio.— Restitua-se a

quantia do 200$, levando-se a despeza á «Re-
ceita a annullars.

Paradinha & Gonçalves. —Transfira-se.
Miranda Romão.—Idem.

. Antonio Fileto Madeira o outros.— Idem.
Bonifacio Porto.— Proceda-se nos termos

do parecer e annullem-se as dividas rela-
tivas aos anus subsequentes.

De Rubeni & Comp.—Feita a devida re-
tificação nos livros, inscrevam-se.

DIARIO OFFICIAL

Domingos Goaçalves de Cerqueira.— De
aceôrdo com o parecer. Transfira-se.

Alberto & Comp.—Transfira-se.
Nicolau 11 iboiro.— Idem.
1121'1111qm,, Per,itra, da silva.— Reduza-se

o valor loeativo.a 2: Vi9; )00.
Associação Commereal do Ri) de Janeiro.

_Annullem-se as perimis de agua. conten-
do-se o abasteeimen.o exclusivo por hyd ro-
metro. Officie-se á Directoria do Conten-
cioso.

Alves Maealhães & Comp. — Reemheço
que o p-ocesso de s 11ioem de sabão perda-
Deado, adoptado pela; re inerentes e outros
fabrisantes e tolerado pela fiscalização ha
b tstante temi», garante melaor a venda;
entretanto, nao p ) leu lo o; r,gent fiscaes
se afastar, sone unia determinação da auto-
ridade superior, d LS d spasiçõ 2s expressas
do regulamento. no devem permittir mais
ás fabrisas de perfumari is a sellagom dos
sab5es em páo par insto de adherencia
da estampilha aos ditos artisos, obrigando-
es á observaneist do que praseit.úa o art. 2.8,
§ 2', do deeret ) n. 5.8 '0. de lo de fevereiro
da 190n, ene-planto não for autorizado
outro prece limento.

Qu ',rito á tia t do im'OSte relativo ao
s 1.)5o ene pio, Si o ldla repre ‘enta a
unidade, de v e ser de 500 réis por objeeto,
porquanto o preço de (laza qua resida a
cobrança, é de mais de 10:; a 120S000. Como,
porém, a permissão da sellagem do sabão
em pio pelo moio reelizado resulta
vantagem p ira a fiscaliz ição e exacção da
renda, su'onetto o caso á (len-ração do
Exm. Sr. Ministro para resolver como jul-
gar aeert ido.

João de Freita s Lamerino & Comp.— A
petição está concebida em termos inconve-
nientes; portanto, não pôde ser emita.

Joaquim Antonio F,a'reii a.— Pagi-o2, OIII!'
posto em debito do corrente exercido.

José Jacob Sewaybrecber. — Transfira-se.
T.111"trarlho a multa de 20:'4, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.	 •

Albino José da Cosia.--:'ago o imposto em
debito do corrente exercieio, transfira-s'.

C. Castro & Irmão. — Transfira-se. Im-
ponho a mita t de nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1004.

Antonio José Corrêa da Costa.— Faça-se a
rectificação.

José Marques de Araujo.— Averbe-se a
mudança.

Noé da Cnnha.—Idem.
A. Dias & Comp.—A' vista dos pareceres,

mantenho o valor locativo do 3:000$000.
Manoel da Silva.— Solte o documento de

fls. 2.
Francisco Vaz de Almeida.— Reduza-se o

valor locativo a 1:440:s000.
José Duarte.—Idem a 2:400$000.
João Farias Guimarães. — Pagos OS im-

postos em debito, transfira-se.
José Coelho.—Transfira-se.
Eduardo do Rio Soares.—Idem.
Maria T.
Eudoxia Landime.—Idem.
Clementino WockfTte.—Idem.
Joaquim de Souza Machado.—Idem.
Antonio Freire de Brito.—Idem.
Sereno & Antonio.—Idem.
Euzebio A. Dias.—Idem.
Luiz de Padua Nogueira.— Idem.
Romeu do Almeida Lamego.—Idem.
Manoel Esteves de Gouvêa.—Idene.
Henrique Rodrigues da Costa Jumbeba.—

Proceda-se nos termos do parecer e pague os
impostos em debito.

Pierre Labarthe. — Prove o direito de
dispor.

Eduardo Augusto M.	 Satisfaça a
exigencia do parecer.

Juflio — 190?

Inspoctoria de Seguros

DESPACHOS DO SR. INSPETOR

Dia 17 de julho de 1907

Royal Laurance C^, pedindo p-ra p issar
por certidão si existe qualquer impedi-
mento sobre o levantaineato do dep isl.° do
20:00 a$, feito no bondou and Brasi:ian
Bank, limit:?d, para garantir as operiç-les
feitas pela agencit em Curifyla.—Certi-
tique-se c que co,istar.

Expeitieale de 1.9 de julho de 1007
(arida ' , +dento)

Ao sub-inspector de sejuros na 2' cir-
cumscripção

N. 369—Deelaraado ter sido requisitada
á Contabilidade do Thesouro Federal a verba
nocesseri t Rira que a Delegacia Fiscal no
Maranhão attend t ao pagam latO das des-
pezas de exp li inte da Sob ifisTretoria,
diant aaires ntação ilas r,spactivas e ontas
e das qu tes remettesá seguida o vial a esta
repartição.

— Ao delegado fis.ial do Thesouro Fe-
deral no Pará :

N. 37u - Communicando ter sido requisi-
ta la a verba cl ) 000S á contaOaidada, do
Thesouro Feleval, para que se , am at ten-
didos os pagasneat s (Ias despezas de expe-
diente da 1° sub-inspectoria.

— Ao delegado fiscal do Tileouro Federal
no Maranhão :

N. 371 — Cominuaicando ter sid ) requisi-
tada a verba de 445$ á Conta,bilida te do The-
soaro Federal, para que sejam attendid os
pagament is das despezas de exponente da
2° sub-inspectoria..

Dia 16

"" -t ---" 4a de Garantia:A sociedade A Mu • os 	  ._
N. :172 — Verificando dos estatutos dessa

associasSio e dos prospectos e annuacios, que
distribue e vulgariza por meio de uni jornal
ou boletim mensal, que os s ais fins e obje-
ctivos são elfectivamente assegurar os seus
assndadss ou mu1iarius contra todos os ac-
ridentes do trabalho ou praSssão, viagens,
molestias, invalidez, etc., com o direito de
constitu i r peculio transmissivel em case ilo
morte ; e que, ainda mais, enate cita, s h o
nome de apolice de accumulação, verdadeira
apouco do seguro dotal, urna das comb.na-
ções mais correntes do seguro do vida, noti-
fico-vos, sob as penas do art. 65 do regulas
mento n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903,
a preencherdes perante esta inspectoria to-
das as exigencias e formalidade; prescriptas
no citado resulamento, ou a cessardes im-
mediatamente todas as operaç3es e contra-
ctos que descoberta ou desfarçadamente não
passam do seguro mutuo e as quaes ufLo
estão absolutamente comprehendidas no
enunciado da lei n. 173, de 10 de setembro
do 1893.

Essa associação, para poder funecionar le-
galmente, devia ter obtid ) autorização pré-
via do Governo, em conformidade com o dis-
posto nos arts. 49 §§ 3 0 , 51 o 52 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, e fica-vos mar-
cado o prazo de 15 dia s , contados desta data,
para regulardes a situação dessa sociedade
perante a lei que regula o funccianamento
das sociedad 's de qualquer natureza que
fizerem operações do seguros.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda :
N. 373— Tenho a honra de remetter a

V. Ex. o incluso telegramma, cujo assumpto
se prende ao dos meus officios ns. 355 e 358,
de 4 e 5 do corrente, relativos á situação
actual da Caixa Geral das Familias, afim de
ser o mesmo annexado ao respectivo pro-

1 cesso.
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—Ao sub-director do Contencioso do The-
soim° Federal

N. 374 — Do acc6rdo com a requisição
'constante do vosso officio n. 247, desta data,
inclusa vos rometto o processe relativo á
multa imposta ao Lloyd Inglez, devolvido a
esta repirtiçã,o com o officio n. 90, do 8 de
abril proximo passads da Directoria do Ex-
pediente do Thessuro Federal.

— A' companhia de seguros Lloyd Ame-
ricano:

N. 375 — Determinando que das relações
futuras faça. constar Umbelas a que se re-
ferir aos sinistros pagos semestralmente,
conformo os termos do n. III do art. 20 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.072, do
1P03, e declaração do haverem sido feitos os
reseguros a que se refere a lei n. 1.144, de
1903, art 25, § 20.

Outrosim, observando que deverá provi-
denciar para. que o seu capital o reservas
se am representados conforme o estabelocid )
em lei e nos estatutos, visto ser o capital
realizado a bua para o limite das ope-
raç3e3.

,Ministerio da Industria,V i ação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 17 de julho de 1907
D. Thoreza Perpetua do Sa,nt'Anna, pe-

dindo os favores do montepio como viuva do
contribuinte João José do Souza Lima,
guarda-fio de 2' classe da Repartição Geral
cios Telegraphos.— Apresente a justificação
de que trata o decreto n. 3.607, de 10 do fe-
vereiro de 1866, o bom assim certidão do
nascifnento de sua filha Vicencia, extrahida
do registro civil.

D. DeJlinda da Silva Madeira, idem como
viuva do contribuinte Fel i iberto Ferreira Ma-
deira, amanuense da Directoria Geral dos
Correios.—Compareça nesta Directoria Geral.

iuventino Augusto Tavares, contribuinte
do montepio, pedindo a pensão em vida, de
accôrdo com os arte. le e 21 do regula-
mento em vigor.—Indeferido, porque o sup-
plicanto não provou que se acha inhabilitado
para prover á subsistencia do sua familia,
nem que esteja soffrendo do mo:estia que o
inhabilite para qualquer occupação, como
determina a lei.

Dr. Daniel Ilenninger, representante da
Brasil Great Southern Railtoay Company, li-
nitted.— Compareça na 2 divisão desta Di-
rectoria Geral.

--
Directoria Geral da Industrie

Por portaria de 17 do corrente, foram con-
cedidos ao chefe de secção da Administração
dos Correios do Pará, servindo de adminis-
trador em commissão. Francisco Antonio
Nepomuceno Junior, 180 dias de licença, do
accerdo com o § 1 0 do art. 411 do regula-
mento postal, para tratar do sua saude onde
lho convier.

111n=.1

1Directoria Gerai do Obras • e Viactio
Expediente de 17 de julho de 1907

Ao engenheiro chefe da commissão fiscali-
zadora da rede de viação ferrea do Rio Grande
do Sul declarou-se haver sido autorizada a
Compagnie Auxi/iaire de Chemins de Fer au
Brésil a levar á conta de capital a quantia
de 5:469$200, importancia de excessos veri-
ficados sobre os orçamentos apresentados
para os trabalhos executados na 4Parada do
Canabarro» e no eTrianguloe, em ‘Pinheiro
4U:troado), o para a construcção de quatro
'desvios supnlementares.

RequertMentos d, machados

Costa Pacheco & Carne., procuradores de
A. M. da Costa, pelindo approvação das
modificaçõei feitas na distribuição interna
dos prédios da Avenida Central ns. 45 a 49,
esquina da rua do Visconde de Inhaúma.—
Dirijam-se :t Commiss?io Fiscal e Administra-
tiva das Obrai do Porto do Rio de Janeiro.

Thales Costa.—Compareça na I' secção
da Directoria Geral de Obras e Viação.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gimes pro-
feriu despacho de registro. em 17 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas	 Avisos:

N. 1.911, de 27 de junho, pagamento de
185;.•,410 a Villas Boas Comp., do forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em janeiro ultimo

N. 1.906, da mesma data, idem de 21$193
a diversos, idem idem idem

N. 1.945. do 1 do corrente, idem de
1:573.,3285 a diversos, idem idem idem •

N. 1.920, de 27 de junho, idem de 269$520
a diversos, idem idem idem

N. 1.913, da mesma data., idom do 51$268
a diversas. idem idem idem

N. 1916. da mesma data, idem de 7$981 a
Cesar Gomes, idem idem idem

N. 1.925, da mesma data, idem do
4:620510 a diversos, idem idem idem •

N. 1 914, da mesma data, idem de 154615
a diversos, idem idom idem

N. 1.908, da mesma data, idom de O.980 a
Casar Gomos. idem idem idem

N. L909, da mesma data, idem de 404ri53
a diversos, idem idem idem

N. 1.937, da mesma data, idem de 245$100
a Villa.s Boas & Comp., idem idem idem

N. 1.962, de 1 do corrente, idem de 62800
a I,aport, Irmão & Comp., idem idem
Idem •

N. 1.910, de 27 de junho, idem de 2$994 a
Cesar Gomes, idem idem idem

N. L922
'
 da mesma 'data, idem de

2:897$761 adiversos, idem, idem, de feve-
reiro ultimo ;

N. 1.919, de 1 do corrente, idem de 8163666
a F. P. Passos & Filho, idem idem idem

N. 1948, da mesma data, idem de 840$
aos mesmos, idem idem idem •

N. 1952, da mesma data, idem de 20$738
a Luiz Macedo, idem idem idem

N. 1 957, da mesma data, idem do 93$710
a diversos, idem idem idem

N. 1.954, da mesma data, idem de 74$947
a Dias Garcia & Comp., idem idem idem •

N. 1.955, da mesma data, idem de 3843043
a. diverios, idem idem idem

N. 1.994, do 2 do corrente, idem de
12:456$500 a Virgilio. Machado, idem idem
em maio ultimo

N. 1.872, de 26 de junho, idem de 72$ a
diversos, idem idem, em março ultimo -

N. 1.923, do 27 de junho, idem de 24100
a J. F. Martins, idem idem, em fevereiro
ultimo ;

N. 1.918, da. mesma data, idem de 347$170
a diversos, hiena idem, em fevereiro ul-
timo;

N. 1.920, da mesma data, idem do 34$849
a diverscs, idem idem idem ;

N. 1.919, da mesma data, idem de 107$867
a diversos, idem idem ;

N. 1.874, de 26 de junho, ; idem de reis
1:107$120 a diversos, idem idem, nos mezes
de fevereiro o março ultimas;

.

N. 1.912, de 27 do junho, idem de 125914
a diversas, idem i(1em, ern janeiro e re \--
reiro ultimes;

N. 1.873. de 26 de junho, id"m de 63)0
á Companhia Rio de Janeiro C. ty Imp •occ-
ments, de trabalho feito para a mesma es-
trada, em janeiro ultime:

N. 2.081, de 8 do corrente, i :em de r,is
4:2C6•5130, a diversos, de foenecimentos á,
Ins pecção Geral das Obras Publicas, em abril
ultimo

'
•

N. 2.08?, da mesma (lata, idem de r 'is
12:586578 a diverses, idem ilem, em maio
ultimo;

N. 2.042, de 4 do corrente, idem de réis
36:313$712 a Norton, Nlegaw & Comp., idem
idem, idem;

N. 2.046, de 6 do corrente, idem de 22S$
ao jornal O &calo, de publicação para a Dire-
ctoria Geral de Estatistiea, em janeira ul-

timNo. ;2.111, de 8 do corrente, idem de réis
60:976$163 á Oscar Taves & Como., de ma-
terial fornecido, em ,unho ultimo, para as
obras de abastecimento de agua a cargo da
Inspecção das Obras Publicai •

N. 2.159, de 10 do corrente, idem de réis
50:190$ á Com panhia Estrada de Ferro tio
Mtizambitho, de garantia do juros, no pri-
meiro semestre do corrente anno •

N. 2.212, de 12 do c,rrente, idem de réis
6:5' ,3$742, das férias do pessoal empregado,
em junho ultimo, nos serviços do trafego da
Estrada de Ferro do Re) do Ouro ,•

N. 2.112, de S do corrente, idem de réis
35:338:t36 a Osear Taves & Com p ., de ma-
terial e)rnecido, em junho ultimo, para as
obras de abastecimento de agua a cargo da
Inspecção ilss Obras Publicas ;

N. 1.936, de 28 de juaho, idem de 1205`Xl
a Leuzinger & Comp., do fornecimentos em
proveito da commissão do estudo l da Es-
trada do Ferro de S.Lniz a caxias, em junho
ultimo;

N. 2.213, de 12 do corrente, idem de réià
7:4l0$375, da féria do pessoal empregado,
em junho ultimo, no serviço da locomoção
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro •

N. 2.063, do 8 do corrente, credito do
176$080 é, Delegacia Fiscal no Paraná, para
pagamento de transportes concedidos na Es-
trada de Ferro S. Paulo Rio-Grande, em
proveito do ssrvieo geologico e mineralo-
gico, em abril ultimo ;

N. 1.858, de 26 de junho. paramento do
31;z500 ao Lloyd Brazileiro, de passagens con-
cedidas em proveito da cont,n.ssão de me-
lhoramentos de portos e rios de Santa Ca-
narina, em maio ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.774. de 10 do corrente, pagamento
de 15:736$153, a diversos, de fornecimentos

Repartição de Policia, do março a junho
ultimo;

N. 2.813, de 12 do corrente, idem de.
10:416$300 a diversos, idem á Directoria I
Geral do Sande Publica, em janeiro ul-;
timo ;	 1

N. 2.745, de 8 do corrente, idem de 313::s300
a Rodrigues & Comp., idem aos juizos fe.-;
deraes das l a e 2" varas, nos mezes de feve-
reiro e março ultimes;

N. 2.790, do 11 do corrente, idem do
2:1164$835 a diversos, idem á Escola Poly-;
tochnica, no 2" trimestre do corrente anno ;

N. 2,764, do 9 do corrente, idem do 270$,'
da folha relativa ao mez de junho findo, do;
machinista destacado na visita dio porto ;

N. 2.761, da mesma data, idem do;
1:505$, idem do pessoal subalterno do Insti:j
tuto Ben.jamin Constant, em junho findo; ti

N. 2.725, do 6 do junho, idem do 12$ ao'',
porteiro do Supremo Tribunal Federal, João'
Rodrigues Ferreira, de despezas miudas por,;
ollo pagas, em junho ultimo;
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liminar, na appellaeãa eivai em que Aram
appellante, a Cn ;19 Fe leral, e appellado,
João Silvestre Ferreira, da Silva.

E effectivamente na) passoa em julgado
a sentença appellada. p ,raue o juiz que a
lavrou e subscroven deixou de cumprir
disposição expressa do art. 36 do decreto
n. U.885, do 29 do feVere'1'0 de 1888, que
declara inexeqvicel, sem execueão, a sen-
tença proferida contra a Fazenda, quando
exceder a alçada do juizo e não for appellada
ex-o,Wci g . Este decreto está em pleno vigor
não só ex-vi do art. 14 da lei n. 173 B, de
10 de setembro de 1893, lá no regimen
Constituição da Republica, que o manda ap-
plica,r, mas ainda da tambem expressa dis,
p sição do art. 13 da lei n. 221, de 1894-
§ 16, que mantem o direito vigente nas
causas fiscaes.

Combine agora o egregio Supremo Tribu-
nal Federal estas disposições de lei expressa
com a do art. 12 § 3 0 da lei n. 221, que de-
clara ((exceder sempre a alçada dos juizes
seccionaes todas as questões em que for
parte a União, o ainda com o art. 13 da lei
n. 242, de 1841, tornando obrigatoria a ap-
pellação ex-officio da sontença proferida con-
tra a Fazenda, com a comminação de ficar
tal sentença não appellada inoxequivol, som
execução, e dirá afinal, em sua sabe teria, si
O possível sem saltar sobre o direito vigente
violando a lei, considerar deserta uma ap-
pellaçã) interposta pela Fazenda, do sen-
tença contra cila proferida e da qual não
appellara o juiz. Mas si a sentença não pas-
sou em julgado,porque as leis citadas a tor-
naram inexequível, sem execução, por falta
de appellação do juiz ex-officio ; si o juiz já
não pôde appella.r, porque pela publicação da
sentença cessou a sua intervenção ; a quem
cabe exercer 0830 direito sinão ao legitimo
representante da Fazenda, a quem a lei
deu osso privilegio, aliásde harmonia com a
nossa lei basica, que os admitto como ex-
cepção pela nece , sidade das causas e de or-
dem sitimrior ? O appellado, em suas razies
a fls. 231, procura inverter o sentid da pa-
lavra-alçada-escripta no § 3 0 do art. 12 da
lei n. 221. A alçada O mesmo o limite da
juris.licçã.o irrec,wrivel do juiz. (P. e Souza,

linhas civis, notas 634 e 691)..
Mas é exactamente por isso, para que em

casa algum passe em julgado uma sentença
proferida, contra a Fazenda no juizo inferior,
sem appellação para a superior instancia,
que o cita lo art. 12 § 30 diz nexcedem sem-
pre a a.'çada dos juizas seccionaes as s3n-
tenças nos feitos em que for parte a União».

E' bem de ver-se em face do exposto que,
ou o egregio Supremo Tribunal amoita a
appellação interposta pela Fazenda, ou
nunca será executada til santença, simples-
mente porque a lei prohibe que ella passe
em julgado. Mas tambem é certo que o
Supremo Tribunal, a quem cabe a ultima
interpretação de nosso direito, não se doi-
rará amaranhar em tão debil teia. Entrando
no merecimento da questão, devo accentuar
que, já tendo faltado em questão perfeita-
mente igual a esta, julgada polo mesmo
juiz (Cloral da secção de S. Paulo, inter-
pretando a mesma lei n. 611, de 14 do no-
vembro do 1893, que creou os impostos de
consumo e est ibeleceu o processo de sua ar-
recadação, venho reproduzir aqui as mesmas
razões que escrevi a fis. 475 da appellação
civel n. 1.293, entre partes, appellante, a
Fazenda Nacional e appellado, A. Alvares
Penteado.

Em substancia, allega o autor J. Cruz
Senna, como successor da firma Joseph Levy
Freres & Comp,, que, por seu turno, suce-
dera a firma Levy Gimene Ri Comp., que,
como propriet trio de uma fabrica de tecidos
de juta, situ ida na Avenida Bavaria„na ci-
dade de 8. Paulo, tecidos proprios para saccos

a.1. 2.713, de 10 da corrente, hiena de
03 :Sr:00 a F. Briguiet & Comp., de livr
ibra r cidos, em abril ultimo, ao égabine0 do
Coaafitor geral da Republica;

N. 2.819, de 13 do corrente, idem de
1:51100 ao engenheiro das obras deste
Ilinisterio Dr. Francisco Augusto Peixoto,
',21a folha dos opera,rios que trabalh iram nas
'45bras do amphitheatro de clinica propedeu-
:fica na Santa Casa de Misericordia, em junho
findo;

N. 2.831, de 12 do corrente, idem de
4 :317AGG ao chefe de secção da Directoria
Geral de Sande Publica Olympic) de Nid-

ver,das folhas,relativa,s ao mez de junho
Atilam, do pessoal sem nomeação e jorna-
leiro lixo do Lazareto da Ilha Grande ;

N. 2.'760, de 9 do corrente, idem de 400$,
das folhas dos auxilios para aluguel das

,slalas de:finadas ás SOSSÕe3 dos juizes da 2&,
'4^, 10^ e 12" pretorias, em junho ultimo

N. 2.727, de 6 do corrente, idem de 500$
ft Associação Commercial do Rio da Janeiro,
4) aluguel da parte do edificio da Associação
tornwrcial do Rio de Janeiro, ocempada
Pela Junta Commercial, cm junho ultima.

-Miaisterio da Fazenda:
Requerimeoto de E. Lambert, pagamento

de 1:223j039, de fornecimento de papel para
Diapre-ssão d natas.

Exerci cios findos-Reqaerimentoi
De Cozinho Deoclecio Pallaws, pigamento

te 414sr?20, dos descontas feitos em seus
yencimentos, a titulo de consignação, em

. De 1snard & Comp., idem de 361$720, de
rurnecimento á Fabrica de Cartuchos da
Oerra, em 1903;

De José Fernando AfTonso Ferreira, idem
de 44100, de peças de fardamentos venci-
4,05:, em 1933;

ie Thomaz Vieira Maciel, idem de 107$700,
ida, idem, em 1903.

- ,Miiiisterio da Guerra-Avisos:
N. 47v, de 4 do corrente, pagamento de

t" 2s:105 a diaaarsos, de fornecimentos á In-
macula Geral da Guerra, no actual exer-

ãeio;
N. 457, do 23 de junho, idom do 100$ a

D. Ernestina Rabiscai Leitão, de aluguel, do
ihez de maio ultimo, do prédio á rua Jo-
e:key-Chila n. 21, occuaado pelo almaxarife
'4) hospital Central do Exercito.

DIARIO DOS TRIBUNAE-S
nn•nn•n•nnn••n

Supremo Tribunal Federal

Parocor do Sr, ministro
Oliveira Ribeiro, procurador
geral da Republica, sobre o
effeito da sentença proferida
contra a Fazenda Federal e
não r.ppellada a ex-officio».

E ado mentis» quanto á in-
terpretação da lei de orça-
mento o. 641, de 14 de no-
vembro do 1899, a respeito
do imposto a que estão su-
jeitas as fabricas de tecidos
de aniagem.

A preliminar levantada nas razões do ap-
penado a fis. 261, sobro ter sido interposta
a appeilaçãoode fls. 247 fora do prazo de dez
dias da data da intimação da sentença ap.
pelada ao Dr. procurador da Republica,
a ão tem a mimma pro2oden&a juridica;
porque o ultra ella protestam dispasições de
lei expressa, formando o nosso direito, e a
'Priapruilencia uniforme e incontestada do
cgregio Supremo Tribunal Federal, que
ainda recoatemmternente desprezou tal pre-

f

e para enfard ir, vam propor a sua accio
°Minaria, contra a Fazenda Nacional, para
que cita se:a candemnada a restituir-lhe
a sian na do 173;874, que cobrara de sou
anicJe soros a titulo de imposto de consumo
esatindo na lei do orçamento n. 641, de 14
de novembro de 1899 e d , registro da sua
fabsica - quando a citada lei não autoriza
s 3me1hanto imposto. E não autoriza, diz elle,
porque evidentemente, nos seus a.rts. 1 0 e 2^,
§§ 14 o 13, se refere a tecidos de algodão e
lã e não a tecidos fabricados em seu est the-
locimento, que não foram taxados pela lei
citada, nem por qualquer outra anterior ou
posterior.

Da estudo dos autos resulta que toda
controversia se resume em sabre o se-
guinte: si o art. 1 0 da lei do 1899, tendo su-
jeita lo ao imposto de consumo os tecidos de
lã e algodão que forem consumidos no Brazil
e o art. 20 , § 14, depois de espacificar sob as
lettras a a,té / as varias qudidades de
tecidos do lã e algodão - tendo-se aceres-
centado sala a lettra g aos tecidos de ania-
gem pruprios para saccos e para enfardar,
lisos o entrançados, em peças ou já redu-
zidos a sa,ccos», si a relbrida lei teve em
mira com este additamento sujeitar ao refe-
rido imposto somente os tecido: de aniagem
que tenham corno materia prima o algodão
e a lã, mas nã.o a juta ou libra de linha.

E é exactamente isto o que pretende o
autor na presente acção, parque, sendo a
sua aniagem de juta, se reputa livre de tal
imposto, no soa enceno destinado aos te-
cidos de algodão o lã. Mas o egregio tri-
bunal, ponderando sobre o proprio texto da
lei, mesmo sem auxilio de regras da hermo-
neutica jurídica, chagará fatalmente á con-
clusão de que c o legislador, taxando os tp-
eidos de aniagem, depois de haver taxado ds
de algodão e lã, creoa um imposto novo para
a aniagem, quo não exis'e, sinão urdida com
.fibra de juta ou linho, do variadas especies,
porque o vocabulo an'agcni vem de limem,
que é linho, o é csrta que a juta, que con-
stitue a maioria prima da aniagem, na
lição de t actos os diccionarios, é a fibra que
produz um linho grusso.

E' bem de ver-se que o facto de estar pre-
ce lido este imposto de outros sob a epi-
graphe -algod -a,--) e lã- não pôde absoluta-
mente ter a virtude de alterar a natureza
da aniagem, até porque a epigraphe, a ru-
brica não faz a lei.

Que a lettra da lei em quastria é esta, não
solTre a menor duvida.

Mis, si a submettermos ás Wgras da,
hermoneutica, o peasamento do Legislador
se exhibira ao animo dos julgadores. E, de
feito, é uma das regras o exame dos va rios
sentidos das palavras com o cuidado do dar
a estas a significação que tinham ao tempo
em que a lei foi feita (P. Baptista), IlorN,
§ 23). E ninguem desconhece que o &tl,
tido usual da palavra ahiigem, o sentia-k
dado a ella em nossas alfandegas, como ae
pôde ver na tarifa approvada, pelo decretS;
de 19 de março de 19,0, no cengr, ,sso Legis-
lativo Federal, o que consta na seva annaes
e sempre e invariacelwente o de tecido 09
juta, mas nunca de a i go lão e lã.

Outra regra de hermeneutica é que La
deve estudar a lei no complexo do suas
dispodçõos, comparando a sua parto ol>
soura com outras incontestad t para faztir
cessar toda a ambiguidade (P. Baptists„
cit., § 29).

Confrontemos, pois. o ponto questiona lo da
lei (art. 20 § 14, ladra g) com o art. 3° § 13,
quando alai é taxado o tecido de algodão erki
a 10 rs. o o tecido de lã a 100 rs. e claages
remos á seguinte conclusão: si o sentido dá
palavra aniagem no art. 2" lettra g Use o
que pretende o autor, figuraria OVide.10-
mente nas modalidades do art. 3 0 citada,
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isto é, quando o tecido de aniagem fosse do
algodão crti, 10 rs.; quando fosse de lã, 100
réis mas nunca permaneceria, na sua classe
a parte especial, distincta, do algodão o da
lã, que lhe dá o citado § 13.

Prevalecess a pretençãa do autor e es-
taria illudida a pre,ccupação manifeita da
lei em proteger o algodão, producto na-
cional com imposto menor que o que grava
a lã.

Resta-nos, finalmente, abordar os mo-
tivos da lei de 189a, ao seu elemento histo-
rica ou scientifico de interpretação.

O Sr. Presidente da Republica, em man-
sa-em ao Congres,o Nacional, em maio de
1899 o o Sr. Min stro da Fazenda (1) então,
no seu relatorio apresentado ao mesmo Con-
gresso, atacando as taxas proteccionistas,
que nos prejudicavam na renda de nossa
importação, dispertaram a necessidade de
taxar certas industrias nacionaes de largo
desenvolvimento, como é o tecido do aniagem
que apez ir dos impostos do que se quei-
xam, tem creado grandes fortunas e notav eis
industrias.

E alai está o motivo da taxa sobre a ania-
gem pura o simples como é ella, sem com-
posição do algodão ou lã, E foi este o pen-
samento do legislador, que a todo transe se
procura desvirtuar, com grandes sacrificios
para o Thesouro publico, por meio de dis-
tincçôes que a lei não faz e não tolera, e só
pode ser feita por mero favor em beneficio
de particulares.

Mas não seja a , sim, prevaleça embora o
criterio da sentença appellada, escusando do
im; osto a aniagem, porque esta. não s;.:
comnbo do algodão e lã, o será annulla lo ri-
dicularmente o pensamento da lei, isto sim-
plesmente porque jámais teremos aniagem
de algodão ou lã, para ter applic tção o
art. 2°, §14, lettra g da lei do orçamontu de
1890.

Confiamos que a justiça do ogregio Su-
premo Tribunal Federal ainda uma vez se
manterá, na altura a que foi elevada pela lei
fundamental da Republica, salvando a lei
que se pretendo sacrificar e com esta grandes
interesses da Nação.

A retbrma da sentença appellada lavrada
contra o direito o a lei expressa se iinp5e,
afina do ser julgada improcedente a acção
proposta.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1907. — Oli-
veira Ribeiro.

20' sessão em 17 de julho de 1907

Presidencia do Sr. ministro Pia e Almeida

Ao moio-dia abriu-se a s;ssão, achando-se
presentes os Srs. ministros Pia lahiba de
Mattos, Lucio de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, Manoel Murtinho, André Cavalcanti,
Alberto Torres, Epitacio Pessôa, Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Natal. Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Iterminio do Espirito Santo e João Pedro,
por se acharem em goso do licença, e Ma-
noel Espinola. com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.453 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Epitacio Possôa, ; paciento, Edgard ) Fer-
reira (11 Carvalho. — No;ou-se provimento
ao recurso, unanimemonte.

N. 2.455 — Capital Federal Relator, o
Sr. Amaro Cavalcanti; pacientes, João Paulo
o Sara Filberg.—Nagousse a ordem de habeas-
corpus. un ‘nimemente.

Impedido, o Sr. Cardoso de Castro.
N. 2.452 — Capital Federal — Relator, o

Sr. Alberto Torres ; paciente, Dr. Manool

Claadino de Mello o Silva.— Negou-se provi-
mento aa recurso , unanimemente.

Curta testemunhava

N. 915 — Maranhão — Relator, o Sr. Pin-
dalitha de Mattos supplicante, Eduardo
Burnetti Junior ; supplicada, a justiça fe-
deral.—Sendo caso de i.ggravo, contra os
votos do Srs. re;ator, Ribeiro de Almeida o
Lucio de Meu (onça, deu-se provimento á
cart tastenatinhavel, para flue o jaita que
se julgue incompetent • p ,,raproce1er á arre-
cadaçao, unanimemente.

Conllicto de jurisdicelló

N. 176— S. Paulo —Relator, o Sr. Pin-
dah ba de Mattos ; revisor-os os Srs. Lucio
deMondonçt. e Ribeiro do Almeida ; entre o
juiz do direito da comarca de Silveiras, no
Estado do S. Paulo, o o juiz municipal do
termo do Rozende. no Estado do Rio de Ja-
neiro.—Foi julgado procedente o contlicto
para ser declarado compete :te o juiz muni-
cipal de Rezeude para o inventario, unani-
memonte.

AppellaeLes eiveis (embargos)

N. 895 — Capitai Federal — Relator, o
Sr. Luci° de Mendonça: revisores, os Srs.
Guimarães Nata! e Amaro Cavalcanti • ap-
pellante, embargante, Gabriel M. Carregai ;
embargada, app-Alada, a Companhia Equita-
tiva.—Foram desprezados os embargos, una:
nimomento. Impedidos, os Srs. Epitacio Pes-
sôa e Alberto Torres.

N. 1.131 — Maranhão — Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; revisores, os Sr. Ri-
beiro de Almeida e Manoel Murtinho ; ap-
pellante, a Fazenda Nacional ; appellados
Carlo, Balbino dos Reis e outros.—Foi adiado
o julgamento, a requerimento do Sr minis-
tro Epitacio Pes.:ôa.

Recurso extraordina rio (clesistencia)
N. 400 — capital Federal — Relator, o

Sr. Cardoso do Castro ; revisores, os Srs.
Manoel Murtinho e André Cavalcanti ; re-
corrente. a Fazenda Municipal ; recorrido,
Dr. José Rodrigues de Azevedo Pinheiro.—
Julgou-se par sentança a dosistencia, unani-
memente.

DISITRBUIOES

Conilictos de jurisdicetto

N. 183—Espirito Santo—Ao Sr. ministro
Guimarães Natal. O procurador da Repu-
blica na secção do Espirito Santo, suscitante;
entre o uiz da secção do Espirito Santo e o
juiz de direito da comarca de Itapemirim,
Estado do Espirito Santo.

N. 184—Districto Federal—Ao Sr. minis-
tro A. A. Card.)sa de Castro; entro o juiz da
1° vara de orphãos e a.usentes do D:stricto
Federal e o juiz de direito da 1" vara da
comarca do Campos, Estado do Rio do Ja-
neiro.

Appellaçao civel

N. 1.331—Capital Federal — Appellante
a União Federal; appellado, o alferes .losé
Athanazio da Cruz.—Ao Sr. ministro Lucio
do Mendonça.

E»zbargo remetido

N. 1.330—Pará—Embargante, a Fazenda
Federal; embargados,Autran R ,cha. & Comi).
—Ao Sr. ministro Ribeiro de AlmeiU (em
substituição).

PASSAGENS

Appellaçao crime

N. 161 — Relator, o Sr. Ribeiro de AI-
me' da,

Appellages eiveis

N. 1.321 — Relator, o Sr. Guimarães
Natal,

N. 1.319—Ao Sr. Pindalliba do natos,

Rectirsi erlraordinorie

N. 452—.16 Sr. Pin,lahfl-a, do Mattos.
Reeis,7o crime

N. 1.175—Ao Sr. Lucio de Mendonça.

fromologaç,lo de m„ , tença estrangeira
N. 531—Ao Sr. Pindaliiha do Mattos.
N. 533—Ao Sr. Manoel alurtinlio.

COM DIA

Conllicto de jurisdicr;r0

N. 175—Relator, o Sr. Manoel Espinola:
AppelicVo eive'

N. 1.146— Relato'', o Sr. Pindahiba. de
Mattos.

CAUSAS PARA JULGAMENTO

Na proxima sessão serão jeloada g, além
daquellas que teom prefereucia legal, ai
mesmas cau,as aununcia,da.3 excepto a :tope i-
lação eivai n. 895 o o rectiaso extraordinariu
sob n. 460.

Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde .-0 secretario, .Too Pedreiro do Coute('
Ferras.

—
Procuradoria Geral da Republica

Dia ti de julho de 1907

AUTOS DF.SPACHADDS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, D. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Embargos renzeitidos

N. 1.359—Capital Moral— Embargant o,
a União Federal ; embargada, a Coml-,anhia
Colonizadora e Industrial do Santa Catica-
rina.

Appellaplo crime

N. 181 — Piauhy Reaorrento, Antanto
da Rocha Santos ; recorrida, a Justiea Fe-1
decai.

Côrto de A ppollaçãe
EDITAL

Faço publico que os jolgameatos das a,p-
pellaçõee: crime — n. 243, apoellante,
justiça, por seu promotor ; appollado, Ed-
gard Guilherme Damião; eiveis: n. 169, ha-
bilitação, appellaltes, Eugenio Randais é -

	

outros ; appellado,	 ntonio Gonçalves da
Cunha Bastos . ; n. 410, appellantes,
Padulha, & Irmão ; appeliada, Antonio J0311.
Alexandrino de Castro ; n. 609, desisteacia„
appellante„Tosé Justino Teixeira ; ateria
lada, Baroneza do Potengy; commercial-
n. 370, 1° aopellante, Francisco Alfredo do
Oliveira Pereira, 2° appellaate, D. Marik
Candida Ribeiro. 3° appellante, D. Alice Ri-
beiro Arouca ; appellada, D. Palavra, For-
reira Fontes : terão togar na sessão da
Sovada Cama,ra do dia 19 do corrente oti
nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 16 de
julho de 1907. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

.11•n•••n•

De ordem do Sr. desch tnbargador presi-
dent3 da Côrte de Appellação convido os
Srs. Americo Augusto Vianna de Barro",
Alfredo de AlcantaroMachado, Alvaro Al-
ves Vianna, Alfredo Calainho, Alfredo Ro-
sario, Alvaro da Silva Pordt, Alvaro Me-
nevas, Antonio Pinto Correa, Alvaro (701;i3,
Annso Coso Pereira Horta, Angelo Luiz do
Deus Carvalho, Bento José do Carvalho, rala
duino Sabino Borges, Benjamin dos Santos,
Custo lio Fraucisco de Almeida Rego, Carlos
José Cidade,Emilio da Fonsoca. Rastos, Edwand
Luiz Machado, Epiphanito G9en.n1-1.411Nr
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Mello, Francisco Pinto da Fonseca Marques,
Pranciseo de Paula de Oliveira, Francisco
Thomaz Augusto,Francisco Manoel do Moraes,
Érederico Pamplona, Fideles da Lapa Tran-
coso, Genuino da Silva Gusmão, Horacio
Novetla da Si Iva, Hermenegildo JosS Alvares,
Henrique Autrau da alatta Albuquerque,Hon-
fique José Raynsford, José Rodrigues Lima,
José Delfins, dos Santos,JoséEvaristoTeixeira,
José Joaquim do Nascimento, José Fran-
cisco Corrêa (tenente-coronel), João Paes
Ilarreto, João Luiz Regadas, João Augusto
da Rocha Lima, João Damasceno Theophilo
Lucas, Jocelyn Cardo . ° do MerieZ3S Souza,
Luiz Carneiro de Campos Ponce de Leoa,
Luiz Netto Caldeira, Manoel Salustia.no
Dias, Manoel Maria Beaurepaire Pinto Pois
xoto, Manoel Francisco dos Reis Tavora,
Manoel Augusto Corrêa de Barros, Manoel
Nogueira de Oliveira Junior, Manoel Au-
gusto Correia, Malaquias Pereira de Si,
Pedro Ferreira do Serrado, Paulino Del-
phim da Gama e Silva, Paulino Durval, Quin-
tino C,onceição Miranda, Quiriao da Costa
Árauo, Raid Pestana de Aguiar, Roberto
Ribeiro Gomes, Sergio Augusto de Azevedo,
Samuel Gusmão Lyra. Guimarães, Sizinio

ourenço de Faria, Sylvio Leitão da Cunha,
Louzada, Tnorné Arthur Figueira,

theodoro Augu•ao Fia nele', Triptoleasse
Maciel Soares, Walfrido Souto Mayor e Vi-
cente JO3d Borges do Albuquerque, a virem,
.entro do prazo de 15 dias, reformar as suas

provisões de solicitadores nos auditor:os
desta Capital, visto se acharem findos os
prazos das mesmas, sob pena de serem
cassadas.

Secretaria da Cate de Appellação do
Distrieto Federal, 17 de julho de 1907.-0
Becrotario, Evaristo da Veiga Go/izaga.

Sessão de Camaras Reunidas em 17 de julho
de 1907

Presidente, o Sr. desembargador Tavares Ba-
stos—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desemb irga.loras
Dias Lima, Pitanga, Lima Drummond, Af-
Idas° de Miranda, Montenegro, Moniz
Barreto, Ataultb, Celsa Guimarães, Gama e
Souza, Bulhões Pedreira, Eu O ki Gaivão, Za-

' charia,s Monteiro, N timo) de Abreu e os
•Srs. Drs. juizes de direito Carijó, Nestor
•Mera e Gabaglia e o Sr. Dr. Moraes Sar-
• mento, procurador gesal do Distado.

JULOAmENTOS

Embargos de nidlidade

N. 2.8;7—Re1at,r, o Sr. desembargador
•Ataulfo; embargante, Dr. Martiniano de
Arvellos Espinola; embargadas D. Acidalina
Jat_iay.—Foram desprezados os embargos.
Tomaram parte no julgamento os juizo > do
direito Drs. Nestor Meira e Carijó, por
por serem impedidos os Srs. desembargado-
res Alfonso de Miranda, Enéas Gaivão e Na-
buco de Abreu.

N. 2.94—Rolator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda ; embargante, José Joa-
quim.; embargado Maurice Gerin.—Foram
despresados os embargos, centra OS votos
dos Srs. desembargadores Dias Lima, Drum-
mond e aldntegro.

N. 3.09d—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; 1° 3 embargantes, José
Ritter & Comp.; 203 elpbargantes, E. Salathé
& Comp ; embfflagantes, enclover
& Comp. ; embargado, Candido Martins
dos Santos. --Foram desprezados os embar-
gos. Não tomaram parte no julgamento por
serem impedidos os Srs. desembargadores
Montenegro, Celso Guimarães e Bulhões
Pedreira.

N. 2.993—Relator, o Sr. desembargador
•13ulh5es Pedreira; embargante, Manoel Pinto

Junior ; embargados, João Antonio Ranhado
e sua mulher.—Foram recebidos os em-
bargos para julgar valido o processado e
mandar que a Cama.ra competente julgue
de9nerilis, contra os votos S: s. dos deiembar-
gadores Pitanga, Affonso de Miranda, Gama
e Souza e Zacharias. Não tomou parte no
julgamento o Sr. desembargador Enéas
Gaivão por ser impedido.

N. 219 — Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda ; 1 3 emba.rgante, Fraeb
Nieckele sa Comp.; 2 3 embargante, Dr. Abi-
lio Vianna ; embargados, os mesmos.— Fe-

ram desprezados os embargos contra o voto
do Sr. desembargador Montenegro, que re-
cebia os dos 1 33 embargan;es. Impelido o
Sr. desembargador Nabuco o suspeito o Sr.
desembarza.dor Lima Drummond.

N. 2.8 :3—Rolator, o Sr. desembargador
Gama e Souza ; embargamtes, Maria Pau-
una AntunesAntunes Sam oaio e outros ; embargado,
João Baptista Ballariny ; assistente, capitão-
tenente José Manoel Monteiro.— Foram des-
prezados os embargos contra o voto do
Sr. desembargador alontenegro. Impedidos
03 Srs. desembargadores aluniz Barreto e
Celso Guimarães.

N. 2.901—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; l embargante, D. Ca-
tharina Rosa dos Santos, 23 embargante,
José Antonio Rezende cd. s Reis ; embarga-
dos, 03 mesmos.— Foram desprezados a n-
bos os embargos contra os votos dos Srs.
desembargadores relator Zacharias, Celso
Guimarães, alontenegro e L. Drummond,
que recebiam os da 1 3 embargante. Impe-
dido o Sr. desembargador Eneas Galvãe.
Designado relator o Sr. desembargador Bu-
lhões Pedreira.

geeen	

juizo da Decima E'retoria
JUIZ, Da. LUIZ AUGUSTO DE S kMPAIO VIANN.t

— ESCRIVÃO, CAPITÃO CLETO JOSÉ DE
FREITAS

Despachos de 10 de julho de 1907

Processos crimes

Autora, a justiça ; réo, Alvaro José da
Costa.--Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça-, réo, José Marques de
Sá, vulgo Ganha Vida.— Idem.

Autora, a justiça ; rio, Miguel Pereira
Vianna. — Julgado por sentença e con-
domnado o rao.

Dia 17

Processos crimes

Autora, a justiça ; réo, Firmino José da
Silva.— Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Durval Amorico
Mariz de Otiveira.—Idem.

Executivo hypothecario
Exelnento, Clandina Pinto do Vasoncenos;

exocut idos, Brasilio Rodrignes de Alvarenga
e Dealinda Rodrigues de Alvarenga.— No-
me idos os peritos para a avaliação.

iMMUMM.

' Juizo da Decima Segunda
l'retoria

JUIZ EM EXERCICIO, DR. MARIO ToIIRS FIGUEIRA
DE MELLO —ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE
MENDONÇA

Despachos de 17 de julho de 1907
Executivo

Esequente„Tosé Lois Fernandes Braga
executados, aleito, Silveira & Comp.—Defiro
a cota a fls. 68 concedendo o prazo da lei.

Deposito
Supalicante, .103t5 Maria Machado; suppli •

calos, Accursio Felix e Maria da Silva Folie

—Baixam para ser junta uma petição des-
pachada na mesma data.

Despejos

Autor, Orsini . Justo Coelho da Silva; réo,
João Baptista Gioia.—Julgada por sontença

desistencia.
Autor, Jose Pereira de Magalhães ; réo,

Antonio José Xavier.—Julgado deserto e não
saguida a appellação.

Acçào ordinceria

Autor, Hermes S. Porfirio ; réo, Octavio
Bezerra de Menezes.—Convertido o julga-
mento em diligencia para o offeito de pro-
ceder-se o exame pericial no documento do
fls. 3.

Juizo de Direito da Provedon
• ria o Residttos

De2a praça.com o prazo de 10dias,com o abati-
mento de 10 % para venda e arremataçao
do predio n. 1 da rua Gomes Braga, per-
tencente ao espolio dos findos Manoel An-
bnio de Mesquita e sua mulhsr D. Ciou .
dia de Souza Vsanna Mesquita, de quem

inventariante D. Francisca Vianna de
Mespita e feito o dito abatimento de 10
% da quantia de G:000. preço pelo qual
foi avaliado o referido predio, indo o mesmo
predio a praç pelo preço de 5:400 g.; eia
rdrina abeiro

O Dr. Julio do Barros Raja Gabaglia,
juiz de direito da Provedoria e Rosiduos
desta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Est idas Unidos do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital de
23 praça, com o prazo de 10 dias, cena o
abatimento do 10 'go virem, que o porteiro
dos auditorios deste juizo trará a publico
pregão de venda e arrematação em praça
do mesmo juizo no dia 30 de julho do cor-
rente anno, ás 12 horas do dia as portas do
edificio do Forum que funcciona á rua dos
Invalidos n. 108, apOs a andiencia, o predio
seguinte : Avaliação. Rua GODIOS Braga
n. 1, freguezia de Nos,a Senhora Lourdes
Probo terreo, com duas janellas de peito-
ril na freate e porta do lado, portaes do
madeira, construido de tijolo, com uma va-
randa ao lado, dividido em duas salas,
cinco quartos, cozinha e despensa, forrados
e assoalhados ; a varan:la e coberta do zinco,
tendo gradil do madeira. Mede do frente
4, m59 por 13, 139) de extensão, o puxado ava-
rondado mede 3, 11180 de frente 10,m2) de
extensão. Está edificado o pre lie em um;
terreno de 11. m de frente por 22, 33 de exten-
são, fechado por folhas do zinco, muro de
tijolo na fronte corn cancela de madeira,
avaliado em 6:0.)0$000. Esto pio lio vai a
praça a requerimento de D. Francisca
Viana de Mesquita inventariaate do e.;polio
dos finados Manoel Antonio de Mesquita e sua
mulher D. Claudina de Souza Vianna Mesqui-
ta;seado o producto da veada applicado em
pagamento de impostos e para pag mento
de dividas do referido esaolio, tendo sido ou-
sados sobra a mesma venda todos os inter-
essados, os guies concordaram. E quem
pretender arrematar compareça no logar,
dia e hora acima designados. E para con-
star mandei passai, o prssente e mais deus
de igual teor, dou dos quais serão publi-
cados na imarensa diaria e um adia:ido no
lagar do estilo pelo porteiro do: auditorios
dests juizo cite p ass irá a competente cer-
tidão para ser junta ao; rasoectivos autos.
Rio de Janeiro, 17 de julho de 19J7.—Eu,
Josa Sen ai de Oliveira Junior, escrivãa, o
subserevi.—Jatio de Barros Bafa Gobaglia.
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Juizo de Direito da Seg'unda
Vara Commercial

De publicaçob da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Antonio da Moita
Castello, estabelecido á rua Senhor dos Pas-
sos n. 200, ci requerimento de Martins Costa
& Conip. e de citaçao ao fallido na filma
abaixo
O Dr. Torauato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a vara do commercio desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Martins Costa &
Comp., devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a falindo, do negociante
Antonio da Mo ita Castello, estabelecido á
rua Senhor dos Passos n. 200, por sentença
deste nizo de 17 de, julhode 1007, ás 12 horas
da tarde, fixando o seu termo para os efreitos
legaes do 5 de maio de 1007; ficando o dito
negociante citado pelo presente, para, no
prazo de 24 horas que correrão em cartorio
do escrivão que este subscreve, vir assignar
termb do presença a todos os actos do
processo e apre entar a lista dos seus
10 maiores credores, sob pena de prisão por
30 (lias; tudo nos termos dos arts. 15 o lo
.§ 2" da lei n. 859, de 16 do agosto do 1902 e
47 § 1 0 do regulamento n. 4.855, de 2 de
junho de 1. 03. Dado e passado nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 17 da , ulho do 1.07. E eu, Ar-
naldo da Silva Trilho, escrivão interino, o
subscrevi. — Torquato Baptista de liguei-
relo.

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Orpliilos

O Dr. Pedro do Aleantara Nabneo de
Abreu, juiz de direito da 2. vara do orpliãos
do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem.
ou dello noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§§ 13 a 18 e art. 130, n. 109, do decreto
n. 5.561, do 19 de junho do 1905, este juizo
recebo propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, cm
virtude do requerimento do Exin. Dr. cura-
dor geral dos orpliãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
anuas de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos do lavoura, horticul-
tura, artes o ()Meios mecanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por esto juizo, que tem sua sédo á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, que
será afixado no togar do costumo e mais
doas de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 5 do março do 1907.
Eu, Amyntlia,s do Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.

Juizo da Primeira Pretonia
De citaç4o que faz Antonio Joaquim Teixeira a

Eduardo Tupin, lambem conhecido por
Eduardo de Mallos Tupi4 e Eduardo fiel-
miro de Matos Tupin, com o prazo de 30 dias
na fôrma abaixo

o Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz
da I, pretoria. do District° Federal, etc.:

Faz saber que a esto juizo foi dirigida a
petição do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz
da l a protoria— Antonio Joaquim Teixeira
vem pedir a V. Ex. a afixação e publi-
cação de editaes pelo prazo do 30 dias, nos

termos do art. 45 § 3n do regulamento
n. 737, de 25 de novembro do 1 -50,aflin de ser
citado, sob pena de revelia, Eduardo Funil),
que tainbni se assigna Eduardo de Mattos
Tupin o Eduardo Bolmiro do Mattos Tuoin,
cu,o paradeiro é absolutamente ignorado,
conforme se vê da certidão do oficial da
diligencia no incluso re:ptisitorio, para, no
prazo de 24 horas, que e rrerá em carto-
rio, contado da audioncia em que fôr ac-
cusada a citação, pagar ao supplicante a
quantia de 5:23%602, c orrespoadeato ao prin-
cipal pedido na decendia.1 por elle proposta
contra o citando, 03 juros da móra o as
custas vencidas na mesma acção,paga,mento
a que foi condomnado o referido Eduardo
Tupin por sentença deste juizo, proferida
a 20 de abril do corrente anno e que
transitou em julgado, ou nomear bens á
penhora, procedendo-se a esta, em tantos
bens quantos cheguem e bastem para a so-
lução da divida, caso no mencionado prazo
o citando não effectue o respectivo paga-
mento, nem faça a alludida nomeação de
accórdo com a lei. Em toes termos, o sup-
plicante pede deferimento. E. R. J. Rio
de Janeiro, 13 do junho de 1907.-0 ad-
vogado, Mario da Silv2irc Vianna . Estava
devidamente soltada. Despacho : J. Como
pede. Rio, 15 de junho de 1907.—Rego
ros. Sentença: Vidos e examinados estes
autos do acção de 10 dias entre partes como
autor Antonio Joaquim Teixeira o como réo
Eduardo Tupin. Nenhuma allegação ha-
vendo feito o réo, no decondio que lhe foi
assigna lo, para releval-o do pagamento da
letra de lis. 3, julgo procedente a acção
e, noi termos do art. 257 do regulam rito
737, do 1850, o condemno no pagamento
da lera, juros da móra o custas. Publi-
que-se e regktre-se. Rio, 20 do abril do
1907. — João Coelho do Rego Barros.
Nada mais se coAtem em a referida
sentença. Em virtude do requerido o em
face da prova dos autos da ausencia do
supolicafio Eduardo Tupin, tambem co-
nhecido per Eduardo de Mattos Tupin e
Eduardo Belmiro do Mattos Tupin, é que
mandei passar o presente edital, pelo teor
do qual requisito do dito supplicado o paga-
mento da gualdia 5:236S.692, principal pe-
dido, juros da mora e custas em que docahiu
na acçã) de 10 dias, cuja sentença acima
fica tra.nscripta, pagamento esse que será
feito no prazo de 24 horas, que correrão em
cartorio da data da terminação do prazo
deste edital, ou apresentar bens á penhora,
sob pena de se procedel-a em bens do dito
supplicado tantos quantos cheguem e bastem
para garantir o referido pagamento e mais
as custas qua accrescorem na execução, até
real embolso, ficando outrosim o executado
citado para todos os dentais termos da exe-
cução até real embolso. E para os devidos
fins de direito, passarain-so o presente e mais
d0113 de igual teor, que serão publicados e
afixados na ténia da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 16 do
junho do 1907. Eu, Pedro Rodovalho Leite
Ribeiro, escrivão_o escrevi e subscrevi.—
Joffo Coc:ho do Rego Barros.	 (•

NOTAS ECONOMIOAS

A viticultura, no Estado do Rio Grande do
Sul, está fadada a um futuro brilhante pelas
condições, oxcepcionalmeate felizes, dos
elementos naturacs que alli se lhe deparam;
já é mesmo assas auspicioso a saa producção
actual.

De um documento recente, tomaremos
estas notas, confirmativas do conceito acima
exarado;

No municipio de Alfredo Chaves, uni
hectare cton 50 pés de parreira rendeit.
7.300 kilos de uva..

No municipio do Antonio Prado em uni
hectare com 100 yis, o rendimento foi do
17.500 kilos.

Em Caxias a média de diversas verifl-
ca.ções foi a seguinte : 190 pés por hectare,
rendimento 18.009 ki1o3.

Em Garibaldi a na 'dia foi : 12) pés por
hectare, rendimento 19.500 kilos.

Em Bento Goaçolves :03 pés por hectare,
rendimento 25.000 kilos.

Em Gnaporé 170 13.!s por hectare, rendi-
mento 40.500 kdos.

Média geral : 13i pés com um rendimento
de 21.893 kilos por hectare o 157 1/2 por pé,
correspoad ente a 11.480 litros por hectare.

Confrontemos esta proclucção com a do
alguns paizes vinicolas.

Em Portitgad, a maior producção é cai
Leiria, 3.641 litros por hectare, o a menor
em Beja. 1.150 litros.

A média dos 21 districtos daquelle paiz é
apenas de 1.870 atlas.

Na Franç t, a média da produção da ui-
timo safra foi de 3.300 litros por hectare.

No Chile. paiz novo e fertilissimo, a pro-
&loção das mlis bem cuidad is quintas pouco
exceleu a 5.000 litros.

Mas ainda não é tudo.
Os tratados do vinicultura citam como

videiras ph; nomenaes uma de Oran, nn;
Argelia. que da 1.000 kilos de uva, e outra
Ce :eine-et-Slarne, que produzia 400 litros dó
vinho, allwiindo a outra do liam Moo-Court,
n t Inglaterra, que rendia anualmente 1.000
a 1...00 cacho:.

Pois, no Rio Grande, ha pés de vinha cuja.
producção excedo as que são assignaladas
como verdadeiros phenomenos.

Em Nova Trent°, districto do municiolo
do Caxias, do Travessão 7 de Setemb. o, da=
baia n. 15. existe uma cepa do 17 anus,
qu tl se colheu 1.590 kilos do uva, que pl.&
duziram 300 medidas ou 702 litros de vini.o !

No Rio Grande a uva se co mira
20 réis o kilo, o o bom vinho, 10) réis a me-
dida de Thatro garrafas, pó to ser veadili
em qualouer parto do Bra,zi l , por met ido
do preço do vinho estrangeiro.

Foi ém virtude do preço o do aperfeiçoa-
mento do pmlucto quo a o .portação
vinho do Rio Grande, tendo sido do 288.001
litros em 1002, passou em 1903 a 494.030
litros, em 1004 a 875.0J0,em 1903 a 2.092.000
o em 1903 a 2.700.00a.

Durante o anno do 1906 foram exportados
de Porto Alegre 2.833.501 litros do vinho 114
valor oficial de 559:1714500 para os seguiu:-
tes pontos:

Rio do Janeiro 	
Santos 	
B titia 	
Paranaguá 	
Flori tnopolis 	
S. Franwco 	
Anton , na ........
Itajahy 	
Corumbá 	
Pernambuco .....
Victoria.

Total portos nacionaes.
Republica. Oriental...

Total. 	  	 .	 2.833.501

•
O valor dos productos exportados pejo

porto da Porto Alegre no armo liado importa.
em 19 205:654:5530, sendo para

Portos brazileirs) 	  14 800.4.9)'.110
estrangoiro§....., 	 	 4 . 4U5 :561120

(

Litros

1 .919 .616

20.141)
33 600

4.650
2.400
2.280

900
s)

2.832.271
1.)0
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1 Rio de
2 Santos 	
3 Bahia 	
4 Pará 	
5 Pernambuco 	
6 Corumbá 	 	 • • •
7 Florianopolt 	
8 Paranaguá 	
9 Manáos 	

10 Ceará  •
11 Maceió 	
12 Antonina 	 	 ...
13 S. Francisco 	
14 N'ictoria 	

Itajahy 	
16 Maranhão 	
17 Porto Murtinho 	
18 Parahyba 	
19 Natal 	
20 Iguale 	

Total 	
Portos estrangeiros

1	 	
2 Republica. Argentina 	
3 Nova York 	
4 Republica Oriental 	
5 Bremen...	 . 	
O Londres........ 	
7 Corra 	
8 Trieste . 	
9 Antuorpia. 	

Total 	 	 4.405:5G4$420
São da rasante mewagam ao coneresso es-

tadual, do Sr. presideate de S. Paulo, as
notas que se seguem:

ais extensão total das estradas de ferro
em trafego, no territorio do Estado, e de
concessão ou propriedade federal ou esta-
dual, foi em 19a3, augmentada de 187 kilo-
metros. elevando-se, portanto, a 4.028 a
cifra da kdometragam da ide em trafego
no fim do anno passado, poca em que se
achavam em construcção 220 kilometros de
linhas novas.

Nenhuma concessão foi feita no regimea
da lei a. 30, de 13 de junho de 1892 ; nallo
não foi, entretanto, o movimento no sentido
de formação de novas emprazas ferro-via-
rias, o qual se traduziu na lei n. 1.034, de
17 de dezembro, que autorizou a outorga de
favores nara duas estradas de ferro em de-
manda da zona do Ribeiro do Iguape.

O governo, por sua vez, tomou a inicia-
tiva de um commetthnento, qua considera
de grande importancia : a imp:antação no
norte do Estudo do um systema de linhas
tributarias do porto de S. Sebastião. Os es-
tudos de campo, visando um primeiro eixo
entre aquelle porto e Mogy das Cruzes, fo-
ram inciados e no fim do anno estavam
quasi convalidas. Aprasentou-se já um pre-
tendente para a cantrucção e exp!oração
desse system ferro-via rio, o Sr. enge-
nheiro Augusto Carlos da silva Telles, ao
qual a lei n. 1.0?.3. de 29 de dezembro ul-
timo. outorgou a cano -ssao de garantia do
juros e de °alias favorcs.

O movimento financeiro 'da rede em tra-
fego. no territorio paulista, foi, em numeros
redondos

Rasada, total...... 89.651:000a000

	

Despeza total 	  39.842:000:$000

	

Saldo 	  49.859:039$000
A porcantagem da receita para a desaeza,

em 1905 de 54,12 %, baixou em 1903 a

	

44,44 na .	 •

Para o trafego de linhas cont e3CaSSffl
elementos de renda. caiu:mas:rani os cofres
publicas, duratte o a ano pas ado, coin
96:030a, não reembalsa,veis. A titula de
auxilio' para a construeção do pro:onga•
mento a partir de 11Ja Esperança e de

accordo com a lei n 935, de 17 de agosto de
1904, foi entregue á Companhia Estrada de
Ferro de Dourado a importancia. de 115:030$,
que deverá ser restituida. A lei n. 1.001
A, de 28 de dezembro ultimo, concedeu á
Estrada d Forro de Araraquara a garan-
tia de juros de O oa annuaes. sobre o capi-
tal maxinio de 30:000$ por kil nnetro, para

construcçãa do prolongamento de Ribei-
rãosinho a S. José do Rio Preta. Igual taxa
de garantia foi estabelecida sobre o capital
maximo de 50:000$ por kilometro, para a
construcção da Estrada de Ferro de S. Se-
laatião a Minas Gemes, a que se refere a
hi n. 1.033. de 29 de dezembro ultimo.

Finalmente, para a construcção dos 31
kilometras que faltam á Es•rada de Ferro
de latanameiras para chegar ao districto
de Naradoneo, autorizou a lei n. 1.045
B, de 27 de dez saibra ultimo, o auxilio de
de 10:0008 por kilometro.n

Nenhum lacta anormal °ocorreu no ser-
v i ço de fiscalização da rede de concessão es-
tadual, ai iii da grave havida em maio no
pessoal das companhias Pauli.ts, Mogyana e
Ramal Ferreo Campineiro, a qual teve so-

io conveniente.
Nas preços de ti ansporta foram- feitas al-

teraçaas a facilitar a circulação de produ-
ctos, vanstan.lo do relatario do secretario da
agricultura a enumeração das concessões
obtidas das emprazas, quer por pedi lo do
Governo, quer por espontanea resolução
destas.

As exigem: ias que, com relação aos praças
de transporte, são de a'ça la do Goaprno,
acham-se em via de apuração, pois esta
funccionando a commissão de tomada de
contas, creada pelo decreto it 1.390, de 20
de agost , ultimo, om execução da lei n .970 A,
de 6 de dezembro de 1905.

As linhas do Estado, que, em 190a foram
accreseLlas do 49 kilometros, apresentavam
no fim do atino a extensão total de 1.053
kilometros, a saber:

Kilorns.
Estrada de Ferro Sorocabana.. ..... 	 987

	

Estrada de Ferro FIIIlle le s 	 	 41
Trama:ais da C lutar ira 	 	 25

Dos relaforias cone a :nentes a essas linhas,
integralmente repro luzidos no reattorio do
secretario da agricultin •a, colhe-se a confir-
mação do que previa o Governo ao assumir

para a propsiedade do Estado.
a administração delias, quando passaram

Com referencia á Estrada de Ferro Soroca-
bana, consignarei, entretanto, que a mesma
produziu, no armo pass ido, ao saldo liquido
do 5.717:000.a, o maior ata hoje obtalo, tendo
para isso con -tribtudo aolado da excepcional
tonelagem do c tfa, o accrescimo no trans-
porte de mercadoria em geral, lia, todavia,
que esperar mais n ataveis beaefi .:ios e, para
reatam-o s , proseguem, com actividmaa os
prolongamentos a Itararé e ao Paranapa-
nema.

O estado financeiro foi desc.:ripto na syn-
these que se segue:

	

escriptmasla pelo	 •
	  53.991:213a827Thesouro foi de

Deduzindo desta importam-
cia a pacata). proveniente
da dillarença de cambio
na venda de saspit .s sobre
Londres, por coita dos
emp •estimos contrahidos,
que elevou-se a 	 	 6.133 :22982S3

teremos para renda pra-
pr.:1 meato dit i. 	

que e allytrade Com a mi-
porta leia o .çada 	

pra luz uma maior arreata
ca.:açao de. 	

A despeza paga pelo Thesouro, classifica-
se pela seguinte fórma, pelas quatro secre-
tarias de Estado:
Secretaria do Interior 	  11.424:0208111
Secretaria da Justiça 	  10.766:024832a
Secretaria da Agricultura 	  25.595:6668610
Secretaria da Fazenda 	  13.828:1448515

--------------
A destona fixada na lei do

orçamento foi de 	  47.346:20036

havendo, portanto, um au-
gmento do despeza	 14.263:0518506

-----

com a continuação do prolongamont ) e re-
formas da mesma estr ala, assim esmo,

da Estrada da Ferro Soroca,bana, as despezas
Neste augmetto figuram. alam d.) custeio

com o deseavolvimento dos trabalhos de
abastecimento da asila, na capital, serviços
de esgotos, na capital e Santos, e com o
serviço de terras, c olonização e immigração;
serviços estes, para os qu;ies passaram
do exercic:o anterior reem •sos provenientes)
dos emprostimos contrallidos para esse fim.
Tais sers • ÇàS represent Lm capital empre-
gado e, unta vez concluidos, terão de fi-
gurar na conta do patrimanio do Estado. No
relatario da Secretaria da Fazend t será
exposto mais minuciosamente to 'O o mo-
vimeato reativo á reseita e deseza do
Est tdo com esp ci (inças dos era it, s abertas
duraire o exereicio, com discriminação das
verbas das despezas orlinarias e daquellas
qu:: constituem angulem a do patrimonio.

Adiro e passivo

Ao encarnas-3s o exosele'o de 190a a
somma do activo do Esta lo de S. paulo
era de 359.533 • 287s712 e a do seu pas avo
era de 248.146:573sa69, haven lo, postanto,
um (Diferença de 111.38i:7148043 a favor
do activo, como sa verifica do seguinte ba-
lanço

Activo:
Proarios do Estado 	  144.424:3 n 78318
Valores pertencentes

Estado 	 	 40:3758836
Pivida activa 	  ,a2.750 :42 aa.225
C t!'é 	  83.017 :97as7J1
Despezascont a valorização

do café 	 	 7.014:515358
Valores reebidos em cau-

ção e outros 	  37.700:058199
Saldos para 1907 	  58.54:S00s015

--------
3 9.533.287$712

Passivo:
Divida externa fundada:
6.189.800-12-6, calcula-
das ao cambio de 27 d... 55.02):431$333

Divida interaa fundada em
apohces 	 5.021:0008000

Divida fluetaante (dinhe:po
de OrpilãOS, etc.) 	 	 0.097:48.a3a9i
Correspondentes da valo-
riznio

Pelos salues aatos sobre
l'erileS ,a3 de café 	 	 .01:5:78a$915
Emprestam° para a valo-

rização
a: 4.000.000-0-0 ao cambio

de 15 1 1 ' 	  61.932 000.4•00
Montepio dos magistrados 	 	 19:9 8 ;00
Taxa de tre; francos	  	 1.971:05 s957
Soado a• favor de exac:ores 	 	 10:3688121
Coisa de 19)7 	  17.727:6628 )42

Valores tine se compen-
sam n.) astivo:
Cauções .. 	 1.318:228$99
Esta m

26.918: 129a3)0
Papel sei-

lado....	 402: 173;700
.1111.03	 de

ap,)!i,o"s	 21:175.;

Discriminação dos portos nacionaes:
9.682:72:Sa60
3.208:0038a30

54S:81584SO
393:678s081
21s:564a520
154: 3(0)2()
125:47a$100
112:0478080
76:2778i40
69:350:4100
69:0908400
46:748a100
35:564a0a0
29:é50a0-0
10:877$400
7:031'8600
5•629s660
3:1418200
2:377$000

280$000

14.800:0908110

2.270:58a$080
1.703:a4S580

200:853a5)0
13i:2358011
51:2688200
22:9Ga$6)0
10:0118250
6 803$150

2949,03

52.85 1 : 984$511

47.359:00 .$000

5.501:98 faa
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i'alores ro-
ce li dos
om hy-
potheeas	 803:00000)

Apolices
entrogar 1 .85.5)0000

'r t 1 o s
can e io-
nados ..	 6.6'50:000$000

Solama do passivo 	  248.116:573 .s(19
saldo a favor do activo, 	  111.383:714043

3:9.r.31:287.;712
	•n•n••nnn••n

MARCAS REGISTRADAS

TÇ. ,./ac;

Certild n que a marca partencente a Ma-
noel Pacheca, registrada ii t Junta Conamer-
cial da fliha, se i n. 95, foi depositada nesta
junta, em I de ju:ho do corrmte anu. com
a folha A Balta, em que foi publicada.

Sewet•tria. da, Junta Commereial da Ca-
pital Federal, 12 de julho de 1937. -
/Tonaria de Campos, ()Melai maior.

(Estavam collailas ditas e tampilhas no
valor total de D5100, devidarneate inutili-
zadas e, á margem, o carimbo da Junta
Comm

N. Z;1.

Certifico que a marca pertencente a Poock
Comp., registrada 'na Junta Commercial

da Bailia sob n. 51, foi depositada nesta
junta, em 1 julho do corrente anuo, com a
folha A Bahia. em que foi publicada.

Secretaria da. Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 12 d e julho de 1907.-/losorio
dr rampe”, ein iLI maior.

(Estavam co lalas duas estampilhas no
valor total de 1$1CO 3 devidamente inutiliza-
das e. á margem, o carimbo da Junta Com-
Inereial.)

1.00,2 e 1.001

Certifico luze as marcas pertencentes a
Christian° Felippe Fischer, registradas na

Junta Commercial de Porto Alegre. sob
ns. 1.062 e 1.061; foram depositadas nesta
junta, em 4 de julho do corrente anuo com
a folha A Ferleracilo, em que foram publi-
cadas.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capi-
til Federal.. 12 de julho de 1907.-Hono-
rio de Campos, official maior.

(Estavam cella las duas estampilhas no va-
lor de 'sio. devidamente inutilizadas e, á
margem o carimbo da Junta Commercial.)

T/ S'-' ,'ry l'ree?Ls, sociedade, com sédo
em N , w-Britain, Conn. (Estados Unidos da
A • nerica do Norte), =senta a ragistro
marca acima.

A marca, gui cerresponde á marca norte-
americana de n. 57.983 casse 25, é repre-
sentada pela figura de um coraçã) encer-
rando em seu ce itro as lettras 8 e W, é
aroosta por qualquer processo aos fechos e
fechaduras para malas e bahils, stores. VC-
nezialtas, pertas e janellas, triacos e ferro-
lhos da fabricação da depositante, para
dilfereaçar os artigos de seu fabrico o com-
inarei°, de outros semelhanies. Rio de Ja-
neiro, 19 de junho de 1937 .-Por procuração,
Moura & Wilson. (Sobre uma estampilha
de 300 rãs.)	 •

Aprasiontaila na sfieretaria da Junta Com-
merciad da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 19 d ., jun lio de 1907.-0 sacratario,
Coser de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.848, par despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 do junho de
19 ,7. O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lad achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial.)

.NOTICIARIO
Tr.-4tr.s.(1 a, de Vara- -le aroy.1,z

-O Sr. Presidente da Repablica recebeu os
seguintes telogrammas:

LARGO DO MACHADO, 16-Tenho grande sa-
tisfação de communicar a V. Ex. ter sido
hoje iniciada a con strução era Formiga da
Estrada do Goyaz, cuja primeira secção es-
pero se:á entregue ao trafego ainda este
anno.

Respeitosas saudações. - Franlain Sam-
paio, presidente da companhia.

FORMIGA, 16-Serviç, linha Formiga Goyaz
atacado, proseates deputado Iturdar les Fa-
ria e Camara Municipal. Re zosijo geral.
G.)verno V. Ex. muito saudado.-A. Rocha

Comp.
--

Santa, Caem. dit, Mir.4erleortlirt,
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos lioseicios de Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista. de Nossa
Senhora do Soceorro o de Nossa Senhora lias
Dores, em Caseadura, foi, no dia 10 do julho,
o seguinte

	

Nacionaes	 Estrangs,	 Total
Existiam 	  1.041	 513	 1.554
Entraram 	 	 21	 8	 29
Sahiram 	 	 23	 15	 38
Fal !ouram. .. 	 	 4	 3	 7
Existem 	  1.035	 503	 1.538

O movimento da sala do banco e dos di-
versos coa afitados foi, no mesmo dia, do
407 oonsultantes. para 03 quaes se avia-
ram 535 ,eceitas.

Fizeram-si tres extracções e uma obtura-
ção de deu es.

-E no dia 11:
Nacionaes Eslrangs. Total

Existiam 	  Lor	 511	 1.539
Entraram 	 	 22,	 18
Szthiram 	 	 11

	
10	 21

Falloceram .......	 5
	

3	 8
Existem.. 	 	 1.0
	

516	 1.549
O movimento da sala do banco o dos di-

versos consultorios foi, no mesmo dia. do 793
consultantos, para os qua.es se aviaram 919
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.

37.700:8:,6199

Obssorv-tatorlo do Rio  de aunei e-o-Boletim inetoorologico- Dia 16 de julho do 1907,

Horas

ef)

e,

o
s.

Eo

Cos

ga
I. O0 -7
.7; 2
I. tC

12.-_,
E eo o

1.
°o.
a
°e
o

" "
O

E-n

,-..
'....-
PI

71>
..
o--z•
a
,e. -
E=

Ventos Cão

Phenomenoi diversos

----.	 __

G-=
a

•:::
'5o
>

-
Direcção

•

o
ttl
C.I.o..

rx.

0.2
0.2
1.0
0.0
0.0
0.0
0.3
0.5

Nuvens

1 h. m 	
4 h.	 In 	
7 h	 m 	

10 h.	 In 	
1	 h.	 t.,... 	
4 h	 t 	
7 h. t 	

10 b. t 	

754.9
754.4
755.7
757.1
755.5
754.9
736.4
757.5

19.8
18.2
16.7
19.0
21.9
20.4
19.6
19.4

19.38

14.1
13.2
13.1
10.9
11.0
12.1
12 3
13.0

83
84
93
63
5(3
68
72
77

0.0	 '
1.0
0.0
6.7
0.0
6.7
7.7
U.0

Calmo
WNW
Calmo
NNE

.	 -
SE
SE
Calmo

CK .=	 -
Cln

Limpo
Limpo
Limpo
Ci. =
CK

Médias 	
,	

78.00 12.46 74.9 2.8 0.3

Temperatura: maxima. ás 12 34 ha. T, 22.4; minima, ás 8 112 ha. NI, 15.7,-Eraporação em 24 horas, 2.3.-Ozone: és 7 hs. m.0, és 7 lis. n.,
floras da insolação, 8 ha. 20 ni.
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 16 do
julho de 19o7 	 	 4.801:570$878

Idem do dia 17
tian papel..	 221t 6824845
Em ouro.... 146:6224424	 368:305.$269

— -----
5.100:882$147

En	
-

igual perlado de 1006	 3.523:046$041

4.FCWAWDORIA Do DTO DR JANMIRO

Renda do dia 17 de julho de 1907

Interior 	
	

102:698$573

Consumo

Fumo 	
	 2:21:g.500

Bebidas 	
	 1:5(0500

Phosphoros 	

Perfumarias 	
Calcado 	
	 2:010z:000

1:547.)*0j0
405000

Especialidades
pharmaceu-	

50W00tisas 	
67800Vinagre 	 	
150A00Conservas 	 	

200.4109Cartas de jogar	
1:50J$000Chapéos 	 	 	
9:229r:000Tecid -s 	 	

45040j0
	

20:388$100Registro 	

8:1954907Extraorclinaria 	 	
56$000Dapos.to 	

Ronda com applicação espe- 	
1:107$671cial... 	

-----
Total 	 	  "132:646s251

Roala dos dias 1 a 16 de julho 1.139:198$812
------
1.271:845$033

Em igual perlado de 1906 	  007:340.4208

EDITAES E AVISOS
MffierlMeleMe.•••••••n•

juizo do Direito da Terceira
Vara Criminal

PRIMEIRO TRIBUNAL DO JURY

• coneocaçao de jurados para os trabalhos
da 16° sessao do jury do nte; de agosto de
1907.

O Dr. Geminiano da Franca, juiz da a°
'vara criminal

Faz sal) r aos que o presente edital virem
que, em virtude do disp.)sto no art. 19 § 1°,
n. 6, da lei n. 1.388, de 9 dojaneiro do 1935,
designa o dia 1 de agssto proximo, ao meio
dia, para a aberzura da 16° sessão do jury,
• funccionar á rua da Relação, Primeiro
Tribunal. ficando os jurados abaixo man-
e onados citados a comparecerem no dia,
hora e logar dejgnados, sob as penas da
lei

1 Alberto Augusto Fernandes.
2 Alfredo de Moraes Silva.
3 Alvaro R ,dopiaito Gonçalves dos Santos.
4 Antonio .loaquim de Moraes.
5 Arthursitosendo alattoso.
6 Arthur Napoleão Paes Leme,
7 Dr. Arnupho Pimenta de Mello.
8 Augusto Alvaro de Oliveira Bastos.
9 Dr. Aureliano de Campos.

10 Braziliano Potra dc Faria.
11 Carlos José de Freitas.
12 Dominato Pinto Ribeiro.
13 Dr. Eugenio Augusto Wandeck,.

14 Enrico de Moura Vailim.
15 Dr. Figueira de Mello.
16 Firmo do Faria Albernaz.
17 Franci .co Edu trdo da Cota o Sá.
18 Francisco Bittencaurt Gomes Ribeiro.
19 Guilherme do Souza Maia.
20 Dr. II. Autran.
21 Dr. Ilygino de Mello.
22 Dr. João Antonio de Góes Vasconcellos.
23 Joaquim Teixeira, Leitão.
21 D.. José Joaquim de Queiroz.
25 José Antonio da Silva.
20 J sé Barbosa lodri WS.
27 Josa da Rocha Gomes.
28 Jos S Antonio de Carvalho Junior.
20 Jo O Rapine' Az irado.
3() José N ttividade de Aran.',o.
31 Bacharel Josa Getulio da Frota Pessoa.
32 Lafayette Caetano da silva,.
33 Leovigildo Satvro de Lima.
34 Levy Chrisziano Desouzard.
35 Lourenço Izidro Corrói'.
36 Lucas Rasa ba Cortes de Moura.
37 Luiz Roque Pinh tiro.
38 Luiz Mario Gonzaga de Lacerda.
33 Luiz Gonzaga Duque Estrala.
40 Manoel Alva s Dias.
41 aliguel Pinto Vieira.
42 Octavio Azevedo.
43 Olympio Catão Viriato Montez.
44 Dr. 0 . car Vztrady.
45 Raul Werneck Teixeira de Castro.
46 Raynmado iaquim do Lago.
47 Silvestre de Carvalho Cam ira.
48 Theotonio Wericeslao da Silveira.
A todos os quaes e a emla um de per si,

bem como aos interes-ados em geral, se
convida a comparecer na sala das sess5es do
Primeiro Tribunal do Jury, á rua da Relha
ção. tanto no referido dia e hora ao prin-
cipia declarados, como nos que se seguirem,
emquant ) durar a sessão, sob as penas da
lei, si faltarena E, para que chegue a noti-
cia a todos, se passou o prasonte que será
publicado pela imprensa e affixado no lagar
do costume Dado e p tssado nes t a Capital e
por mm assignado. aos 17 de julho de 1907.
E eu. Luiz Marcando, de Andrade Figueira,
escrivão, o subscrevi.—Geaiiniano da krunca.

—
Directoria Geral de Sande

Publica
INFRAMIES Da REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem pracessar de accôrdo com o
regulamento sanitario:

Pela 4° delegacia do saude:
Antonio Mendes Campos, representante

do Mendes Campos & Comp., encontrado á
rua da Quita.n la n. 143, multado em 125$,
por ter deixado de cumprir a intimação
n. 952, raltttiva ao predio n. 103 á rua do
Ouvidor, infring:ndo o art. 98 do mesmo
regulamento

Caetano Sezreto, encontrado á rua Luiz
Gama n. 1, multado em 400$, por ter dei-
xado de cumorir o 2° termo da intimação
n. 823, relativa ao predio n. 2, da referida
rua, infringindo o art. 98 do mesmo regu-
lamento;

afanoc1Nozueira. de Oliveira Junior, mul-
tado em 200s'a por ter deixado do cumprir a
intimação n. 13.494, relativa ao predio
n. 52 á rua Senhor dos Passos, infringindo o
art. 98 do mesmo regulamento.

Pela 6° deleaacia, do saude:
Antonio Pinluiro, residente á rua Senador

Eusebio n. 174, multado em 200,$, por ter
deixado de cumprir a intimação n. 40.178,
relativa ao predio reforido, infringindo o
o art. 91 do mesmo regulamento.

Pela 7° deleg teia de saude:
Pedro Sebastiany, residente á rua dos An-

ditadas n. 29, multado em 50$, por ter dei-

xado de cumprir a intimação n. 20.738,
relativa ao ',radio n. 10 á rua José Dentar?
dino, infringindo o § 1° do art. 98 do 111Ci•
mo regulamento;

O mesmo, multado em 50$, por ter dei-
xado de cumprir a intimação n. 29.730 re-
lativa ao p^edio n. 25 á rint José Bernar-
(Uno, infringindo o § 1° do art. 98 do mes-
mo regulamento;

O mesmo, multado em 50.-;;, por ter dei-
xado do cumprir a intimação n. 29.735, re-
lativa ao pro lio n. 23 á rua José Berlim..
dino, infringindo o § 1° do art. 98 do mes-
mo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de SaudO
Publica, Rio de Janeiro, 18 de julho do
19)7.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

De ordein do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo dosign Idos, ou seus legitimos
procuradori3s, a conaparacerein no dia o
hora infra Futica, los, nos referid is predios,
afim do as.sistirarn á vistoria sanitariit que
fiches vao ser effectua,da, sob as penas da
lei

Rua Jockey Club II. 2, dia, 22 do corrente,
ás 111/4 horas da manhã ;

Rua Perseverança n. 4, dia 22 do cor-
rente, ao meio-dia ;

Rua Vinte o Quatro de Maio n. 233 A
(cocheira e commodo,), dia 22 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Dias da Silva n. 3 dia 21 do corrente,
ás 11 1/2 horas da manhã

Rua Dias da silva n. 7, dia 24 do corrente,
ás 11 3/4 horas da manhã ;

Rua Dias da Silva u. 36, dia 24 do corrente,
ao meio-dia.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 17 de julho de 1907.-0 secretario,
— Da. J. Pedroso.	 ('

De ordem do Sr. Dr. direr,tor geral,convidO
os proprictarios, arrendatarios ou seus proa
curadores. dos predios abaixo mencionados,
a comparecerem nesta directoria, dentro do
prazo de 10 dias, afim da tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector saudado da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei

Rua do Proposito n. 74 (laudo de vis-
toria).

Rua General Pedra n. 31.
Ladeira do Barroso n. 77.
Rua Senador Easebio ns. 09 A e 158.
Rua Visconde do Rio Branco n. 55 (casa

de commudos).
Rua S. Leopoldo n. 16.
Rua Sant'Anna n. 37 B.
Rua General Caldwell es. 130 (sobrado) 4s

84 (fundos).
Rua General Gurjão n. 18. -
Rua General Gorja° n. 16.
Rua José Clemente n. 19.
Rua Balla do S. João n. 55.
Rua S. Luiz de Gonzaga n. 167.
Rua S. Luiz de Gonzaga n. 167 (quitanda),
Rua Miguel de Frias n. 7.
Rua Affanso Cavalcante n. I.
Rua Visconde de Sapticahy n4 214.
Rua da Floresta n. 81.

Secretaria da Directoria Geral. do Sande
Publica. Rio da Janeiro, 14 de julho de 1907.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

•••••n•••.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA

D3 ordem do Sr. director geral, faço putà,
blico, para conhecimento dos interessados»
que, por ter sido annullada a concurrenc*
roa1iiad e	 virtude do edital de
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Maio ultimo, na secretaria deste estabele-
éimento, durante o 2° semestre de 1907, do
material e objectos de consumo constantes

-da relação que nóde ser procurada na mesma
: secretaria, onde, diariamente, das 10 ás 3
horas, serão prestados os eselarecimentos
de que precisarem, a contar da presente
data até 25 do corrente.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em onveloppes . fechados, de-
vidamente estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assignaslas, até o dia acima indi-
bodo, á 1 hora da sarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos eoncur-
rentes, devendo ser acompanhadas do co-
nhecimento do deposito do 200$, prévia-
Mente feito na thesouraria deste ostabeci-
mento, mediante guia expéilida por esta
secção, para garantir a assignatnra do con-
tracto.

03 proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim ter pago
o imposto de industrio e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo de - eim-
snercio, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.

O proponente que, uma vez accoita a sua.
proposta (no todo ou em parte), não assi-
•mar o contracto dentro do prazo de oito
Aias, depois de approvado pelo Thesouro
Federai, perderá o direito á restituição do
deposito, que reverterá para a Fazenda Na-

O propononto preferido deposilai:,1, me-
diante guia desta secção, antes da assigna-
tura do contraen, a quantia de 500$, para
garantir o tel cumprimento de suas clau-
sulas.

Os proponentes deverão observar rigoro-
samente as unidades indicadas nas relações
impressas, sob pen a de não serem tomados
em consideração os preços offerecidos p•tra
o. artigos em que se afastarem das respe-
ctivas unida lea.

O contrasto assignado perdurará em quanto
não fAr rowizada nova concorrendo para o
semestre seguinte, e esta devidamente
approvada.

S0240 Central, 16 do julho de 1907.-
O chefe (le secção, J. S. do Pinar Filho.

Caixa de Amortização
Faço pu s lico que a Junta Administrativa;

em sessão do 8 do corrente mez, determinou
o recolhimento das notas do Thesouro Fe-
deral do S$ da 10" estampa e do 100$ da
81 estampa (fabricadas na Inglaterra), fi-
cando marcado o dia 36 de setembro do
corrente aia •o, para terminação do prazo
de recolhimento sem desconto.

Caixa de Amortização, 10 de julho de
1907.-0 inspector; M. C. de Lcqo.	 (•

--
Reclamado João Teixeira de Barros os

juros em deposito das apolices inseri-Lotas orn
sou nome nesta repartição e havendo duvida
sobro a existem:da do mesmo João Teixeira de
Barros, convido os interessados a apresen-
tar suas reclamações dentro de 90 dias, a
contar do 20 do corrente mez.

Caixa do Amortização, 19 do abril de
1907.— O Inspector, M. C. de Leão.	 (.

Tribunal do Calltaq

Pelo presente edital são intimados os her-
deiro; do ex-cobradbr da Recebedoria desta
Capital, Antonio José d Silva Faria, de

conformidade com o art. 198 do decreto
n. 1.409, de 23 dezembro de 1896, para, no
prazo de 30 dias, contados da data da publi-
cação de,te, allegarem o que for a bem do
seu direito, em relação aos juros da móra,
sobre o alcance de 417$399, já recolhido, e
que foi verificado pala tomada das contas do
referido os-cobrador, ou produzirem do-
cumentos, constituirem procurador na séde
do tribunal ou declararem domicilio para o
offeito do serem notificados das decisões pro-
feridas, sob pena de serem considerados
reveis.

3' Suh-directoria do Tribunal de Contas,
17 de julho de 1907.—L. R. Rosado, sub-di-
rector.

AlCandega do Rio de Janeiro
Na inspectoria desta alfandega recebem-se

propostas atS o dia 30 do corrente, á 1 hora
da tarde, para a remoção do lixo, compra
da palha e outras sobras da emballagem
dos volumes.

Para mais informações no gabinete da
inspectoria.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 do julho
de 1907.-0 1 0 escripturario, J. A. Maurity
de Oliecira.	 (•

Alenndega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS—N. 71

Pela inspectoria desta alfandoga se faz
pub.ico . que. ach indo-se as mersadorias con-
tidas n s volumes abaixo moncions.dos, no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus d000s ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termo; do titulo 5 capitulo 5)
da Consolidações das Leis das Alfand. gas sem
que lhes fique direito de allegar contra os
effeites dota venda.

Trapiche da Ordem—GN: 21 quarto'as do
do vinho, vindas de Borléos, no valor fran-
cez Citai, em 21 de setembro de 1900, con-
signadas a George Niatid.

. Tribuna: 22 bobinas de papel, vindas do
Havre, no vapor Cosica, a ordem.

Ferreira Cabral: 1 quinto de vinho, vindo
do Porto, no vapor allemão Rhaetia, consi-
gnado a Abranclies Monteiro & Comp.

TGN: 12 quartolas de dito, consignadas a
George Niaud.

PB: 2 ditas de dito, consignadas a P. Bar-
zanelfe.

MR: 2 ditas de dito, consignadas a Rosen-
wa.ld.

JAR: 6 ditas do dito, consignas a J. A.
Ribeiro.

Alves S. C.: 43 barris de dito, vindo; do
Porto, no vapor francez Corrientes, consi-
gnados a Alves Sabrosa & Comp.

Fernandes Mourão: 1 quinto de dito, vindo
do Porto, no vapor inglez Teviot.

JEC: 3 ditos do dito, vindos do Porto no
vapor inglez Teviot.

TC: 1 dito de dito, consignado a Macedo
Junor.

CC. 2 ditos de dito, consignado; a Corrêa
Ribeiro.	 •	 •	 •

• Mourão & Comp.: 1 dito de dito.

FOC: 2 declines, consignados a Freitas
Couto & Comp.

Estes volumes, vindo> do Porto, no va-
por. allemão Santos. Todos descarrogadoa
em outubro o novembro do 1906.,

Armazem das amsstras—TR:. 1 engradado,
vindo de Liverpool, no vapor. inglez Orissa,
consignado 'a ordem.

Azevedo Alves Irmão: 1 pacote, vindo da
Hamburgo, no vapor allemão Santos.

MIS: 1 caixa, da mesma procedencia c

Va'N:Pir.V1 pacote, vindo de Liverpool, no navio
inglez Tintoretto, a ordem

Antonio do Amaral: 3 caixas

F. Machado: 1 dita, vinda do Trieste, no
vapor austriaco Moravia.

J. O. Williman: 1 pacote, vindo do Bre-
men, no vapor inglez Danube.

LP 1 caixa n. 209, vinda de Bremen, no
vapor allemão Fr«nhel, a ord

R: 2 ditas, ns. 893 e 928, vindas do Gensva,
no vapor italiano Minas, a ordem.

C: 1 dita, n. 301, vinda do Havre, no vapsr
francez Colonia, a ordem.

Freitas Brandão : 2 pacotes, vindos no va-
por francez At'antilue.

EM: 3 caixas, ns.12,13 e 14, da Southanpton,
no valor inglez Amion, consilsiadas a s.
Mendes de Almeida.

Barros Souto & Comp.: 1 pacote, a ordem.

M. Nunes & Comp.: 1 dito, vindo de 1;.-
verpool, no vapor Urlepa.

C: 1 caixa, vind t do Ila.vre, no vapor fran-
cez Carolina.

LCC: 1 dita, consignada a L. Carvalho &
Comp.

Banco do Brazil: 1 encapado, a ordem.

Sand 1 pacote, vindo no vapor al-
lemliu Bonn.

Deutsehe Et:insulai—PDF : 1 caixa, vinda
de Nova York, no vapor Sigismund

Reneaud—Lage : 1 pacote, di mes,Ina pro.
codencia., e no navio ('. Pri;ce.

HA: 2 caixas, nz. 10.105, 16.109 e 10.110, a
ordem.

Paul Ilucadel: 1 pacote, vindo de Ham-
burgo, no vapor S. Nicokeç

Marques Men le:: G ditos, vindos de Ham-
buris.), no vapor S. Nico/as.

M. Nunes & C.: 1 dito, vindo no vrq»r
inglez Camoens.

Armozem n. 16—L-420—H: 2 caixas mis. 1
e IsO, consignad is a or tem.

2.702:3 volume3, ns. II, 12 o 15, a ordem,

M&C: 1 caixa, n. 2.110, co isignada a Fi-
chei..

WBOB: 1 dita, n. 55, a ordem.

SSN: 2 ditas, ns. 93.248 e 93.259, a ordem.
1S,dos este; volumes vindos de Hamburgo,

no vapm allemão Argentin n o de zcarrgados
em 20 de novembro de 1900.

AEC : 1 caixa, consignada a Freitas dc
Comp.

NBC: 1 dita, n.5.691, a ordem.

!dm: 1 dita n. 5.692, a brd( m; es l es vo-
lumes descarrogado; em dezemSro da 10.0.

Armazein n. 9—SiFJ: 3 ba,rricas ,ns.3.187,
3.19) e 3.19.1.

Idem: 7 caixas. n3. 4.570 a 4.576, eme:-
gaad is a christovão Fernandes & Comp.
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Rogn•s: 4 barris, ns. 5.277 a 5.280, con-
signados a II. Rodgers & Brtzil, limited.

alLC: 1 caixa, n. 81, consignada a M. La-
zaro & Comp.

CTC: 1 barril de quinto, vazio.

MJC: 1 dito de dito, vindo de Liverpool, no
vapor ingloz Ca/deron.

A a: 6 ditos. vazios.
AC: 1 caixa, a ordem.

• CaC: 1 barril de quinto.
RN: 2 linguados, consignados a Mimo

SC Comp.
ALC: 1 caixa, consignada a Fonseca Costa

& Comp., vindas do Hull, no vapor inglez
Teviot.

14 002: 6 fardos, ns. 63/48, consignados á
Campanhia. F,a,ção o Tecidos Santa Maria.

FCC: 2 caixas, ns. 7.879/80, consignadas a
Fonseca Costa & Comp.

MC: 2 ditas, ns. 759/60, consignadas a Mi-
randa Chevallier & Comp.

Fale: 7 gigos, ns. 2.725/31, consignados a
ordem.

ACC: 2 latrinas.

CPYC: 1 caixa, consignada a ordem.'

AOC: 4 barris de quinto.
MJC: 1 dito idem. vindo do Liverpool, no

vapor inglez Tintoretto.

MCC: 1 caixa, consignada a M.Chevallier.

EL H: 99 latrinas, consignadas á Empraza
industrial de Ladrilhos, vindas de Liverpool,
no vapor inglez Cervantes.

Todos estas volumes descarregados em no-
vembro de 1906.

Capatazias—AFNI: 1 caixa, vinda de South-
ampton, no vapor inglez Nile, consignada
a ordem.

RC: 1 dita n. 86, vinda de Hull, no vapor
Neptune, consignada a Raunier & Comp.

dai(); 60 ditas, vindas no vapor allemão
Ei•laaaen.

GJC: 25 ditas, vindas de 'rJardéos, no vapor
Mage.lan.

FCC: 150 ditas, vindas de Hamburgo, no
vapor Petropolis, consignadas a ordem e des-
carregadas em outubro de 1906.

SOM: 2 caixas ns. 9.200/1, vindas de Bor-
di.os. no vapor trancez Cordillère, entrado
em 25 de Janeiro de 1906, consignadas a

Fale: 1 dita, n. 103, vinda do Rio Grande
doSul, no vapor nacional Santos,entrado em
5 de novembro de 1906, consignada a ordem.

ELC: Papel para embrulho. Ignora-se a
procedencia.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 12 da julho
de 1907.-111. Antonino de Carvalho Aranha.

31inisterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRZIL

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES — N. 30

estado de Sào Paulo —Porto de Santos

De ordem dota almirante director desta
repartição, aviso aos navegantes que a bota
preta do ponta Norte do banco da entrada

• do porto do Santos, Estado do são Paulo, foi
reposta am seu respectivo logar.

cção de hydrographia, 16 de julho de
1907. —.aa.2o de Andrade Leite, chefe de sucção

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartiçao da Carta maritima
AVISO AOS NAVEGANTES — N. 31

Estado do Espirito Sento — Porto da Victoria
De orlem do Sr, alinirana3 director desta

repartição, aviso aos navegantes que a boia
preta da Baleia, á entrada da barra do porto
da Victoria., Estado do Espirito Santo, acha-
se rara do seu lagar por ter garrado.

Novo aviso communicará a sua reposi-
ção.

Secção de Hydrographia, 17 de julho do
1907.—Joab de Andrade Leite, chefe do se-
ação.	 •)

Ministerio da. industria,
Viação e Obras Iniblicas

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de invenção
N. 5.016, do Luiz Bueno de Miranda;
N. 5.017, da Socidté AnOntple Westing-

house e Maurice Leblane;
N. 5.018, de William Ilenry Mc. Nutt;
N. 5.019. do Handelsgesellschaft Klein-

bera & Comp.;
N. 5.0?0, de Ernst Koepfor;
N. 5.021, de Ensebas E. Garcia;
N. 5.022, de Arnaldo Ferraguti;
N. 5.023, de Paul Borgnet;
N. 5.024, do Michael Woods o Thomas

Jetferson Gilbert;
N. 5 025, de Frederic Isenbart Scard o

Edward Johnson.
Convido os senhores acima nomeados, bem

como o representante da saciedade supra-
citada, a compareceram nota directoria
geral amanhã, 18, á 1 hora da tarde, com o
fim de assistirem á abertura dos envolucros
que conteem os relatorios e doseahos de suas
invenções.

Directoria Geral de Industria, da Secreta-
ria do Esta , lo dos Negocios da Industria,
Viação e Obras Publicas, em 17 do julho de
1907.— J. T. Soares Filho, director.

--
nstrada de Forro Central do
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DAS

PEÇAS NECESSÁRIAS PARA OS FREIOS Á 111-ÃO
DE 100 VAGÕES DE MERCADMILAS

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 9 do proxim ) mez do agosto,
na intendencia desta estrada, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento das
peças necessarias para os freios a mão de
100 vagões de mercadorias, de accardo com
a relação e desenhos que se acham á dispo-
sição dos concurrentes na dita intendencia,
para serem examinados.

A concurrencia versará sobro a idonei-
dade dos proponentes, prazo para a entrega
sendo o maximo de quatro mezes, o preços
por unidade de material, não se obrigando a
estrada a acceitar a proposta mais baixa.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intondencia no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, cern a
indicação de suas residencias; e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 504,
préviameate feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto e bem assim a prova de estarem
quites com a Fazenda Federal e Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença para o exercicio de negocio, pro-
fissão e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço do concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 de julho de 1907. — O secretario,
Manuel Fernundes lioueira.

Estrada de Ferro Central
Eirazil

coNcURREscix PARA O FORNYC Mk:NTO DE MA -
CII • N s E FERRAMENTAS PARA AS NOVAS
OFFICINAS DO DEPOSTO DO Noi,TE

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 14 do prox, no moi de se-
teinin.o, na Inteadencia desta Estrada, serão
recebidas proiaastas para o fornecimento do
machinas e ferramentas para as novas ofil-
cinas do deposito do Norte, ('e accardo com
a relação e desenho que se acham na dita
Inteadencia á dispos,ção dos concurrentes
para serem examinados. A concurrencia
versará sobro a idoneidade do proponente,
prazo para a entrega e preç'o. em libr as es-
terlinas, por unidade de oiaterial, não se
obrigando a Estrada a acceitar a proposta
mais baixa. Os concurrentes deverão come
parecer na dita Intendencia no dia e hora
acima indicados, com a: propostas fechadas,
devidamente Bailadas , datadas, assignadas,
com indicação de suas res,den . ias, e deverão
exhibir, em ,separado, no acto da entrega, da
proposta, o recibo da catiç.'m de 500$, pré-
viamente feita na Thesouraria desta E:trada
para garantir a assignatura do contracto e
bem asam a prova de estasem quites com a
Fazenda Federal e Municipal quanto ao ps-
gamento do imposto do alvarás de licença
para o esereicio do negocio, profissão e ia-
dustria. Os concurrentes de . dararão a,cceitaF
as iustrucções para o serviço de concurren-
cia:.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 8 de julho do 1947.-0 secretario,
Manoel lernandes Figueira.

PARTE COMMEIMAL

Camara Syn Meai dos Correm
-toros de Fundos Publico:5
da. Capital Federal 	 --

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA
90 dto 4' v ista

Sobre Londres... .....	 15 13/4	 16 1/16
• Pari z 	 	 $628	 $636
s Hamburgo.. ...	 V75	 tr.75
• Rufia. 	 	 $641
• Portagal.......	 $33
» Nova York 	 	 3205a

Libra esterlina, em moeda 	 	 16;5056
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1$793.

CURSO OFFICIAL D3S FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5%, miudas 	  1:010:A00
Ditas idem idem, de 1:0014 	  l:020$000
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1897, nom 	 	  1:012a,a00
Ditas idem idem do 1003. po..t 	  1:02oa000
Ditas do Empresta:no Municipal

de 1896. port 	 	 192$500
Ditas atem idem de 1904, port 	 	 285000
Ditas idem idem do 19_6, port 	 	 187$400
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 1:010$, 5%, port 	 	 823000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 67a250
Comp. Centros Pastoris do Brazil,

• 30 0/0 	 	 12a000
Dita Ge .al de Seguros, c;30 Vs.. •	 21a
Dica. Viação Ferroa Sapucahy 	 	 2Sa250
Debs. da Comp. Carris Urbanos

do 200$ 	
Ditos da Comp. Tecidos Maau-

factora Fluminense 	 	 2a3a0001•
Venda a prazo

70)  acçes da Cump. Viação For-
rea Sapue.ily, v, e 30 dias 2.Sa000

Secretaria da Camara 85 ndical do Rio do .
Janeiro, 17 de julho de* i907.---). Claudio"
da Silva, ayndico.
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COTAÇõE1 DO DIA 16 DE JULHO DE 1907

Assucar branco crystal, de Campos, 480
reis por kilo.

Dito idem ilem idem, a chegar, 490 a 500
reis por kilo.

Dito idem usina da Bahia, 400 reis por
kilo.

Dito branco, terceira sorte, de Pernam-
buco, 420 reis por kilo.

Dito mascavo idem idem, 240 reis por
kilo.

' Dito mascsvinho, de Campos, 430 reis por
kilo.

Dito cr3sta1 amarelo, do Norte, 370 reis
por kilo.

Dito idem ideia de Pernambuco, 370 reis
por kilo.

Dito idem idem de Maceió, 370 reis por
kilo.

Dito mascavinho, de Sergipe, 330 reis
por kilo

Dito mascavo idem idem, 233 reis por
kilo.

Café, ssoo por arroba.
Cócos seceos de Pernambuco, a chegar,

11$ por cento.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1907.— O
vesidente, Jo ,%o Severino da Silva.-0 se-

Sebastião S. d:e Rocha.	 •

saX'

SOCIEDADES ANO N YMAS
•Weilm•

Companhia de I.oterias
Nacionites	 13r.tzil

ACTA DA ASSEMBIAA ormat. OHDINARIA, EM 18
DE JUNHO DE 1997

l'resi , teneir, do .Sr. Alberto Saraiva da
Fonseca

A's 2 horas da tarde do dia 18 de junho
do I07, reuniram-se no escriptorio da Com-
panhia do Loterias Nacionaes do Brazil 23
Srs. accionistas representando 53,992 acções,
correspondentes a 5.393 votos. O Sr. Alberto
Saraiva da Foaseco, prezidente da compa-
panhia, declarou aberta a sessão da assem-
bléa geral ordinaria, para hoje convocada,

a
Nia, presidencia assumiu por se terem 03
k, a : cionistas presentes se manifestado

flC1 s sentido.
paesideato convidou para sccretarios

os Srs. Jes(i 'reixeira. Novaes e Joio B
Queima do Monte, accionistas pre-

sentes.
() Sr. 20 secretario procedeu á leitura da

acta da ultima assembléa geral ordinaria,
em 30 de junho do 1905, que foi unanime-
mente approwid I, sem que nenhum dos Srs.
Accionistas quizesse tomar parte na discussão
a que foi sujeita.

Lido o annuncio de co svoca,ção, o Sr. pra-
sideáito communieou q ie a assembléa geral
no podia validamente deliberar, porque só
uits dos membros do c .nsellio fiscal, o Exm.
Si. Dr. Pedro do Barros, havia emittido pa-
r-eçer sobre o rei tmio e contas da directo-
1'111, no parindo de 1 de abril do 1933 a 11 de
jsiábo de 100, ora sujeitos á deliberação dos
Sia. accioniatás.

,pediu a palavra o accionista Sr. Dr.
Eduardo Rodrigues tavares de Melo, que
nattiidou á mesa a seguinte

Proposta
•

Proponho que a presente assemb/éa para
prnr11/0 a irregularidade da 14M. de um

rnombro do conselho fiscal, em assinar o
parecer sobre o relatoria e contas da dire-
ctoria, ac,elo-no os Sr 4 . accionis'as
Teix • ira de Novaes e a aluir Campos, para,
membros pis.v is ri s deste conselho fis:al e
sa para 0383 fi II, C n thelPli) á fatura assem.
bléa geral eleger os tkcaos effeetivos.

Sala (las scssões, 18 de junho de 1907. —
O accionists, Eduardo Rodrigues Tavares de
Meio.

Pede a palavra o Sr. accionista João Bra-
zileiro de Toledo Franco, que es:ava pre-
sente tendo alias: deixado de assigna,r o res-
pectivo livro de presença, para pedir que
a nomeação dos fis:aes cut hoc fosse feita por
eleição e não por acclamação.

O Sr. accionista commendador João Carlos
de Oliveira Rosario impligooa a opinião do
Sr. Toledo Franco, por lhe parece: que a
eleição era um processo mais moroso e per-
feitamente dispensavel, visto tratar-se de
nomeação de fiscaes ad hoc.

O Sr. presidente poz a votos a proposta
do Dr. Tavare, de Mello, visto que nenhum
outro Sr. a,ocionista quiz usir da palavra.
E sa proposta foi approvada, ficando assim
nomeados, por acclamaçãa, fiS03.0S ad hoc,
os accionistas Srs. José Teixeira Novaes o
Arthur Campos, e preju Beach, a propotta do
Sr. Toledo Franco para que se fizesse e:olção.

O Sr. barão de Pe nafta pele que se de-
clare na acta que votou COotra a nomeação
por acclamação, o o Sr. Toledo Franco que
se condgrie na mesma acta o seu protest )
contra o modo por que foi feita a dita no-
me tção de fiscaes ad hoc e que classific t de
irreamlar.

O Sr. Tavares de Mello propõe que sejam
novamente onvocad • s os Srs. accionistas,
para urna assembléa geral ordinaria no dia
25 do corrente. Posta a votos esta promsta,
é ella approvada unanimemente e sem dis•
missão, por não ter nenhum dos Srs. accio-
nistas presentes querido usar da palavra
que lhes foi olferecida pelo Sr. presidente.

O Sr. c .m mondador Rorario propk que,
para assignar a acta dessa assembléa con-
junctamente com a mesa, sejam nomeados
os Srs. accionistas Dr. Josa Augusto Ludolf,
desembargador José Climaco do Espirito
S int° e Fridolino Cardoso. Posta em dis-
cussão esta proposta o ninguem polindo a
palavra, foi ella encerrada, sendo em se-
guida posta a votos e approvada por unani-
midade.	 •

Na Ia mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente declara encerrada a seS3ãO, depois
de ter agradecido aos Srs. accionistas o
seu comparecimento. E eu, João Baptista
Queima do Monte, lavrei a wesente a acta
que assigno.

Alberto Saraiva da Fonseca.
José Teixeira de Novaes.
João Baptista Queimado Monte.
José Augusto Ludotr.
José Climaco do Espirito Santo.
Fridolino Cardoso.

SOCIEDADES CIVIS
A.ssociação ele Soccorrom Mu-

Caisera,rits,

Estatutos
CAPITULO I

Do nome e fins da associação

Art. 1.° A Associação de Soccorros alittuos
Liga Operaria, restaurada em 15 de se-
tembro de 1878, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, capital da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, oade terá a sua s éde por tempo
indeterminado, é uma. Corporaçao de auxilio

mutuo, e )mposta, de ilimitado numero de
socios do sexo masculino (com excep•ão das
soei is existentes e das que pus am aind t ser
admittidas por meio de fissão de outras asas-
(laço ;), de qualquer nacioaalidaale,
pratissão ou crença relisa, que a ela,
qu3ira n pertencer o será regida pelo direito
commum. Representa uma sincera e alava is-
t'i'la hemeaagem á laboriosa clas.e opera da,
que encontra nesta corporacão o juste e me-
recido acolhimento do que é digna.

Art. 2.° Noalesompo lio dos fins a que a
associação se propõe, proporcionará aos seus
associados

I. Anxilios pe2uniarios, quando acharem-se
impossibi l itados de adquirir o; meios do sua
subsistencia, m_desti i, desastre ou ve-
lhice;

II. Anxilio para viagem, quando tiverem,
por motivo de moles'ia„ do retirarem-se
para fóra da Capital ou do Braz l l ;

III. Auxilio e protecção, quando acha-
rem-se prosos, não sorrio por crime infa-
mante, antes de sentenciados

IV. Auxilio pecuniario para ajuda (to
funeral

V. Auxilio para o Ituto da familia do
associado falecido.

Art. 45. A sessão preparataria de que
trata o art, 31 será presidida pe!o me nina)
do co :selim que tiver obtido m ‘ior volt(-io
na assombléa, e, em caso de empate, pel ) de
matricula mais anuía, o qual. do mis do
mandar ler o termo eloitoral, fará pro-eder
á chiam ida para a elo;ção de um presidente,
um vice-presidente, 1° o 2' sieretarios
procurador, que serão eleitos em unia só
cedula. A commissão de finanças será sem-
pre eleita por occasião de sor aprorentado o
balancete trimensal da thes mraria.

Paragrapho unico. A' excepção da dire-
ctoria, to los os outros administradoras po-
derão exercer as fim loções de syndleante o
hospitaleiros.

Art. 46. O conselho admini arativo será
composto de 21 rrraihros, inclusive o the-
soureiro, eleito annualmente, o qual poderá
quando se verifique vagas, preenchei-as com
suppientes que houver, e, na falia destes,
com ass)ciados que julgar nos casos do bem.
servirem.

Art. 53. O presidente do conselho é o re-
prosent iate immeliato da asso jação, nas
relaCres desta com tolos os poderes consti-
tuilos e com as outras associaçaes. Com-
pete-lhe

a 10. Representar a associação o:1 fazel-a
representar por meio de com nis-Oes.

Art. 63. O capit ti da wsosiação será ili-
mitado e dividir-se-ha em fundo perma-
nente e fundo disponivel.

§ 1. 0 0 fundo permanente será formado de
tudo o que constitue o patrimonio da asso-
ciação o, 001119 sejam: apolice,s, predios, mo-
veis, titulos e objectos que pertençam á se-
cretaria e thesouraria.

§ 2.° O fundo disponivel é o rosal ido do
entradas, dip!omas, mensalidades, remis es,
certificados, juros, certi Iões, donativos. be-
noticio annual e tudo mais que a administra-
ção obtiver para esta verba.

Art. 64. As sommas arreca ladal§ deverão
ser, depois de deduzidas as dospezas nacos-
sarjas, recolhidas a conta corrente, em nome
da associação, na Caixa Economica, por deli-
beração do conselho admin l strativo, ata que
chegue para fazer-se acquisiçío de apolea.

Art. 65. Os saldos da associação empre-
gar-se-hã,o em aplicas: da divida publica até
perfazbrem a somma de 50:000$ que NO
considerada capital inamovivel. o dahi pot'
deante na acquisição de um prédio para séde
social e na com ora de mais Fl. polices ou pe-
quenos predios, cuja voada inamediata
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duza engrandecimento para a associação
devendo, porém, quando se tratar da compra
de prédios, ser ouvida a assembléa geral,
convocada para tal fim.

Art. 66. As apolices só poderão ser ven-
didas ou caucionadas para a acquisiçao de
prédios, de accôrdo com o artigo acima, ou
pagamento de soccorros, mas, sórnen.e, quan-
tas sejam precisas para satisfazer esse com-
promis so na ()camião e por deliberação da
assembléa geral. 	 -

Art. 69. A associação não poderá contra-
i& divida alguma, nem fazer juncção com
qualquer outra ass•ciação. desde que tenha
de perder o seu titulo.

Art. 70. O anno social será contado de
1 de janeiro a 31 de dezembro.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que contrahirem
seus repreanatantes em nome da assaciação.

DIRECTORIA ACTUAL

. Presidente, Leopoldo Feliciano Dias da
Cesta.

Vice-presidente, Antonio Alves de Oli-
veira,

1° secretario, Alberto Galdino Leal.
24 secretario, João da Silva Caminato.
Thesoureiro, José Pereira Pinheiro.
Procurador, Ladislau Vieira de Mattos.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5 .005—Memorial descriptivo de uni pe-

dido do privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brail, para 4c aper feiçoa,;lentos
em machinas para fabricar obturadores de
garrafas e vasos semelhantes », em nome
da The Cratera. Corte Company Limited,
domiciliada eia Londres, Inglaterra.

A nos sa invenção refere-se a machinas
para fabricar obturadores de garrafas ou
tasos semelhantes da classe bem conhecida
sab a denominação do rolha de cortia (crown
cork), na qual uma capsula metallica está
combinada com um disco que serve para
rolhar o com uma substancia interposta
que protege o liga amiellas duas peças, e
caraeterisada polo seguinte : as capsulas
são cortadas de uma lamina metallica, e
ransportadas automaticamente das peças

que as estampam, com a fórma conveniente,
a um dispositivo que lhes adapta automati-
camente a substancia que serve para pro-
teger ou ligar, depois do que são colloca,dos
os discos de cortiça ou de substaucia pro-
pria para rolhar e os obturadores sabem
completos da machina : a formação da ca-
paul& e a adaptação da substancia prote-
ctora ou do ligação cffectuam-se cm uma
unica combinação de orgãos da machina
que faz as duas operações que são conse-
cutivas uma á outra.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é um córte
em perspectiva de uma rolha de corOct para
cujo fabrico é destinada a nossa invenção ;

fig. 2 uma perspectiva da machina reali-
zando nossa invenção; fig. 3 uma secção
vertical e de frente da fig. 2; a fig. 4 uma
secção dos orgãos para cortar os discos de
papel de unaa, fita e collocal-os nas coreias ou
ca.psifas ; a fig. 5 uma vista lateral da ma-
china ; a fig. 6 mostra, em secção parcial,
os orgãos da machina que servem para
adaptar os discos do cortiça ás capsulas e,
fig. 7 é um detalhe visto em plano.

As fitas do metal de que são feitas as ca-
psulas são introduzidas na macl dna passaudo
sobre uma mesa 1 entre os rolos do alimen-
tação 2, as aparas sabem por entre os rolos
3 passando sobro a mesa 4 doudo cahem
acummulando-se. Na sua passagem dos ro-
lps 2 para os rolos 3, passa a fita metallica
entre o punção 5 e a matriz 8 que cortam o

estampam as capsulas formando-as. Os rolos
3 são actuados por urna, lingueta 7 e sua ro-
da 8 montada no eixo do rolo superior 3:
sendo os rolos movidos conjuactamente pelas
engrenagens 9. A lingueta 7 está articulada
em um braço 10 que oscula sobre o eixo do
rolo superior 3 e é actuado pela bicha 11
do disco-manivella. 12. Os rolos 2 são movi-
dos por um connector 14 ligando o braço 10
ao braço 15 que oscula sobre o eixo do rolo
superior 2. O rolo 2 move o rolo inferior
por meio das engrenagens 16. O punção 5
está montado em um cepo corre.lio 17, mo.
vido em va,e e vem, pelo braço 18 do col-
lar 12 do excentrico 13, montado no eixo
motor 13. Esto puesão 5 traz um embolo
interior 21 comprimido para baixo por uma
mola 22 enfiada na sita, haste 23. Este em-
bolo impede que a ca salta estampada se
agarre ao punção quando este se levanta.
Este punção é annular e adaptado a pene-
trar na m ttriz G e cortar nuas disco da fita
metallica que passa entro ambos.

Um punção interior 24 coopera com o pun-
cçã.o 5 e a matriz 6 para transformar o disco
metallico em capsula, a (fig. 1.). Entre a
matriz 6 e o puncção 24 está, um annel com-
primido normalmente para a parte superior
por uma mola 26 apoiando sobre um disco
27 fixado no pino 28, e contra o disco 29 li-
gado ao annel 25 por pinos 30. Este aunei
empurra as capsulas para cima, depois de
formadas, ao encontro de uma gaveta de
movimento alternativo 27x que faz sahir a
e tpsula de entre os puncção o matriz e a en-
caminha para o ponto em que a substancia
protectora ou de ligação e o disco de cortiça
são adaptados á capsula.

Em 31 ha um guia supportado pivotal-
mente em 32 e normalmente levantado con-
tra a parada 34 pela mola 33. Sobre este
guia 31 passa a fita metallica, e a sua fun-
cção é afastar a fita da matriz depois da
estampagem de cada capsula para permittir
o funceioaamento da gaveta 27x que tira a
capsula de entre os puncção e matriz.A fórma
da extremidade deste guia 31 é tal que não
impede a estampagem do metal das ca-
psulas.

A gaveta 27x força as capsulas a entrarem
em um conducto 35 que as guias para os
orificios ou alveolos, destinados a recebei-as,
abertos em uma mesa circular rotativa de
alimentação 36. Esta mesa opera passo a
pa.so e transporta as capsu'as primeira-
melte para debaixo de um apparelho 36x
que corta de uma fita de papel um disco que
entro na capsu:a. qa.o é em seguida tran-
sportada pela mesma mesa para debaixo de
um embolo 37 que colloca por cima do disco
de papel um disco de cortiça, depois do que
a plataforma leva a capsula até ao ponto de
descarga.

A mesa é supporta,da pelo eixo 38 que
gira em mancaos na armação e traz uma
roda de lingueta 39 movida por uma lin-
gueta 40 ligada á alavanca 41 a qual é
actuada por meio (lis connectores 42 e ala-
vanca 43, pelo excentrico 44 montado sobre
o eixo motor 13 do qualquer modo adequado

A fita de papel de que se cortam os discos
cá qual está applicada res:na ou outra sub-
stancia adequada passa do dispositivo que a
fornece por cima do um rolo 45 e dali para
debaixo do apparelho de cortar 36x o de
onde caminha, passando por baixo do rolo
46, por cima do rolo 47 e por baixo do rolo
48, para um dispositivo apropriado a rece-
ber as aparas como, por exemplo, um carro-
tel rotativo.

O mecanismo do apparelho de cortar
discos de papel comprehendo uma luva cor-
redia verticalmente no mancai 50. O curso
desta luva é limitado, para baixo por
uma virola 51 ajustavel na luva, e para
cima por um parafuso regulador 52, que
atravessa o mancai 50. A faca de fórma

circular está adaptada á parte inferior da::
luva, e corta os discos da fita ee papel em I
cooperação com o bordo do oSificio 53 na l
chapa 54; 55 é um embolo que pa sa através
da luva ; 55 é a cabeça do embolo adaptada
no interior da faca 36x, e com um espigão
aparafusado ao embolo 55. Uma mola 57 i
apoia-se contra a faca 36x e ten ae a manter o
embolo na posição indicada (fig. 4). 58 é
uma virola que se pôde ajustar em Togar
conveniente no embolo 55. com tuna mola 59 .
callocada entre as virolas 5a e 51. Um braço
60, fixado no cepo corredio 17 abraça a .
haste do embolo 55, em um ponto acima da
virola 58 e urna mola 61 es á collocada'
entre esto braço e a virela isS. Quando o.
copo 17 desce para estampar uma capsula,;
por meio do punção 5 e mal isz 6, o braço
60 communica, um movimento descendente
ao embolo 55 e ao mesmo tema° a mola 59
impelia a luva para baixo ata que a viro%
51 encontre o mancai fixo. A f i ia 36x pene-
trou então no orificio 53 na abala 54 e cor-
tou um disco da fita do papel rosnado.

O movimento descendente (ia luva o faca
é limitado pela virola 51. O embolo con-t
tinaa a mover-se para baixo, e a sua ca-
beça faz penetrar o disco de papel na ca-1
pada suplantada pela mesa 36. Quando o'
cepo 17 torna a levantar-se ancila para cima,
o embolo 55 por meio do bsaço 60 da mola
61 o vira/a 62. A luva é ta libem puchada
para cima pelo embolo até que o parainsol
52 a faça parar; os orgãos estão nessa oc.:1
casião na posição normal.

Em seguida á collocaaão na capsula do4
da co de papel ou substancia do li4ação o,
protecção, a mesa 36 pelo seu movimento
intermittente leva a capsula par i. debaixo
do embola 37, contiguo a este embolo está
o tubo 63. que fornece a machina ti scos de'
cortiça. Pos debaixo deste tubo ha uma ga-
veta 64, movida em vise e vem aela haste
65, connector 42 e alavanca 6.. Esta gaveta
trabalha sobre uma meg t 65x di posta por„
cima da mesa 36 e tendo uma abertura 66,1
por baixo da qual os orificios ou alveolos)
da mesa de alimentação 36 s to trazidos'
passo a passo. A gaveta é curvada na ponta
para se adaptar ao bordo dos iiiscos de cor-
tiça. Quando a gaveta retrocede, cahe uns
disco na sua frente sobro a mesa 65x e é
impellido pela gaveta quando esta avança
para a abertura (60 cinta° desce o embolo'
37 e faz penetrar o disco de cot ça, na ca-
psula que está, na mesa 36, e p .r cima do'
material de ligação ou de protecção que:
acaba de ser collocado na mes:n t e tosinaai
O embalo 37 é actuado pelo braço 67 que o.
liga ao cepo 17.

O embolo 37 traz um pino de mola 68, que
normalmente está saliente, d sorte que o
disco do cortiça será impellid i atravéz da.
abertura da mesa de alimentação quando',
alta estiver vasia, isto é, sem capsula ; mas
esse mesmo pino se retrahlrá para o inte-',
rfor do embolo, quando cate estiver collo-
cando um disco de córtiça dentro da capsula.'

Note-se que o córte o estam iiig an das
capsulas, o diste o a collocação dos discos de
papel e a colloCnão dos discos de cortiça ou
de outra substaucia propina para, rolhar são
operações que se a.ffectuam simultaneamente
e sem interrupção.

As capsulas completas são tiradas da pia.
taforma de alimentação por uma mola 69
curvada na ponta para ser act iada por pi-4
nos 70, na mesa, que forçam a mola para
baixo, quando um destes pinos larga a ponta:‘
da mola, esta volta á sua posição batendo,'
por meio da saliencia 71, no fundo da capsulai
que salta para rara da mesa ; um chapéo 72,'
conduz a capsula a um receptaculo ade-'
quado.

A gaveta 27x que serve para dosear-.

43 por
'iregar o puncçã'o, e a matriz das capsulaa

estampadas 6 actuada pela alavanca 
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meio da alavanca 73 e do connect ir 74. Uma
Mola 75 mantém a cabeça da alavanca 43
chio contacto em seu cam. A gaveta 27x é
Impellida para baixo pe!o dedo de mola 76
(fis. 6). O rolo 47, par cima do qual lousa a
fita de papel, está montado no eixo do rolo
inferior de alimentação 3.

Em 77 applica dispositivo para augmontar
ou diminuir attricto de rotação da mesa de
alimentação, e que consiste em uma rodela,
de sola ou de substancia adequada, na coita -
78 e no parafuso 79, passando através do exr
tremo do eixo 33 o que vae ao encontro de
um pino que atravessa um en :lixe aberto
no eixo e é lixado no cofiar pelas suas extre-
midades.

Eu resumo, reivin licamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, unia machina para fabricar obtura-
dores do aarrallis ou recipientes si nutres,
consistindo em uma ensaia tut ti de metal
tendo dentro um disco de material de li-
gação, .caractoriz ida por um punção o
riritr'z para cortar as capsulas de uma. la-
mina de metal e estampal-as ; meios p
tirar aotomaticamente as capsulas depois
do farinadas e leval-as ao apparalha que cal-
loca o material de ligação ou do protecção,
e m oios para collocar os discos de cortiça
ou substancia que servo para rolhar dentro
da cal)sula com o material de ligação oll
protecção interposto, substasicialm ente como
se descreveu

2^, em c inflexão com as caracteristicas
da reivindicaçio 1: a gaveti de descarga,
que serve par i tirar as e tpsulas do entra
a punção e a matriz ; um transportador no
qual as capsulas sio recebidas ; meios para
cortar discos de papel o collocal-os nas
capsulas. quando alias lhe são trazidas pelo
transportador ; o meios para collocar discos
do cortiça dentro das capsulas e por cima
do; discos de papel quando as capsulas lhe
são trazidos pelo transportador

ç(jinstilação com as caraotoristicas

da
, .	 Innyln

reivindicaçao i ; ~as, voo..
de fit de metal o punção e matriz e meios
para levantar a Ma acima da matriz, afim
de pormittir a acção dos meios de que des-
carregam das capsulas, o punção e a ma-
triz ; substancialmante e mo foi dos ,ripto

4^, em corubma,ção com as caracteristicas
da reivindicação 2 o fazer com que o dispo-
sitivo de levantar a fita metaliea seja flexi-
rol para se levante 1, automaticamente, e
para baixar soba acção do ptincção; substan-
cialmente como se descreveu ;

50 , em connoxão com as caracteristicas da
reivendicação 1: o guia a que são levadas
as capsulas pelos meios autannticos de des-
carga entre o ptincção e a matriz o a mesa
rotativa de alimentação para receber as
capsulas daquello conducto o levai-as aos
meios de collocação dos discos do papel e
dos discos do cortiça

e°, em connexão com o dispositivo de cor-
tar e estampar as capsulas, com a mesa de
alimentação com orificios ou alveolos para
as mesmas, os meios para collocar os discos
de papel dentro as capsulas ; meios para
fornecer os discos de cortiça, nas capsulas, e
Meios para comprimil-os para dentro das
Mesmas em quanto estão nos alveolos da re-
ferida mesa, substancialmente como das-
eripto ;

t o , em connexão com as caracteristicas da
reivindicação 1, a combinação no dispositivo
file cortar e estampar, do um membro annu-
lar suspensa; um embolo actuado por uma
imola collocada no interior do membro annu-
lar, e entreospuncção e a matriz ; um annel
remido por uma mola e, o guia supportado
par uma mola para as tiras do metal ;

80, em connexão com as caracteristicas
da reivindicação 1, os meios para formar
'discos de pap et e collocal-os nas capsulas,
compreliendendo : a faca 36x; a cabeça do

embalo; a luva trazenda a faca e e n que
est •i introduzido o embalo; u na peça com
movimenta alternativo em conexão com o
eml»lo e em cona li.3xivel com a luva
para perm:ttir que o embolo continue o seu
morim .nto desceadente Ti indo a luva parar;
e uma matriz do cortar por baixo da faca,
substanciaamente como foi descripto

9^, em connexão com as caracteristicas
da reivindicação 1, a mesa circular com
°rinchas ou alveolos para segurar as capsu-
las em quanto recebem 03 discos do papel
o os discos de cortiça, e meios para tirar
as capsulas da mesa fazen lo-as saltar,
substancialmente como foi descrito

100, em combinação com o puncção e a
malriz da reivindicação 1: o cepo; o eixo
motor para mover o cepa; os d ms pares
de rolos de ali:nontação para as tiras de
metal; sendo um para cada lado dos pun-
cção e matriz; as linguetas e ro las de lin-
gueta; a connexão entre o eixo motor e uma
das linguetas, e a connexão entro as duas
ling actas.

Rio de Janeiro, 14 do maio de 1907.—Por
procaração Jules Gerand Leelerc ,St

• 5.0)0 — 31;mtori ti descrlptioo de um pen-
do de 2» .ivi!egio, na Ileoub • ica dos Is',4tdos
Um dos do Brazd, para (Aperiesçoammtos
na fabricaçao de combustivel ar“ficial». In-
veneio de Avando 1Varren Ilussey
do:frielliado em Londres, Inglaterra

A invenção refere-se a combastivel artifi-
cial ou bripelte e tem por objecto (entre ou-
tros) fornecer um combastivel que, queren-
do, pôde-se preparar de modo a ter alto po-
der calorifico o possue numerosas vantagens:
sor de custo barato, poder se manipular e
transportar sem riso de ser quebrado ou
desintegrado, não ser hygroscopico, conser-
var suja forma durante a combustão, não
haver tendoncia a produzir escorias na for-

"	 rin ejr,sno
irctua

etc.
No M9,11 popes, .so, emprego 03 componen-

tes segu i ntes:
I) no ataria carbonada, usualmente carvão

do pedra, ou, si for dosejalo, lignite, hulha
parda, coice, turfa ou substancias analogas
em estado de divisão mais ou momos fina-
m:aterias todas que, para abreviar, chamo
adeanto pd de carvao;

2) cal ou greda, ou cal e greda ;
3) agua;
4) oleo ; residuos de olea, astatki ; maz ont,

oleo de creosoto, oleo combustivel, ole3 solar
ou intermediario, ou outros hydro 'arbitro-
tos liquidos, taes como oleo de petroleo
bruto, etc. Para abrevia.' dou adea,nte o
nome de (ohm* a todas estas substancias,
depois de tratadas do modo ospec:al que se
descreverá ;

5) uma mataria adhesiva, ou d ciinentação
esaecia l , CJI110 indicado adeanto.

Em certos casos, pôde-se dispensar a cal
ou a greda, ou estis ditas substancias.

Trato o oleo com certas matarias, para
augmentar a, sua densidade ou sua viscosi-
dade, ou ambas, antes de incorparal-o aos
componentes do combustivel acima mencio-
nados. Emprego para iS30 gnalquar pro-
cesso chimico apropriado: misturando, por
exemplo, com o olea, saes convenientes de
mangnese ou alcalinos ou sulfatos, taes como
borato ou hydroxyd o ou sulfito de manga-
nese, ou hydroxydo carbonato, sulfato ou
borato de potassio ou sodio, ou suporoxydo
de borio ou chlorureto de sodio ou acido ni-
trico. POMO tambern tratar vantajosamente
o oleo sulfurando-o e tenho obtido na pratica
excelentes resultados ompreg indo para este
fim o chlornreto de enxofre.

A mataria adhesiva que emprego é um
cimento de magnesia, isto é, um cimento

composto esseacialin ente de • um chlorureto,
preferivelmente chlortireta de magnesia, e
magnesite calcinada, pondo-se estas duas
substa.nc'as em contacto sob condições con-
mofentas e com addição do outros saes ou
oxydos, com ou som acid os, como se costu.
mam preparar os cimentos de magnesia.

E' prefialvel que a magnesite calcinada
contenha uma parporcão de acido carbooico
do 2 o/. a 5 o/., o cila se deve misturar
com a quantidade conveniente do chloritreto
de magnesio;

Em logar do chbrureto de magnesia, ou
com este, p lem-se emaregar nitro; s (OS
ou a m idos, t tos como chlariirete de e dein,
chlarureta de larica cia chlortiroto de visos'
acido hydrochlorico, acido nitrica, acido
sulfurico ou acido acetico.

Este eimon l o se liga mais rapi lamente
()nandu se lhe addiciona ammonotco, sal
ammoniaco, carbonato de am noiliaci, acido
nitrico, acido sulfuram saes de Epson ou sal
de Gladieis o suas qualid ides hygrose ,pi-
eas podem ser augmentodas pela addiç mo
do chlorareto de chitIllbi, acatato de chumbo
silicja„ si l icata de solo ou de p dassjo.

Um pracesso vantajoso de preparar esoi
cim ento p ira o fim di. invoação, isto é, para
combustivol artificial, con;iste em trat u
ma.gn esite em pa co n urna quantidade do
acido hydrachlorica suilicienta para traoslare-
mar uma parte da ma miesite, a metade,
por exemplo, em ch l orureto de magnasio e
accrescentar-lhe uma certa porcentagem
(de 1 a 5 o/.) de um silicato, como o silieato
de soda. Calciaa-se depois a mistura á bri,,xit
temperatura, afim de reter uma porcen-
tagem do adilo carbanico.

As proporçõ ,s podem variar dentro do
limites ettensot.

Na pratica, achei que se obteom excellentea
resultados empregando como cimoato uina.
m deria desse caracter,quo se encontra ago-
ra no mercado e é conhecida comm
mente pelo nome do (Petrifitc». Para abre-
viar, darei de ora em doa.nto a sstsas mata.
rias o nome de cimento de maanie dto >.

As proporç -ies dos diversos compononloa
de meu combustivel, espeoialmonte o °too,
dependem do p ater calorifica que se dos •.ia
dar ao cambustivel o lambem, até ceot
extensão, do caracter e do poder co.lorifieo
do pó do carvão o variam propore:onat-
nal mente a este poder calorifi o. Podem-s',
por exemplo, usar as proporções, em p
de componentes seguintes : pó de Carvaa de
pedra 65 o/.; °leo 30 Vo; cal 5 0/. •

'
 cimente

de magnesite 2 °/.. Com addição de 10 0/'
de agua, pouca mais ou monos.

Podem-se tambom empregar as seguintes
proporções, em peso: pó do carvão de pe-
dra 88 1/2 0/.; oleo 7 1/2 0/0 ; cal 2 "h; ci-
mento de magnesite 2 o/.. Addicionam-so
pouco mais ou menos 10 o / de agua.

No casode usar um cimento de magnesite,
achei que a proporção de 2 o/o deste emve-
niente, seja qual fôr a . porcentagnin do
oleo ; pó to-se, camtudo, quereado-so, em-
pregar uma proporção maior ou menor
desta cimento.

Para fabricar meu COMbUdival, prelro
aquecer os liquidos separadamente dos so
lidos o aquecer os liquidos e os ad i dos a
grãos differentes (sendo vantajoso- aquecei
os solidos á temperatura mais alta que o.;:
liquidos), antes do se incorporarem uns aoe
outros. Passa agora a descrever o proces,e
para produzir um combustivel artificial com
as propriedades mencionatts acima, por
meio dos componentes que acabo de m-
dic

começa-se
	 .
pelas solidos : O carvão de pe-

dra, em estado do divisão conveniente, pre-
ferivelmente sob forma de pó flua, collo-
ca-se separadamente em um recipiente apro-
priado, e 031 outro recipiente a cal Mimado
usada) e o 'cimento de magnesite. Èaz-Eib
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passar depois o contendo dos dous recipientes
por um triturador e misturador cm que se
incorporam intimamente um a outro. Po-
der-se-hia tombem triturar as materias se-
paradamente e mistural-as depois em qual-
quer machina conveniente.

Faz-se depois passar a mistura em um
sobro-aquecedor construido o disposto de
modo a ser cada parto da mistura aquecida
uniformemente (ou tão uniform mente
quanto po,sivel) em toda a massa. Pode este'

,aquecimento efaectuar-se tambem durante a
operação da mistura.

pode-s, querendo, obter o aquecimento
pela introducção de vaper na massa, caso em
que se reduz proporcionalmente a quanti-
dade de agua addr tonada a, massa.

A temperatura da massa ou mistura psoto
se elevar a I7°C, ou mais ou menos se-
gundo as coadições e circumaancias.

Eis um exemplo de °leo tratado atira ser
empregado no processo de minha inveneaa.
O oiro, por eaumplo, oleo de Texas, ailnese-
se e se mistora com 1/2 % a 1 1/2 o, de
chlornroto do enoufre do c.anmercio e de-
pois de agitação acha-se prompto para uso.

O olee a ssi 1 tratadoe a aotia, assim como
a cal ou grada (si for usada), nas prosoroaes
acima inibes das ou cru outras convenientes,

locam-se depois em um recipiente apro-
priado, por exemplo, um misturalor com
camisa de yuans', cm que se misturam atO,
incorporação completa. A emulsão assim
formada aquece-se a uma temporotura ore-
ferivelmento inferior aquella a que se aque-
ceu a mas-a de materias solidas acima in-
dicada; assim, quando os solidas se aa necom
até 1759 O, por exemplo, a emulsão pôde
vantajosamente aquecer-se a 15 00 C, pouco
mais ou menos.

A emulsão ou corpo assim aquecido, e a
mistura de soados aquecido como se disse,
rnistur • m-se então intimamente e se incor-
poram de qualquer modo conveniente : por
exemplo, os dous corpos podem so alimentar

moo continuo) e se misturar
intinismente, fazendo-se depois passar a
massa, por um prece so continuo, em um
aricad o prensas ou maeldna para fabrica.
laiqueti es. Pode-se Sambem efreet ilar esta
t,pet . ;trio por cargas, isto é, introduzir unia
(1min-colado dada do corpo de soados aguo-
eido em um mi airados' contendo emulsão
proporção conveniente (ou vice-versa), mis-
turar-se Intimamente esta c iga e deoois in-
trsduzia a mas a combinada no molde, a . . usa
ou madana para fabricar briquottes.

Pelo processo de-cripto tenho fabricado
briquettes por meio de diferente esoccie- do
-arvão de pedra (betuminoso ou anthracite
ou urna mistos to ambas) com proporçaes
varias de oleo especialmente tratado, entre
outros, excellentes briquettes com 7 1/2até
40 V. de Moo. Não me limito, porém, a estas
porcentagens, que são a no inana e a maxi ma.

P.esulta, creio eu, do malhos exporiencias
oito em certos casos, isto é, quan lo o o!co
,,e) trai- •• alatureto de erixotre, obtem-se
uma vud • iz ão ou efeito do vulcanização
no ole,o. a o, offirrno, porém, esta thooria,
limitardn-me a apontar o facto como expli-
cação postarei das qualidades excel lentes do
eombustivoi que produzo.

Em cortos casos, especialmente quando
se mala ega no combustivel proporção
consideravel de oleo tratado do modo de-
soripto, acho vantaa se d( ixar (afriar oures-
friar bastante o combustivel, depois das
operoções de mistura e aquecimento; po-
deoos, este esfatmento se efectuar ou acce-
lerar em um apparelho apropriado,

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

la um combustivel artificial, composto
de pó do carvão de pedra, agua, um ci-
mento de mag,nesite e oleo tratado especial-
mente como descripto acima, antes de sua

incorporação a qualquer tios outros compo-
nentes do combustivel, com ou sem cal ou
greda ou cal e gre ia;

2°, um combustivol artificiai campou() de
pó de carvão do pedra, ag ia, um cimento
de magnesite e oleo tratado com chloru-
reto de enxofre antes de sua incorporação a
qualquer dos outros componentes do com-
busti vel, ou sem cal ou greda ou cal e greda;

o processo para fabricar combustivel
artificial, que consiste em misturar e aguo-
cor juntamente pó de carvão de pedra e um
cimento de maanesite (com ou sem greda)
em estado de fina divisão; . listurar e aque-
cer doois oleo especialmouto tratado, c osso
se doscreveu, o agua (c)m ou soas cal), o
matur ar entro si as iilassits resultantes
suo.tithcialmente como descripto;

4°, o processo para fabricar combustivel
artificial, que consiste em misturar e aque-
cer pó do carvão de pe ira e um cimento
de magnesite (com ou sete gral o) em
coa 3 o de fina divisão; matu rar separa-
damente e aptecer °leo que se sub-
ineaon prOv i amonte a um psocesso do sul-
airsçao e agua (com ou sein cai) e misturar
cifro si a•i ina, :sas rostiltan too sobstans o/-
mento como descripto e art,..a os fins especial-
calos

5°, o procerso para fabricar combustivel
artifi em mistorar e nailecer
pó de carvão de potra e um cimento de
maonesita (com ou sem greda) em esstdo
de fina divisão ; mistnr tr sep troam-isento e
almoces . oloo que fui prévia.mento tratado
com chlorureto de enxofre e mona (com ou
sem cai) e misturar entre si as massa re-
sultantes, substancialmente como descripto
o para os fins especificados

60 , o prcesso para fabricar combustivel
artificial,que consi-te em misturar o aquecer
pó de c tavão de pedra e o cimento de ma-
gnesite conhecido polo nome de petrifile
(com ou som greda) em estado do fira da
vis to ; misturar separadamente o aquecer
oleai do netroleo tine MA gulimattati sl.ez;,.

choruroto do enxofre e J',gtia (com ou som
cal) e misturar entro si as massas resul-
tantes, substancialment3 como descripto e
para os fins especule;. loS;

7 0 , no fabrico do coinbustivel artifieial, o
emprego do °leo que foi esperda i menÉc tra-
tad-) como doseripto acim:t (de outro moio
que oxydan !o-o), antes de sul. incormação
a qualquer dos component es do combastivel,
substancialmente como descri pto o para os
fins especificados;

8, no fabrico do combustivel artificial, o
emprego de oleo que foi especialmente tra-
tado com chlortireto de enxofro antes de sua
incorporação a qualquer dos campou altos do
combustivel, substancialmente corno des-
crava) e para os fins espeeilicados.

aio do Janeiro, 7 do maio do 1007. —Por
procuração, Jules Géraud, Leclerc Co.
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N. 5 .007-1Pwrial descritivo de um pe-
dido te pr'roilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para «Aperfeiçoamentos na
fobricaç 70 e concertos de artigos de borra-
cha». Invenção de Tliontas Gare, domici-
liado em Neto Ltrighton, Inr!aterra

A invenção tem por objecto fornecer um
processo para fabricar artigos solidos do
borracha de generos o dimensões diferentes,
principalmente por meio de restos de bor-
racha vulcanizada, sendo assim muito mais
barato o custo desses artigos. O processo é
tambom applica,vel Para alterar, em certos
casos, a fôrma do artigos novos de borracha
e para concertar, com ou sem addição de
restos do borracha, os artigos de borracha
deteriorados, os quaes até hoje não se po-
diam concertar do modo algum, ou sómen-te,

em certos casos, por meio de borracha não'
vulcanizada em estado plastico.

Fiz Tam-se varias vezes tentativas, sem.'
pre mal succedidas. para fabricar artigos
novos por meio de larracha vulcanizada
velha ou de restos desta subaancia. Entre
outros methodos, imaginou-se ferver bor-
racha vulcanizada, em uma Not , tção alcalina
forte, reduzil-a depois a pó, comprimia esta
pó em um molde por meio de pressão hya
draulica e subinettel-o a temperatura com-
intim do vulcanização. Acontece, porém, quo
nos artigos assim pro luzido', as particulas,
de borra sha não se acham fundidas em massa.
homogenea, mas simplesmente azolutinadas,
de modo que Os artigos se rom pem faca-
meato, não sendo, portanto, o processo de,
utilidade pratica.

Em outro processo que foi priposto para
apro,.eitar resto> do borracha vtacanizada
o de ebonite o vulcaait coll loa-se a ebo-'
oito, vulcanite ou borracha em estado do'
pó, coto Adição de enxofre, em um 1001(10
que se aquece até a temperatura de 150 a
200 9 C, comprimindo-se do ois, sob alta'
presaio durante doas a vinte minutos,
in:iniendo-so a temperatura durante a pres-
são; neste caso, poram, o produc rosal-
tanto é antes ebonite ou uma materia
viscosa e não elas ira da natureza da gatta-
perelia, oinqiiiinto pelo prousso adeantej
descripto é consarvala ou augmontada a,
elasticidade da borracha tratada.

Para fabricar, segando a invenção,
tiros do generos o fôrmas diflerentes por
meio de borracha vulcanizada velha ou.
restos desta borracha, colloco a borracha:
cortada em fragmeotos das dimensões
mais convenientes para o fim em vista, ou
em estado de pó, ou cru ambas estas fór-l'
mas. em um moldo do fór,na e dimensões
correspondentes aos artigos para produzir,
e aplico depois á materia contida no molde,‘'
uma pressão elevada do modo a reduziam'
em massa compacta, que toma ao mesmoa
ifonforra. it. a' a.	 à

Acli si na psaticts que se obteem bons re-'
sultados por meio de unia pressão de 90
kilos por centi metro quadrado; resulta,
por Au, do minhas expOrieticiaS que em
muitos iSas. quando se rios tia cons:tguir,
grande densidade ou compacidade da mas,
teria, obteem-so melhores resultados peai
emprego de uma p .essão muito mais alta,
sliperior a de 180 kjIj por COiltiOletr&
qua Irado. A qualidade dos artigos fabri-k
cados é melhorada, pelo motivo do desap-a
parecerem completamente pela pressão ca,
pelo cslor que se applics, depois os defeitos.)
da borracha vulcaatizada velha devidos á
porosidade. Nos casos em que a densidadd
não é ( ssimcial, pôde-se usar pressão menor.

Para se poder applicar de modo officaz
grito conveniente do pressão, o moldo com-
põe-se ,to diversas partes o na d recção em
que se applica a pressão, elle é maior que ae
dimensões dos artigos para produzir, do
modo a se poder introduzir no molde umra
quantidade de borracha vulcanizaila velha
ou restos desta borracha, em fragmentos ou,
em pó, igual ao duplo, por exemplo, do vo-
lume ()que se devo finalmente reduzir. Poé
dom s efectuar a contracção do moldo e a
compressão de seu conteúdo por meio dd
parafuso hydraulico ou de outro moio co-
nhecido, o fecha-se o moldo para impedis'
dilat. taão,

Colloco depois o moldo contendo ainda a'
borracha sob a pressão desejada, em uma caia
maca aquecida, ou aqueço-o de outro modo,
a urna temperatura muito superior aquellae
a que se vulcanizou primitivamente a bor-
racha, durante um tempo variavel entrd,
20 minutos e uma hora o meia, segundo as
dimensões do artigo e a espessura do moldd
teaxdigoisr.em, para obtenção dos melhores result
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Na pratica, tenho achado que pela appli-
cação de uma temperatura de 200 a 215° C.
obtem-se os melhores resultados, com bor-
racha que foi vulcanizada. do modo CAIU-

inum. Tratada assim, a borra ilia se torna
plastica e se derrete perfeitamente em
massa homogenoa, que torna depois o con-
serva a forma desejada.

Acabado este tratamento, tira-se o molde
da cansara aquecida e deixa-se esfriar, com
a borracha que elle contém ainda sob pres-
são. O esfriamento pôde-se accelerar pela
applicação de agua. Removem-se depois do
Moldo os artigos já promptos.

Achei na pratica que se consegue o me-
lhor resultado com borracha vulcanisada,
velha, pulverisada fina como farinha, por
sor então mais facil comprimil-a o expulsar
completamente o ar, cuja presença ó pre-
judicial á densidade da borracha.

Quando se trata do concertar artigos da
borracha gastos ou deteriorados, unia vai.,
'truta, por exemplo, colloco esta em um molde
do dimensões correspondentes, addicionan-
do-lho uma' poça ou peças do borra,clia„ ou
pé do borracha v alcanisada., velha, em estado
aão plastieo e em quantidade) siando:lio
Para compensar a parte cata. Submeto)
depois a valvula o a borracha addicionada
pressão e calor do modo acima dascrip/o, e
a volvida o a borracha se soldam intima-
mente em massa homogonea.

Em uma modificação desta parto da inveje'
ção, posso usar um moldo menor que
aquello cm que se formou prinsitivamente
o artigo gasto ou deteri irado, uma valvida,
por exemplo. Submetto depois á valsada
em estado não plastico no molde a alta
pressão e depois á acção do calor oinio
acima descripto, mas ser, audição do bor-
racha, tranaf nando-se então a valvula ve-
!lin em urna nova do dimensão ou forma
meno s . Neste caso, a temperAtura, a que se
submeta) a borracha no moldo, depois do
comprimia, pódi ser do 150 a 200° O.

Posso tamboin, do ultimo modo descripia,
fazor desappa,recer córtes ou rasgões em
borracha vulcanisada, ou dar nova fôrma a
artigos novos desta substancia.

Meu processo pôde-30 tambem usar para
soldar entre si poças de b irracha 'Moa-

submettendo-se á pressão suas ex-
tremidades, que se derrotem, onasuanto
Sob pressão, na superficie em contacto ou
perto desta, por exemplo, quando se deseja
transformar em armei (uma tira) continuo
uma tias do borracha.

Em todos es casos, é vantaioso ou necossa-
rio dotar o moldo do uni °Miei° ou orilicios
ao respiração, preferivelmente susceptiveis
do se fecharem.

Finalmente reclamo os beneficies da Con-
venção Intornacional (promulgada pois de-
cretos ns. 9.233 do 28 do julho do 1884, e
984 do 9 do janeiro do 193a), visto ter sido
o mesmo pedido do privilegio depositado na
repartição oficial da Inglaterra, era 29 do
maio do 1996 sob n. 12.454.

Era resumo, reivindico coma pontos o ca-
racteres constitutivos da invençao

1°, um processo para fabricar artigos do
borracha consistindo em submettor bor-
racha vuleanisa,da contida eia uns molde da
fôrma conveniente o sob pressão, a uma
temperatura superior ao calor do vulcana
saçao commum. do modo a tornar a borracha
plastica e derrotei-a perfeitamente

2°, um processo para fabricar artigos do
borracha por meio do borracha vulcani-
zada, velha, ou rostos desta borracha, con-
ISistindo em reduzir a borracha em fra-
kmentis de dimensões convenientes ou a pó;
4ubmetto1-a depois á pressão ora um moldo
ao fôrma conveniente e submetter o molde,
§om a, borracha sempre sob pressão, a uma
tnilleratura superior ao calar de vulcani-

zação commum, do modo a tornar a bor-
racha plastica e derrotei-a pérfeitamente

3°, um producto para fabricar de novo
artigos de borracha vulcanisada, consistindo
em submetter uns artigo fabricado á pres-
são em uni moldo do dimensões menores quo
o moldo em que o artigo se moldou primai-
va,monte, ou de fôrma differonte; submetter
o moldo com o artigo qui, contém, sempre
sob pressão, a urna temperatura superior á
do vulcanização coma lnum e suficiente para
tornar o artigo plastico o derretel-o perfei-
tamente

4°, um processo para concertar artigos do
borracha vulcanizada, consistindo era col-
locar estes artigos em um moldo de férma
conveniente ; addiciona,r-Ilies borracha vul-
canizada velha ou restos desta. borracha em
quantidade suficiente para compensar a
parte gasta ou deteriorada, submetter de-
pois o conteúdo do mal lo á pressão; sub-
metter o moldo com os artigos e a borracha
addicionada, sempre sob pressão, a uma
temperatura superior á do vulcanização
coimam e suficiente para tornar plassicos
os artigos o a borracha ,addicionada, e der-
rotei-os ou soldai-os entre si ;

5°, o proces so para s ?dar o reunir entre
si peças soparadts do borracha vulcaniza Ia.
submettondo-se suas extremidades á pressão,
o eniquanto se acham sob pressão, derreten-
do-se estas extremidades no ponto ou perto
do ponto de contacto

6°, artigos fabricados por meio do bor-
racha vulcanizada,velha, ou restos desta bor-
racha, segundo o processo acima.

Tudo como substancialmente clesoripto.
Rio de Jane i ro, 14 de, inato de 1907.—

COala, procuradores, .Tules Gdraud, Leclerc
& Co.

N. 5.008 — Memorial descriptioo de um pe-
di .lo da privilegio, nu 1Upuldica dos Esta-
dos Unidos do Itr azil, para aApparellto aper-
feiçoado do fillrapo», eia nome da «Mas-
chimnfabrilt Grevenbroich», cessionaria de
Ludtcig Hirt, ambos domiciliados em Gre-
venbroich, AVemanha

Tem por fim a presonto invenção um ap-
parelho do filtração munido do dispositivos,
que servem para a lavagem ou exhauste."
das materias separadas, e ao mesmo para a
mistura perfeita o enkagoamento completo
da massa, desembaraçando-a das impurezas
contidas; e isto com pequeno consumo de
agua.

Nos desenhos juntos, o filtro é represen-
tado em secção vertical pelo eixo nas figs. 1
o 2, o em plano na fig. 3. A fig. 4 mostra um
tubo de injecção em secção longltuainal e
transversal.

O apparelho do filtração compõe-se do um
recipiente a que, querendo, pato ser fechado
por uma tampa b. Uma peneira c divide o
filtro em uma grau Ia cam ira superior d o
em urna amara inferior monor e.

A cansara d, na qu tl se deposita, sobra a
peneira e a massa filtrante, é provida de Nm

dispositivo do agitação o do lavagem, for-
mado por um tubo central vertical f, fechado
na sua parto superior, ou traz urna cabeça g,
da qual se projecta um eixo h. O eixo h ou o
proprio tubo f giram num mancai i, adaptado
á tampa, e um ou outro provido do um dispo-
sitivo que lhe tranernitte movimento. O pé
do tubo trabalha num maucal 4. O tubo
abductor 1 da, agua, do lavagem, provido
de uma valvula m, communica por um lado
com o pé do tubo f e, por outro lado, pela
valvula n, com a canoa e.

Ao tubo Ou á cabaça está fixado um tubo
horizontal o, podendo aliás o apparolha tee
varios destes tubos horizontaes. O tubo o
communica com os tubos p que lhe estão
adaptados, sendo estes fechados na parto
inferior, e traiam °rifle:pá oni todo o sou

comprimento, que fica mergulhado na massa
filtrante. E' conveniento cortar obllq
Mente estes tubos na parto inferior e
vel-os no sou poato mais baixo, o do lacta
opposto ao °rindo g de uma abertura r, retas
tivainente grande (fia. 4). que pormitto
pellir facilmente por moio do lavagem
mataria, filtrante que nelles se tenha po
acaso introduzido.

Na parto suparior da °amara (1 está ad
ptado o tubo s', provida da valvula s, qi
sarve para a evacuação das aguas suas, e
vaivula t para a intreducção do liquido a fil-
trar.

O dispositivo de exhaustão está tamber2
adaptado á parte superior da cansara
interior do recipiente acha-se um /sebo e, cur-
vado para cima, que communiea exterior-
mente com o tubo ro, cm fôrma de T, com
valvulas to e x para a introducção da agua
do exlia,ustão e do vapor. Pôde-se tambonl
adaptar ao tubo em fôrma do T uma val.
vida do segurança.

O tubo de sabida y, cora valvula z, vae
da camara e á caixa I do liquido filtrado,
provida do ladrão, á altura polo menos igual
á do uivei da camada filtrante na caniariti
d, afim da se evitar, em casa do su pensa°
da filtração, que o filtro se esvazio. O tubo
2, ligado á caixa 1 o provido do um outra
tubo movei, vao ter á calha 3 p ira o liquida
filtrado ou á calha. 4 da agua de oxhaustãO.
Um reitistro 5, disposto no tubo y, serve para.
a completa evacuação do liquido coa jam iia."
filtro. O conducto 6, csiumaincando com fie
minaras cl, e e, servo para a expulsão do ar.
Um nivel 7 ( fig . 2), pais ido do valeula e
adaptado ao recipiente a, permitte a obser-
vaçã do liquido a filtrar.

Quando a filtro é fechado por urna tampa,
esta é provida de ura,,, alertara de visita 8.

Durante a filtração, estão fachadas as vai-
vulas s, m, n, x, to e 5, o abortas as vali.
vidas t o z. O liquido & filtrar, introduzido
na aunara d pela valvula, 1, atravessa à
camada (Incauto e a peneira c, passa fil-
trada para a cantara e, o dali polo tkt1.0

á caixa com ladrão 1, de onde transberda
para a calha 3.

Quan lo o filtro deixa do produzir unia
quantidade suffleieato de liquido claro, pra-.
cede-so á exhaustitio das borras o da inass
filtrante.

Para isso suspende-se a introducçãa do li-
quido, fechandu -se a valvula, t, e depois do
se deixar eventualmente sahir o li atida
até ao nivol da cama la filtranto, abreinaso
as valvulas o to, pelas qua,es a agua pan
a exhaustã,o o o vapsr afluam á. caruaru d
polo tubo e. A agua quente, infil rando-sd.
na camada do borras o na massa filtrante,
arrasta comsigo o liquido a filtras contida
nellas. As aguas da exhaustão contendo ainda
muito assuem ., quando se tratam do caldoe'
assuearados por excogito, são levadas á ca'a
lha 3, o as meara rias á calha 4.

Terminada a eiliaustão, feshara-se as
vai, das zo e o deixa-se saltir pela toiV
feira 5 a agua de exbanstii,o contida cru 4.
e, dado o ca.s tira-se a camasl t de borras;
formada na massa filtrante. Pôde-se novNe
mente continuar a filtração, ata que slp
torno necessario proceder-se á limpeza da
filtro.

Para isso, começa-se por uma nova ox-
haustã,o das borras.

Durante a limpeza estão fechadas as vai-
vula,s t,	 me	 e abertas as valvula.s 	 ia
e s. A agua do lavagem chega Iam ao tubo
e dali polo tubo o aos tubos p, penetra pelos
orificios g destes tubos e produz um turbei

-lhão energia° na massa filtrante, que a ack
mesmo tampe projectada para, longe dos tia-
bos, de modo que o agitador pôde ser fade-
mente posto em movimento por meio do
positivo para osso &feito. Produzam entala
nor meio da aCÇÃO deste agitador, tela
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tura da massa filtrante que é levantada ao
.fnesmo tempo pela agua injectaria, do modo
ilue as impurezas accumuladas são rapida o
gnorgicamento separadas da massa filtrante.
Ao mesmo tempo entra agua por n, na ca-

ara, e o dahi através da peneira e, em
Sentido inverso ao da passagem durante a
tração, Esta corrente ascencional de agua
traga as impurezas sspa.radas e sahe com

alias por s o
Acabada a limpeza da massa filtrante, fe-

cham-se as torneiras m, n, e s, abrem-se
as valaulas t e z, e recom . ça-se a filtrar.

A agua de lavagem, introduzida pelo tubo
1, tôde ser substituida por vapor.

Em re .mmo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0 , flitro com dispositivo para a limpeza
periodica da massa filtrante, caracterizado
pelo segunte o recipiente (a), provido de
urna peneira (c), que supporta a massa fd-
-Erante e que contem braços agitadores ro-
tativos ticos, adequados para a abducção da
agua, o disposto em (linha do pentes, está
p-bvido na sua par„e superior de um dispo-
sitivo de admissão do sueco ou liquido a fil-
trar (t) de uma valvula de evacuação das
borras (s), e na sua pírte inferior de um
tubo de salada do sueco ou liquido a filtrar
(y) e de urna caixa com ladrão (1) em conne-
xão com este tubo de onde sebe este liqui-
do por um tuba movei (2); sendo provido o
recipiente (a) de um dispositivo do exhanstão
_aoritituido por um tubo (o), dapasto acima
tia camada filtrante e conductos do intro-
aucção de agua para a eximastko (a) e de
tapor (a), que des-mboccam neste tubo:

2‘), Pirma . e execuçãa do filtro reivindica-
do em 1°, caracterizada pelo seguinte : o
tuba (1) de introducção da agua ou de vapor
para a lavagem communica por um lado com
Ó tubo central (f), provido de um dispositivo
que lhe tra.nsmitte movimento de rotação, o
por outro lado e pela valvida (p), com a
aamara (e), sendo provido o tubo (f) de tubos
4orizontaes (o), providos de tubos (p) com
orificios (0, no seio da camada filtrante,pa,ra
'produzira mistura c o movimento gyratorio
da massa filtrante e separar desta os rei-
duos de filtração accuruioados, por meio do
agitador e do agente do limpeza injectado
par esto, o ao mesmo tempo o arrastamento
das impurezas separadas por meio da corren-
te da agua ou vapor intro luzida pela valvula
(a) por cima da massa filtrante.

Rio de Janeiro, 21 de maio do I007.—Por
'procuração, lutes Gdraud Lesivo a- C.

T. 5.009— Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
k;nidos do Brasil, para (Aperfeiçoamentos
em tripodes ajusta vais para ca ythàes autonta-
timo. InvenrTo da Vichers Sons .S1 211axint,
iimited, dontkiliados ent Londres, Ingla-
terra

A invenção refere-se a supportes de trí-
podes ajustaveis para canhões automaaieos
Q tem por principal objecto a construcção
de um supporta com um dispositivo per-
aaittindo ajustar caa conteira e suas pernas
dianteiras dentro do limites extensos o me-
canicamente, em logar de effectuar este
zijnste á mão, como até agora.

Nos desenhos annexos, as figs. I, 2, 3 e 4
q'ão elevações de lado representando 110Sso
Nupporte de tripode aperfeiçoado (com o
çanhão que elle supporta), cru varias po-
áições difibi.ntes. A fig. 5 é uma secção
fertical representando a armação em que
São articuladas a conteira e as pernas dian-
teiras do tripode, sendo lambem represen-
tÀado o repara superior em que assenta o
canhão. A fig. G é urna, secção horizontal
atiniadfi, approximadamente por 1,1 da fig. 5,
é a fia:. 7 e um plano..	 ,	 .

O caahão assenta no reparo superior A
que O susceptivel de se deslocar lateralmente
cru re lor de um pivot a sapportado pela
armação B em que se acham articuladas a
canteira C e as poaias dianteiros C', C' do
tripode, a primeira no ponto c e as segun-
das no ponto c'. Um dispositivo de clamp A'
serve para lixar o roparo superior o o ca-
nhão na posição lateral que se deseja na ar-
m s ção li. O reparo A supporta tambem
sua extremidade tra.zeira o mecanismo ele-
vador que pôde comprehender parafusos
tebiscopicos ,12 ,11 3 , o primeiro em connexão
pivotal com o canhão, emiu.into o outro se
prende em uma porca a l situada nesse re-
paro; seu lo os parafusos actuados par uma
roda de mão a ou dispositivo an

As extremidades da cooteira e das pernas
dianteiras adjacentes a sua connexão can e e
c' com a armaçã mencionada, prolongam-
se intoriormento de moio a farinarem ex-
tensões e, ca que são ligadas por pinos D, D
a uma cruzeta E sianda no interior da ar-
na iça° e alapt ida, para correr em guias
acetieocs b, b. Os pinos D pren lem-se em
ras,zo horizont te e,e na cruzeta e em ras-
gos curvos b',b' di. armaoão, pnrtindo a cur-
vatura destes ais :os do centro das conne-
xões de articulação c,c • da c _inteira e das per-
nas dianteiras com a ai mação.

Por moio de um disp s tivo conveniente,
como um parafusa vertical F supportado
pela armação e que se prende no furo ros-
cado da cruzeta E, esta ultima pado se ar-
gucie e se abaixar nos guias b da armação,
obrigando assina a canteira, e as pernas dian-
teiras do tripode a tomar a posição desejada,

ao
segundo a al_tura, acima do solo em que se
deve collocar o eanaaa. Fara tuar aquellç
parafuso, empregam-se, na disposiçao eia
pre ,entada, rodetos conicos r,f e operados
por uma manivela amovivel montada em
um lado do supporta do canhão. Os pinos D
mencionados são dotados de azas de clamp
d, d, que servem p ira fiai-as na posição
dese,:ada, depois de se ajustarem por meio
da manivela.

As penas ilianteirm do tripode trazem
juntas c', em rodor das quites ellas Se

podem dobrar gualdo se deve abaixar o
tripo lo p ara a na archa, e poi •cas de azas C2
ou pe-:as analogas servem para reter as
pernas dianteiras em sua posição aberta,
ou em sua posição fechada representada na
fig. 4.

A canteira C e as pernas dianteiras c , do
tripodo achando-si todas eira connexão pi-
votai com a armação E, permittem collo-
car o canhão muito perto do solo, pelo
facto do polerem a canteira o as pernas
dianteiras tomar, sendo necessario uma
posição de alinhamento como a da fig. 3.

Em resumo. reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivo da invenção

1 0 , um tripode ajustavel para um canhão
ruttoma tico, caracterizado pelo facto que
a canteira (C) e as pernas dianteiras (C') se
estendem interiormente além de seus pi-
vote (e, c i ) e são ligadas a una dispositivo
de movimento que permitte ajustar a can-
teira, e estas pernas dentro de limites
extensos e mecanicamente, em logar de se
effectuar o ajuste a mão como até agora;

2., uma farina, de construcçã,o de tripode
ajusta.vel mencionada no n. 1, caracteri-
zada pelo facto que as extensões interiores
de que se falia acima são ligadas por pinos
de ficção (D) a uma cruzeta (E), adptada,
para, correr vorticalmente na aamaçao (B)
sob a arção de um parafuso (F) que se
prende em orificios roscados na cruzeta,
sendo esto parafuso posto em rotação roa
uma manivela (1) e uma engrenagem ao -
nica, ou outro mecanismo apropriado.

Rio de janeiro, 24 de maio de 1907,—
por procuração, Jates Gdraud, Lecterc 8; 0').

N. 5 .014—Memorial descriplivo de tem pe.
dido de privilegio, na Republica dos Esta,los
Unidos do Brasil, para (Apparelho opcé.-
Jejuado de sondagem». Ia •et,M0 de untou
Ralty,	 eia Erhetens, Allemanha

O presente apparelho de sondagem tra-
balha com uma alavanca batente ou braço
de sonda, combinado com uma segunda ala-
vanca ou braço de maneira que por meio
deste o primeiro possa obter um certo al-
livio. Torna-se assim possivel alliviar ou
compen sar mais ou menos o peso da sonda
mediante uma simples V ar i aç ã o de carga do
se.tundo braço, sim inf ioncia soare as molas
em que assenta o boiar, a que supporta, real-
na arte a soada, variando-se somente, pela
trair laeal a do ponto de oscillação do segundo
braço, a de.sviação do braç da sonda, sem
que eSte soja influido de ia :do algum e :em
haver necessalado de variar o eu.ao do me-
canismo impulsor.

As figs. 1 e 2 d desmho arnexo repre-
saltam, a titulo d í exemplo, o apparelho de
sondagem em vista de 1-aba e de frente.
Comprehende duas alavancas ou braços
uni superior a e um inferior O, que chama-
remos adiante braço de sorala e braço de

re.spectivamente. O braço a é disPos-
to sobre a travessa de madeira c, de modo
a oscular no ponto d'. Em outra traves0,
f, colloeada debaixo da primeira, pren lese

.biella g da manivella e debaixo de /
existe outra travessa ir, lixada na armaçãó
d. Entre as troe peças h, f, e acham-se as
molas amortecedoras i, P. que podem se
substituir por cylindros cheios de ar. Para
guiar as duas travessas / e e fixam-se na
1-ia-vasas ailarior h barras s-erticaes ir t , que
atravessam fdrae, veatieaes em t e e• 9
braço dc sonda a es tá ligaja' P.a sua parta
anterior, par meio de uma barra h, ao ura-v-ai
do allivio h o qual assenta num ponto de
°sanação 1» corredio na armação d e consta
tuido pelo eixo cujo assento Ode correr
na via inferior b' e penetrar nas diversos
encaixes da placa b = do braço b.

Os braços a e b são lambem ligados em
sua parte pOsterior, por uma barra c,
presa ao braço a, em e', por uma articula-
ção, emquanto na sua parte inferior ella se
prende, por uma articulacão e2 , na, placa ri
ligada frouxamente ao braço lt por para-
fusos na As melas o dispaemae entre o
braço b e a placa n e tendem a manter
estas partes separadas:

As barras h o c, que ligam os braços entro
si, são compostas de duas partes reunidas
por porcas duplas ei com roscas de passo á
direita e á esquerda. Por meio destas porcas
póde-se, não somente, ajustar exactamente
as partes, como lambem elevar o braço de
alivio b quando se dove mudar o ponto do
oseillaçao é' desce braço.

O braço da allivio carrega-3e mais ou
menos do pesos, corno indicado em nt.

O dispositivo funeciona do seguinte modo:
Quando, por meio de manivella p 1 , se movo
para cima e para baixo a travessa f, o braço
de sonda a é forçado, pela acção das molas i
o do peso da sonda, a acompanhar este mo-
vimento. Como o braço de sonda é ligado
ao braço do allivio pelas barras k e c, dê
modo a formarem um systema combinado,
o movimento ascendente o descendente do
ponto de apoio d l produz para o braço do
sonda uma oseillação do systema em rodoÉ
do ponto do oscillação b i o braço de
Para isto não é necessario que as molas
supportem toda a carga proluzida do uma
parte pela ma,nivella a t e de outra partd
pelo peso da sonda s, pela razão que o braço
de allivio é, convenientemente carregado dd,
aosos na tende constantemente á impig,



Quinta-feira 19	 luARIO OFFICIAL	 3u1no— 1907	 Una].
••nnn•n•n•nn•n

para baixo a extremidade anterior do braça
de sonda, isto é, o peso do braço de allivio
auxilia o impulso da manivela e a acção
das molas i, tanto na subida do braço do
sonda como na descida deste, principalmente
no que diz respeito aos chopes de resaito.
:Não é noceasario, portanto, augmentar
molas á proporção que aargmentam a pra-
fundidade da sondagem, isto é, que au-
gmenta o pago da sonda, basta collocar o
contra peso ai em posição conveniente sobre
o braça do allivio para compensar o au-
gmento de peso do braço do sonda, poden•
do-so assim graduar nos limites desaja.dos o
trabalho das molas.

A desviaçao do braça de sonda depende,
como se disse, do ponto do oscilação do
braço do allivio h o não é determinado ex-
clusivamente pela manivela g'. Quando, na
descida da manivella g i , move-se tamberri
para baixo o ponto do oscilação d l do braço
a, a barra de ligação h produz uma desvia
çã,o do braço b, cuja parte posterior á di-
reita da figura) eleva, por meio da. barra de
ligação e, a parte direita do braço a.

A desviação do braço da sonda é portanto
maior do que se este oscilasse sobre um
poato fixo. Como o ponto de oscilação b i do
braço do allivio é corredio, de modo a ser
variavel a proporção dos comprimentos das
partes, anterior o posterior, deste braço, em
relação ao ponto b i , pôde-se como se disse
acima, variar a desviaçã,o do braço de sonda
sem modificar de modo algum o impulso da
manivela.

As molas o, dispostas entre o braço b e a
placa m, servem para amortecer as sacudi-
delas entre os braços aebe os choques do
resalto.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um apparelho do sondagem, caracte-
rizado pelo facto que a alavanca batente ou
braça do sonda• (a) é ligado, por meio do
barras do união (k, c), a um segundo braço
ou alavanca (b), o qual auxilia por meio de
contrapesos (m) o braço de sonda (n), aju-
dando assim a alliviar suas molas (i e ii),
do modo a não sor necessario augmentar as
molas á proporção que augmente o peso da
sonda ;

2°, um apparelho do sondagem caracteri-
zado pelo facto de se poder, pela translação
do ponto do apoio (b i ) do braço de alivio (b),
fazer com que o curso do braço de sonda (a)
seja maior ou menor, sem *variar o curso do
mecanismo impulsor.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1907.—
Por procuração, Jules Gdraud, Leclerc ik Co

N. 5.015-31einorial descriptivo de um pedi,b
de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, para Um novo processo de
extracciro da borracha. gulta-percha e ba-
latas. Inverictto de David Sanintann, domi-
ciliado em Berlim, Alleinanha.

Um certo numero de seivas do plantas
lactescentes contém substancias que se po-
dem coagular, taes como borracha. gutta-
percha o oiitrs analogas. Na extracção des-
tas substancias enaontram-so difflculdades
para obter sua separação rapida o com-
pleta, o tamboril para seccar as substancia;
separadas. do modo a poderem sor embar-
cadas ou transportadas.

Já se propuzeram meios para accelerar a
coagulaeão, pelo emprego do acidos e saes
acidos. Os acidose saes acidos indicados, po-
rém, mostraram não sor convenientes para
esto fim. O inventor achou, entretanto, que
cor ;os acidos o saca acido:2, isto é, compostos
do tluorina, especialmente o acido hydro-
iluorico o os compostos acidos do fluorina,
tornam possivol a separação rapida, da bor-
racha, etc., de seivas lactescentes.

Nas temperaturas das regiões em que se
extrahem a borracha, a gutta-percha e a
balata, a addição do compostos do fluorina,
produz urna pura fermentação do assucar ou
substancias analo.tas ao assucar contidas na
seiva, convertendo estas substancias, de
modo a se poderem remover, emquanto a
sub2tancia da borracha não é affectada e é
protegida contra decomposição.

Na rerlização do proces3o,addicciona-se ao
leite do borracha unia solução muito dilui-
da de acida hydrofluorico (1/4 °A, pouco
mais ou menos), que se mistura intimamen-
te com elle. Depois do algumas horas a bor-
racha separa-se em fôrma de camada na su-
perficie, ernquanto as substancias fermenta-
das permanecem em solução no liquido. Co!-
loca-se depois a borracha numa prensa, para
espremer a humidade que contém. A bor-
racha acha-se então prompta para- se em-
barcar.

Em logar de acido hydrotluorico, pôde-se
tambem usar acido silicico fluorico, empre-
gando-se por exemplo, uma solução a 10 °A,
por cada litro de seiva bruta.Podem-se usar
do mesmo modo taes acidos de acido hydro-
fluorico, por exemplo, fluroreto de potassio
ou fluorureto de sodio e saes acidos, ou saes
acidos silicicos fluoricos, por exemplo, fluoru-
reto silicicos de sodio, potassio ou zinco.
Estes saca se addiceionam em fôrma solida e
se dissolvem na seiva, ou se empregam em
solução.

• A quantidade de compostos e de fluorina
necessaria para realizar o processo é consi-
deravelmente menor que a quantidade de
acidos e saes até agora usada. Pelo presente
processo, portanto, introduz-se na borracha
uma quantidade muito menor de substan-
dias estranhas do que por aquelles processos.
Além disso,meu processo permito converter
a borracha em um producto elastico, inodo-
ro e soco°, prompto para ser embarcado, em
um tempo consideravelmente menor do que
até agora. Evita-se, com effeito, a decom-
posição da pectina e das substancias assuca-
radas misturadas com a borracha e con.
tidas na seiva lactescente. A remoção da a-
gua da borracha por pressão, tornando-a
assim prompta para embarque, effectua-se
em poucos minutos, emquanto nos processos
usua.es, em que a borracha se devo seccar ao
ar ou pela acção do calor, são necessarias
para isto algumas semanas ou até mezes. O
produto é de excellente qualidade, ao passo
que a borracha obtida ate hoje por meio de
acidos ou saes, é de qualidade inferior. Ac-
cresce pio a seiva lactescente conservada
durante muito tempo, e do que foi sempre
diffleil extrabir a borracha, pôde ser facil-
mente tratada pela addição de compostos de
fluorina. Segundo toda a probabilidade, o al-
cool produzido pela, fermentação do assucar
contribue para a coagulgação da borracha.
A fermentação do assucar é auxiliada pela
addição de compostos de fluorina, era-
quanto, pelo contrario, ela se tornamais
diffleil pelo emprego de acidos e saes.

Finalmente reclamo os beneficies da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233,de 28 de junho do 1884 e 984,de
Ode janeiro de 1903), visto ter sido o mesmo
pedido do privilegio depositado na Repar-
tição Ciliciai da Alemanha, em I de junno
de 1906.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da Invenção:

Um processo para extrahir borracha,
gutta-percha. o balata, caracterizado pelo
emprego de compostos contendo fluorina para
obter 'a coagulação da seiva do plantas lactes-
centes que conteem borracha, etc.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1907.—
Como procuradores,Jides Geraud Leclerc ik C.°

ANNUNCIOS

Monto de Soceor •o do Rio d,eJaneiro
Tendo de se proceder á venda em leilão

no dia 25 do corrente mez das cautelas ex-
trithidas até 30 do junho de 1906; previne-se
aos mutuarios para resgatarem as respecti-
vas cautelas ou reformarem seus contractos
até ás 2 horas da tarde do dia anterior ao
designado para o leilão.

Rio do Janeiro, 9 de julho de 1907.-0 ge-
rente, L A. de Magallates Castro Sobrinho. (•

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraris, desta

repartição :

Apontamentos para o Dic.
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 24000

As minas	 nrazil esua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Catogeras, l e vo-
lume . . 	
Idem, 2° volume 	
Idem, 3° volume 	

Boletim da Proprie-
dade Industrial, fwci-
culo quarto. 	

Dito idem quinto 	

Collecção de Leis de
1003, em 2 volumes 	 	 10,i000Collecção do Leis de
100 ,1, em 2 volumes 	 	 10$003mohorographia da Pro-
vincia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança. pre-
scripção, system penitenciario,
celular, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leisdas AI Candegas e Me-
sas do Rendas 	 	 es000

Cons tituição e Leis 02.--
ganioas da, Rept-bifou', 	 5$0:‘)Carta GeograplLit. de
Ma t to erosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$000

Carta Geograpitica da
R,opublioa, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 14000Cartas jesuilticas. do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Vale Cabral 	 	 2$060Carta oito rogrraph loa
da provi O i a, de
Santa. Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$000Carta .rroo-hydrogra.•phlea. "da, ilha e ca-
nal de Santa Ca thari-
na. 1830 	 	 4000Decisões do Gloverno
cia Republica dos Es-
tados Unidos do Rua-
zil do 1003. 1 volume--	 4000Dict.Riouttrio cios ver-
bos irregulares, por C.
do II 	 •	 ISCPADi ocionairio Gloo.gra,-
phioo das Minas do
Etrazil, pela Dr. Francisco
Igna.cio Ferreira 	 	 4000

6$000
6$000
moo

1$500
ISSO°

1.000

3$000.
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IDiceionarioRlbliogra.
placo Rrasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os 33.
erip toros brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols.
.0 8° 	

Usboyo Iflograpliico
de A bralailo .Lincolii,
troducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barroto 	

FaI) ula II e 11411 Fen-
t:Ai 110 9 vertidas e annotailits
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

	

Genera et speeies Or 	
chidearum Novarum quas col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodriguew,
2° volume 	

Historia Financeiro e
Orçamentaria do IM-
perio do Ilrazil. ((alie a
sua fundação, precedida do
alguns apon:amentos ácerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796pags.,em8°

Historia, tlos.4 trcs grau.
des capitães da an ti.
guidade ( Annibal, Cesar o
Alexandre),polo Dr.Cesar Zaina.

II ugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpIlia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Hydro graphie (lu
JItti t San-Fraueisco,
por Emm. Liais 	

Instrucçôes para o serviço
de prolihylaxia especifica da fe-
bre amovella, 	

Instrucções 1:1.1 o
alistamento do elei•
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1904 	

Instrucções paro as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, do 6 do feve-
reiro do 1905 	

Lei do Orçamento da
despeza para 1906,lei n.1.453
de 30 de dezembro de 1905...

Leis ti:saltes da Repu-
blico dos listados
II_Jutdos do 1318711, pelos
Drs. Tangi ini0 de Souza, lente
eathedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livro de Scioncias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
Juiz do Tribunal Civil e evitai-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei o 'Regulamento da,
Reforma litypo Meca-
ria, 	

1.,icções) de Pliysica,
professadas no Lyceu do Artes e
Oilicios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes

Lei e 'Regulamento 50-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do•Districto Federal, de-
cretos na. 1.021, de 26 do
agosto de 1903, e 4.956, do 9 de
setembro de 1903 	

Marcas do fabrica, de-
creto u. 1.236, de 21 setembro
de 1901. que modifica o de
n.3.310, de 14de outubro de 1887

Manual do empregado
de Fazenda, por Augusto
Frederico Collo, official maior,
aposentado, da Secretaria do
Estado do Mi n isterio da Fazenda
(obra indil)ensavel a todos Os
funccionaros publices e advo-
gados), 25 gros. vols. em 8^,
comprehendendo os amos de
1865 a 1889

Um volume em separado 	
Isla,reas de ia brica e

tio com inc re io — Lei nu-
mero 1.936, de 94 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—A pprova o re-
gulameuto para a execução da
lei n. 1.236, de 94 de setembro
do 1904, sobro marcas de fabrica
e de commercio 	

Noticia H istorica dos ser-
viços, instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
n Negocios Interiores 	

Organizacão
comprehendendo os de-

cretos a. 2.401, do 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1807 	

Ordenança tios toques
de corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orçamento da receita

e despeza para 100Z;
—Leis na. 1.313 e 1.316. de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza
Republica para o exercicio de

	

1905, e dá outras providencias	
Parecer do Senador

Ray Harbosa sobre o Co
digo Civil BraZilOirO, 1 gr. vol.

Primeiras nicções de
Cousas, de N. A.Calkins (da
40 edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
I grande volume em 8° 	

Pacificação dos Uri-
chanás, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia.
archeologia o geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Itodrigues 	 .

Prosadores e Poetas
Latinos. polo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codig-o
Civil Itrazileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-

	

liminar. apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Itéplicts, da, Sena,dor
Leal,' Barbosa, sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Reforma a LL diciaria
do District() Federal
—Leio. 1.338, do Ode janeiro.
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.933, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei a. 1.338, do 9
de janeiro 	

R ega lamento proces-
sual da justiça San i-
tur ia, decreto n. 5.294, do
30 de maio de 1904 	

Regula mentos para os
Institutos Militares
do 1f:14ino , approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de

" outubro de 1005 	  .. 	

Regulamento San i ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro do 1904 	

ReLt1nmnoltto das
Companhias do Se-
0,-11 ros,deereto 0.5.072, de 12
de dezembro de 1903 	 	 $500

Regulamento das Lo-
terias, decreto a. 5.107, de 9
de janeiro de 1904 	 	 $500

Re fornia Judiciaria,
da Justiça Local (lu

DistrictoWeera1,de1905	 3$000
eg ti Ia me n to
Tua to Com me rciattill.

decreto a. 5.122, de 20 de ja-
neiro de 1904 	 	 4100

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto a. 3.504, de
22 de janeiro de 1900 	 	 $500

Regulamento para
arrecadação do con-
sumo, decreto a. 3.622„ do 26
de março de 1900 	 	 $500

Regulamento para fis.
cotização do consu-
mo, decreto n. 3.569, de 22
de março de 1900 	 	 $500Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	 	 4000

Regulamento para, o
consumo do agua, de-
creto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento das Ca-
pitanios dos Portos,
decreto n, 3,929, do 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000

Regulamento de mar-
cas de ['a	 decrete
n. 3.316, do 14 de outubro do
1887 	 	 $500

[tope rtorio Juridico
Minei ro.consolidação alphaa
botica e chronologica, de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume

4$000
reeem r48:1'011:t lloL ter:ti—De-

creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
pro%idencia s 	 	 $500

Recapitulação em ordem
alphabotica do decreto n . 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais fon se
seguiram, acompanhada do
texto da legislaeiSo em vigor o
de um formulario annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 23000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo do 1803
a 1889, por M. A. G ......	 4)00

U ela( orio apresentado ao
Em. Sr. Ministro da Fazenda
sobre II ca,lização das al fandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000

1.7 1c1a, t'o, Ma rquoz de
narbacena (biographia).
por Antonio Augusto Jo Aguiar,
em grosso volume de 971 pags 	
em 8° 	 53000

As vendas superiores a 100$ teem o abati-
mento de 15 •/„.

Rio de Janeiro -- Imprensa Nacional-1907

1$500

$500

5$000

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

4000

$500

$500

1$000

10$000

3$000

1$000

$500

$.500

100$000
5$000

1$000

6$000

2$000

2$000

1$000

6$000

4$000

1$000

5$000

3$000

7$000

1$000

$500
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